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a C O M U N I C A D O D E L A ( C U M B R E ) 

% LA H A Y A R E B O S A O P T I M I S M O 

ÍIüMREÍOS ' 

4 de Dic iembre , 
• cumple setenta y siete 
| años, el Jefe del Kstado 
^ y Generalísimo de los 
• Ejércitos, Exorno. S e ñ o r 
\ Don Francisco Franco 
« Bahamonde. 
• En tan s e ñ a l a d o d í a , 
{ DIARIO D E B U R G O S 
• eleva el testimonio de su 
• felicitación a l Caudi l lo 
\ de España. 

Según los dirigentes belgas 
y alemanes, se consiguió 
mucho más de lo esperado 

S a t i s f a c c i ó n e n W a s h i n g t o n 

L a H a y a ( E f e ) — A n o c h e , 
a l t é r m i n o de las r e u n i o n e s 
de l a c o n f e r e n c i a de m i n i s ­
t r o s d e l M e r c a d o C o m ú n , se 
h i z o p ú b l i c o u n c o m u n i c a d o , 
e n e l que , e n t r e o t r a s cosas, 
se d i c e : 

" C o n s i d e r a n d o e l c a m i n o 
r e c o r r i d o y c o m p r o b a n d o 

ENFERMO 
CARDIACO 
SALVADO POR 
UN INGENIERO 

Roma (E/e) . — U n ingeniero de la Empresa Nacional de Elec­tricidad, ante el estupor de mé­dicos y enfermeras, salvó la vi­da a un jovencito, reparando la válvula cardia a que hace mar­char su corazón. 
El hecho ocurrió anoche en un hospital de Roma, cuando uno de los hilos de la válvula eléctrica que hace marchar el corazón del joven hospitalizado se rompió. 

a PAPA H E Al ARZOBISPO DE BARCEMA 

I N D O ESIEN EN EL ESPACIO 
Piedras de la Luna, regalo de 
Nixon a los gobernadores USA 

Srinstrong, a ciertos dir igentes po l í t i co s les v e n d r í a 
^ l"e les colocaran en ó r b i t a ter res t re 

Washington ( E f e - R e u t e r ) . — E l p r e s iden t e n o r t e -tu!rĈ no,mxon ha sa t i s fecho h o y e l m á s a m b i c i o n a d o h*Vi*3 P o l í t l c o s a l e n t r e g a r a los , gobe rnadores de 
s JLstados y t e r r i t o r i o s n o r t e a m e r i c a n o s p i e d r a s de l a 

^una por los t r i p u l a n t e s d e l " A p o l o 1 1 " . 

i n d i c a d o que u n a d e c i s i ó n f a ­
v o r a b l e a l a d e m a n d a d e l a 
s e ñ o r a O ' H a i r , a tea y a m a de 
casa de A u s t i n , h a b r í a v i o l a d o 
los derechos r e l i g i o s o s de loa 
as t ronau tas . 

" L a p r i m e r a e n m i e n d a a l a 
C o n s t i t u c i ó n n o r e q u i e r e l a 
h o s t i l i d a d d e l Es tado a l a R e ­
l i g i ó n , s ino s ó l o l a n e u t r a l i ­
d a d " , h a i n d i c a d o R o b e r t s . 

1a- t i emp0 i n m e m o -

. i 1 Presidente. 
que T COnste e n ac ta 
^Paz / el P r i m e r p o l í t i c o 
^ 4 d e entregar l a L u n a " . 

" ¿ s ' c o n g ? de1 cajas a d o r -
CadaVs?aVaS b a n d e ^ s de 
rat*e h T. '* Se r e a l i z ó d u ­
daban f °n fe i : enc ia que ce-
bre el í i 0 K 1 g o b e r n a d o r e s so­
las y c^S!ema de las d r o -
^terior Stlones d€ P o l í t i c a 

fil,ENA i d e a 

^ S s S 6 " R € U t e r ) . -

Pies 

L a s e ñ o r a O ' H a i r o b t u v o 
hace seis a ñ o s d e c i s i ó n d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o n o r t e a m e ­
r i c a n o de p r o h i b i r las o r a c i o ­
nes ob l iga to r i . - ' f e n tas es­cuelas p(xKk-39. 

que j a m á s a n t e s n i n g ú n Es­
t a d o i n d e p e n d i e n t e l l e v ó 
t a n l e jos su c o o p e r a c i ó n , 
u n á n i m e m e n t e , se h a c o n s i ­
d e r a d o que e n r a z ó n m i s m a 
de los p rogresos r ea l i zados , 
l a C o m u n i d a d se e n c u e n t r a 
h o y e n u n m o m e n t o c r u c i a l 
de su h i s t o r i a . P o r e n c i m a 
de los aspec tos t é c n i c o s o j u ­
r í d i c o s de los p r o b l e m a s 
p l a n t e a d o s , e l e s p í r i t u del 
p e r i o d o de t r a n s i c i ó n , a f i n a l 
d e l a ñ o , h a a d q u i r i d o m a ­
y o r s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a . E n ­
t r a r e n l a fase d e f i n i t i v a 
d e l M e r c a d o C o m ú n n o es 
s o l a m e n t e , e n e fec to , consa­
g r a r e l c a r á c t e r i r r e v e r s i b l e 
de los logros o b t e n i d o s p o r 
las C o m u n i d a d e s , s i n o t a m ­
b i é n p r e p a r a r l a s v í a s de u n a 
E u r o p a u n i d a , capaz de asu­
m i r sus r e s p o n s a b i l i d a d e s en 
e l M u n d o de m a ñ a n a y de 
a p o r t a r u n a c o n t r i b u c i ó n 
p r o p o r c i o n a d a c o n sus t r a d i ­
c iones y su m i s i ó n " . 

" L o s j e fes de E s t a d o o de 
G o b i e r n o , de sean r e a f i r m a r 
s u fe e n las f i n a l i d a d e s p o ­
l í t i c a s que d a n a l a C o m u ­
n i d a d t o d o su s e n t i d o , de­
t e r m i n a c i ó n d e l l e v a r h a s t a 
e l f i n s u e m p r e s a y su c o n ­
f i a n z a en e l é x i t o f i n a l de 
sus esfuerzos. E l l o s t i e n e n , 
e n e fec to , l a c o n v i c c i ó n co­
m ú n de que u n a E u r o p a i n ­
t e g r a d a p o r Es tados que , en 
sus d i v e r s i d a d e s nac iona l e s , 
e s t á n u n i d o s e n sus i n t e r e ­
ses esenciales , seguros d e su 
p r o p i a c o h e s i ó n , f ie les a sus 
a m i s t a d e s e x t e r i o r e s , c o n s . 
c i en t e s de l p a p e l que les c o ­
r r e s p o n d e d e f a c i l i t a r l a re ­
l a j a c i ó n de l a t e n s i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l y l a a p r o x i m a c i ó n 
de t o d o s los pueb lo s , y p r i n ­
c i p a l m e n t e e n t r e los d e l 
c o n t i n e n t e e u r o p e o , es i n d i s ­
p e n s a b l e a l a s a l v a g u a r d i a 
de u n foco e x c e p c i o n a l de 
d e s a r r o l l o , de p r o g r e s o y de 
c u l t u r a p a r a e l e q u i l i b r i o d e l 
M u n d o y l a p r o t e c c i ó n de l a 
paz" . 

«Las Comunidades Europeas 
siguen siendo el n ú c l e o o r ig ina l 
a p a r t i r del cual la un idad eu­
ropea ha sido desarrollada e in ­
tensificada. La a d h e s i ó n a estas 
Comunidades de otros p a í s e s de 
nuestro continente —conforme a 
las modalidades previstas en los 
tratados de Roma— c o n t r i b i t i r á , 
sin duda, al desarrollo de las 
Comunidades hacia dimensiones 
siempre m á s conformes al esta 
do actual de la e c o n o m í a y de la 
t e c n o l o g í a . E l establecimiento 
de lazos part iculares con otros 
Estados europeos que han expre 
sado su deseo a este respecto, 
c o n t r i b u i r á igualmente a este 
f i n . Ta l desarrollo p e r m i t i r á a 
Europa permanecer f ie l a sus 
tradiciones de aper tura hacia el 
M u n d o y aumentar sus esfuer­
zos en favor de los p a í s e s en 
v í a s de d e s a r r o l l o » . 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n s i n d i c a l 

p a r a t r a t a r de l a s n e g o c i a c i o n e s 

d e E s p a ñ a c o n l a C . E . E . 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — E l Papa P a b l o V I c o n m o n s e ­
ñ o r M a r c e l o G o n z á l e z , a r zob i spo de B a r c e l o n a , d u r a n t e 

u n a a u d i e n c i a p r i v a d a . — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

M E N S A J E D E A M E R I C 0 

T H O M A S A L C A U D I L L O 

Subraya los lazos fraternales 
que unen a Portugal y España 

Lisboa (Efe ) . — La Prensa lisboeta de hoy publica un telegra­
m a d i r ig ido por el presidente de, la R e p ú b l i c a Portuguesa, almi­
rante A m é r i c o Thomas. a l Jefe del Estado e s p a ñ o l . G e n e r a l í s i m o 
Franco. . ! í . ;• . , • x ••• ',. ' , L • : '• 3 ,' . • 

« H a sido par t i cu la rmente , grato p a r a - . m í - --ice el m e n s a j e -
recibi r tan expresivo telegrama ''.de- Vuestra Excelencia, po r el 
que se asocia a las conmemoraciones del centenario del mariscal 
Carmena, el cual durante el largo p e r í o d o , en el que e j e r c ió la 
suprema magis t ra tura de la n a c i ó n , p rocuro estrechar cada, vez 
mas los lazos fraternales que nos unen a la noble n a c i ó n espa­
ño la» . ' • " v 1'" ' . , . , i • i . - • 

«Sepa Vuestra^ Excelencia — a ñ a d e el telegrama— que ta l obje­
t i v o c o n t i n u a r á siempre presente en m i e s p í r i t u y en m i c o r a z ó n . 
A í e e t u o s o s s a l u d o s » . ' ' 

La Organización redactará un informe 
Se ha sabido que las definitivas posturas de nuestro 
país y la Comunidad serán conocidas a mediados de Enero 

M a d r i d (Logos) .— Las negociaciones ent re K s p a ñ a y la Comunidad E c o n ó m i c a E u r o ­
pea, con vistas a suscr ib i r u n acuerdo preferencia l , asunto que se discuto ac tua lmente en 
Bruselas, ha sido el t ema t r a t ado en una impor t an t e r e u n i ó n celebrada en la D e l e g a c i ó n 
nacional de Sindicatos, con asistencia de los presidentes de los Sindicatos nacionales 
y los presidentes de las secciones sociales y e c o n ó m i c a s centrales, como t a m b i é n los 
vicesecretarios nacionales de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a y de O r d e n a c i ó n Social ; el vicepre­
sidente en funciones de presidente, por d i m i s i ó n del mismo, del Consejo nacional de B n i -
presarios y o t ras j e r a r q u í a s . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n el secre­
t a r i o general de l a Organiza­
ción. Sindical y en su p r i m e r a 
pa r t e es tuvo presente y presi­
d ió el m i n i s t r o delegado nacio­
n a l de Sindicatos. Es te a b r i ó l a 
s e s i ó n f e l i c i t á n d o s e de que los 
Sindicatos e s t é n presentes a 
t r a v é s de una c o m i s i ó n desig­
nada a l efecto, en Bruselas , pa­
r a asesorar e i n f o r m a r a la 
c o m i s i ó n negociadora que pre­
side el embajador, s e ñ o r Ullas-
tres. E s t i m u l ó a todos a expre­
sar a m p l i a y l ib remente su opi ­
n i ó n para defender po r v í a s in ­
d ica l lo sintereses de g r a n tras­
cendencia que e s t á n en juego. 

D e s p u é s de ausente el min i s ­
t r o , el secretario general , s e ñ o r 
M a r í n V i l l a , l e y ó u n comunicado 
t e l e f ó n i c o de l a D e l e g a c i ó n sin­
d ica l destacada en Bruselas, en 
el que se hace referencia a l a 
m a r c h a de las negociaciones en 
curso, du ran te los d í a s 1 y 4 
de Dic iembre , e s p e r á n d o s e que 
•^erán con jeidas pa ra mediados 
de Enero las def in i t ivas postu­
ras de la Comunidad y de la re­
p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Se s u g i r i ó por el s e ñ o r Fuen­
tes I r u r o z q u i que sobre l a base 
del documento los reunidos ha­
gan, en un plazo breve, las ob­
servaciones que es t imen per t i ­
nentes, las cuales s e r v i r á n para 
r edac ta r def in i t ivamente u n i n ­
fo rme documentado y jus t i f ica­
do, en el que se ref leje l a po-
p o s i c i ó n de la O r g a n i z a c i ó n s in­
d ica l . 

I n t e r v i n i e r o n var ios presiden­

tes de Sindicatos y secciones 
e c o n ó m i c a y social, a s í como el 
vicesecretario de O r d e n a c i ó n So­
c i a l , s e ñ o r P é r e z Puga y fue fi­
j ado un calendarlo establecido 
por e l presidente, a v a n z á n d o s e 
en la e x p o s i c i ó n y conclusiones 
que den t ro de este mismo a ñ o 
d e b e r á n fo rmularse como cr i te ­

r i o s indica l , e l e v á n d o s e a t r a ­
v é s del m i n i s t r o de l a Organ i ­
z a c i ó n s indical al Gobierno, a 
los min i s t ro s e c o n ó m i c o s , a l m i ­
n i s t ro de Asuntos» Exte r io res y 
a l a c o m i s i ó n neprociadora, con 
lo que se espera mantener con­
tactos en cuanto se reintegren, 
sus componentes a M a d r i d . 

EL MERCADO 

D e n u e v o e s t u d i a n l o s o b i s p o s 
e l p r o y e c t o d e L e y S i n d i c a l 

Una comisión de cuatro Prelados, encargada 
de concretar el tema y presentarlo al Episcopado 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a L e y 
S i n d i c a l y v a r i o s i n f o r m e s de 
C o m i s i o n e s , h a n s ido, s e g ú n 
l a n o t a f a c i l i t a d a p o r l a 
O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n d e l 
E p i s c o p a d o , los t e m a s p r i n c i ­
pa l e s t r a t a d o s e n l a j o r n a d a 
de h o y p o r l a C o n f e r e n c i a 
E p i s c o p a l . E s t a d i c e : 

" P a r a e l c u m p l i m i e n t o de 
l a s i n d i c a c i o n e s d i r ig ida-s p o r 
e l S a n t o P a d r e a los espa­
ñ o l e s , s e g ú n a l u d í a l a n o t a 

iano e l p r i m e r 
^ue puso sus 

Sta eiudaHUna' d i í 0 ^ e r e n 
ara en ó l ? " 6 si se c o l o -

la Tierra Iblta R e d e d o r de 
Sgente3 noiu"03 cuantos d i -
l* queP í í 0 0 ? ^ í a p o s i -
í>ec t iva ^ S ^ i e r a n u n a 

e s t r 0 p W f a S a m p l i a de blemaSi Planeta y de sus p r o -

^ J c o m p a -

s e r í a u n a 
en una c o n -

rensa en la que 
» de l ' 0 " . s u s c o m p a -

feó el ^ ? n i d a que les 
^arii». ct P r imer m i n i s t r o 

(TV- . 
> £ • - u ^ a . s ) ( E f e -
^ d > e n c a L Juez f e d e r a l ht^úl l r e c h a 2 Ó aye r ^ « r r g ^ ^ a p o r 

R o b e r í a , ha 

El bastón-escopeta utilizado por los atracadores 

B o u l c -
g r u p o de 

Tina do las a r m a s m á s cur iosas u t i l i z a d a s p o r los au to res d e l robo a l a j o y e r í a " 
v r % ' de M a d r i d , cuvo caso h a s ido c o n c l u i d o por l a P o l i c í a a l de tener a u n g n 
l ad rones i n t e r n a d o n a l c s . es este b a s t ó n - e s c o p e t a que vemos en la fo to . E n la pa r te bu-
p e r i o c l a m a d >a , n f e r , o r u n deta , ,c f ^ W l T I E L ) 

f a c i l i t a d a a y e r p o r e s ta O f i ­
c i n a de I n f o r m a c i ó n , y c o n ­
s e c u e n t e m e n t e e n e l a n á ­
l i s i s de l o que h a y que p r o ­
m o v e r e n p a r t i c u l a r e n e l 
c a m p o de l a j u s t i c i a s o c i a l , 
l a A s a m b l e a h a d e l i b e r a d o 
d u r a n t e l a m a y o r p a r t e d e l 
d i a de h o y e n t o r n o a v a r i o s 
p u n t o s c o n c r e t o s , e n t r e e l l o s 
sobre e l p r o y e c t o de L e y . S i n ­
d i c a l , y h a d e s i g n a d o p o r 
e l e c c i ó n a c u a t r o de sus 
m i e m b r o s p a r a que p r e s e n ­
t e n a l a u l t e r i o r a p r o b a c i ó n 
de l a A s a m b l e a l a c o n c r e ­
c i ó n y f o r m u l a c i ó n de es te 
t e m a " . 

E D I T O R I A L D E 
S O C I A L " 

" M U N D O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — " L a t a ­
r e a que t i e n e sobre Ja m e s a 
e l G o b i e r n o , n o puede ser 
o l v i d a d a e n su d i m e n s i ó n so­
c i a l . L a d e s c o n g e l a c i ó n sa la­
r i a l debe ser u n a p r e m i s a , 
u n d a t o e n el e squema de 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a . U n d a t o 
que n o debe ser a p r o v e c h a ­
d o e n su d i m e n s i ó n c u a n t i ­
t a t i v a p a r a d e d u c i r de é l u n a 
c o n c l u s i ó n c o n f o r m i s t a , s i n o 
que debe ser c o n s i d e r a d o 
a m p l i a m e n t e " , d i c e " M u n d o 
S o c i a l " e n u n e d i t o r i a l que 
p u b l i c a e n su n ú m e r o , b a j o 
e l t i t u l o " A dos a ñ o s de l a 
d e v a l u a c i ó n " . 

" D e s c o n g e l a c i ó n de s a l a ­
r i o s y c o n v e n i o s co lec t ivos , 
si , p e r o t a m b i é n — a ñ a ­
de— r e g u l a c i ó n de los d e s p i ­
dos, de l a s h o r a s e x t r a o r d i -
r i a r i a s . de los c o n t r a t o s t e m ­
p o r a l e s i m p o r t a d o s p o r las 
t é c n i c a s de las empresas ex­
t r a n j e r a s , e tc . " 

"Pero es to n o es s u f i c i e n ­
t e . Es p r e c i s o que el v e r d a ­
d e r o a u t o r d e l m i l a g r o eco­
n ó m i c o , e l m u n d o o b r e r o , 
c u e n t e c o n u n a s v í a s i n s t i ­
t u c i o n a l e s p o r d o n d e se ca­
n a l i c e n l e g a l m e n t e é s t a s y 
o t r a s m u c h a s e x i g e n c i a s v i ­
ta les . S i n o se c u e n t a c o n 

estos i n s t r u m e n t o s , n o es p o ­
s i b l e u n a m í n i m a l e g i t i m a ­
c i ó n é t i c a d e l s i s t e m a c a p i ­
t a l i s t a " . 

E S C R I T O D E T R A B A J A D O ­
R E S S E G O V I A N O S 

Segov i a ( L o g o s ) . — U n g r u ­
p o de t r a b a j a d o r e s r e g a v í a ­
nos , p e r t e n e c i e n t e s a los S i n ­
d i c a t o s de M a d e r a y C o r c h o ; 
A g u a , Gas y E l e c t r i c i d a d ; 
C o n s t r u c c i ó n , V i d r i o y C e r á ­
m i c a ; M e t a l ; B a n i a ; C o ­
m e r c i o y A c t i v i d í des D i v e r ­
sas, h a e n t r e g a d o a los p r o ­
c u r a d o r e s e n C o r t e s de r e ­
p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r p o r Se­
g o v i a , u n e s c r i t o c o n e l r u e ­
go de que d e f i e n d a n su c o n ­
t e n i d o en a q u e l o r g a n i s m o , 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

L a H a y a . — E l p r i m e r m i n i s t r o be lga , E y á k e n s . a su 
l l egada con m o t i v o de l a segunda s e s i ó n de l a C o n ­

fe renc ia c u m b r e d e l M e r c a d o C o m ú n , en L a H a y a 

como 

Ha muerto Vorochilof 
antiguo presidente ruso 

((Cumbre)) de los países comunistas en 
Moscú; para Ceausescu no hubo besos 

M o s c ü (Efe-Reuter) . — El an t iguo presidente de la U n i ó n So­
v ié t i ca , K l i m e n t i Voroch i lo f , ha fal lecido hoy, a la edad de 88 a ñ o s , 
s e g ú n in fo rma la agencia «Tass». 

« C U M B R E » C O M U N I S T A 

M o s c ú (Efe-Reuter) . — La URSS y sus aliados del « P a c t o de 
V a r s o v i a » han in ic iado su conferencia de a l to nivel en Moscú 
para considerar « c i e r t o s problemas i n t e r n a c i o n a l e s » in forma la 
agencia sov ié t i ca «Tass» . 

PARA LOS RUMANOS N O H U B O BESOS 

M o s c ú (Efe -UPI ) . ~ Los rumanos se encont raron ayer de 
nuevo con un f r í o ambiente en M o s c ü , a l iniciarse en el aeropuer­
t o l a fase de los abrazos y besos, en la r e c e p c i ó n de las dele­
gaciones comunistas. 

I ;. tfeteylslÓn m o s t r ó a los jefes sov ié t i cos abrazando y besando 
a los dirigentes polacos, h ú n g a r o s , checos y b ú l g a r o s . 

i . i . cambio, cuando el jefe rumano . Ceausescu, sa l ló de su 
a v i ó n solo ob tuvo una sonrisa y u n a p r e t ó n de manos. 

LA «CIUDAD VOLANTE» 
CRUZA ESTADOS UNIDOS 
EN SOLO CUATRO HORAS 

El gigantesco ((Boeing 747)), capaz para 
más de quinientas personas 
efectuó el vuelo Seatle-Nueva York 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — C i e n t o n o v e n t a y u n pasajeros, 
que p o d í a n h a b e r s ido 490, s u b i e r o n ayer en Seat t le , 
W a s h i n g t o n , en l a costa d e l P a c í f i c o , a bo rdo d e l a v i ó n 
c o m e r c i a l m á s g r a n d e d e l M u n d o y a t e r r i z a r o n en e l 
a e r o p u e r t o n e o y o r q u i n o de K e n n e d y cua t ro horas y c inco 
m i n u t o s d e s p u é s . 

Es te h a s ido el p r i m e r v u e l o p ú b l i c o —con pe r iod i s t a s 
no i n v i t a d o s — d e l s u p e r a v i ó n " J u m b o " . e l " B o e i n g 747" 

u n a v i ó n de setenta m e t r o s de 
l a r g o , con alas de sesenta y 
u n m e t r o s , a l t u r a de u n e d i ­
f i c i o de c i n c o pisos, v e l o c i d a d 
de m i l c í e n k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a , doce lavabos , t r i p u l a ­
c i ó n de t r e s personas, u n m í ­
n i m o de ca to rce azafatas p a ­
r a a t ende r a los pasajeros y 
u n costo de v e i n t i t r é s m i l l o ­
nes de d ó l a r e s . 

E l t i e m p o i n v e r t i d o e n 
a t ravesa r Estados U n i d o s de 
costa a costa que a c t u a l m e n t e 
es de c i n c o horas e n e l 
" B o e i n g 707", h a s ido aco r t a ­
do e n casi u n a h o r a con e l 
n u e v o apara to , p e r o s e g ú n h a n 
dec l a rado d i r e c t i v o s de l a 
C o m p a ñ í a P a n a m e r i c a n a , p r o ­
p i e t a r i a d e l a v i ó n , se podra 
h a b e r h e c h o l a t r a v e s í a en 
m e n o s t i e m p o . 

D u r a n t e l a t r a v e s í a se h izo 
l a p r u e b a de d i s m i n u i r r á p i ­
d a m e n t e l a v e l o c i d a d , p o n i e n ­
do e l a v i ó n a s ó l o 224 k i l ó ­
m e t r o s p o r ho ra , c o m o s i m u ­
l a c i ó n de l a m a n i o b r a de ate­
r r i z a j e . 

En tonces e l " " B o e i n g 747" 
como suspend ido de una cuer ­
da, d e s c e n d i ó h o r i z o n t a l m e n -
te . desde los once m i l me t ro s 
de a l t u r a a que v o l a b a 
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SIN LUZ ELECTRICA 
EL tema no es nuevo. A decir verdad, para algunos 

de nuestros pueblos, es t an v ie jo como ellos mis­
mos, lo que viene a s ignif icar que se remonta a la 

Edad Media y aun supera la é p o c a . L o t e n í a m o s en car­
tera, sin atrevernos a tocar lo po r aquello de que se nos 
hace la p luma pesimista en cuanto no vamos por ese cam­
po nuestro, en tantas cosas i r redento, y no es agradable 
dejarse l levar por determinados sentimientos. Luego le 
sacan a uno los colores con eso de que la t é cn i ca e s t á en 
estudio de soluciones y todo lo d e m á s . Pero a l o que que­
remos i r . 

Tenemos un recorte de la Prensa de M a d r i d con fe­
cha diez de Octubre. Ha l lov ido u n poco, desde luego. E n 
é l , u n vecino de La Gallega se queja, con j u s t í s i m a ra­
z ó n , de que a l l í , m á s en MoncalvII Io y C a b e z ó n de la Sierra 
no tienen luz e l éc t r i ca . Hace luego una serle de considera­
ciones que el lector puede suponer y que, no fal taba 
m á s , hacemos nuestras. Nosotros a ñ a d i m o s : ¿ C u á n t o s 
pueblos burgaleses e s t á n en estas condiciones? ¿ S e puede 
hablar de progreso, de nivel de v ida y de todas las expre­
siones y palabras que la e c o n o m í a ha incorporado al len­
guaje d ia r io , cuando hermanos nuestros -—más hermanos 
t o d a v í a p o r ser burgaleses— e s t á n a f e á n d o n o s el confor t 
con su vida , tan alejada de la nuestra como de la 
Luna? 

Cierto que no todo tiene s o l u c i ó n en u n d í a . Cier to . 
Tan to como el hecho de q-.e la l á m p a r a incandescente 
es ya vieja y que su ausencia, c r e í a m o s hasta ahora, era 
s ó l o desgracia de ciertas t r ibus centroafricanas. Pero no. 
A q u í , apenas a unos k i l ó m e t r o s s e g ú n se va hacia el cora­
z ó n de la provincia , se da el f e n ó m e n o con toda la se­
cuela de t é r m i n o s negativos que su existencia Impl i ca . 

Se nos d i r á que el campo padece males que s ó l o va 
a remediarlos, po r e jemplo, u n cambio t o t a l de estructu­
ras. Estos son los t é r m i n o s de muchos t é c n i c o s . N o he­
mos acabado de entender esto t o d a v í a , porque, ¿es que 
s in electr icidad se pueden dar s iquiera esas estructuras? 
S i no las hay, ¡ cómo diablos vamos a cambiarlas! 

De una vez po r tocias: Vamos a reconocer que la p ro­
v inc ia no e s t á dejada de la mano de Dios, que sin duda 
t iene m u y poca i n t e r v e n c i ó n en l a e c o n o m í a de mercado, 
pero s í l o e s t á de la mano de los hombres . ¿ T i e n e n que 
ven i r los t é c n i c o s a solucionarlo? ¡Pues a q u é esperan! 
¿ E s que no hay dinero? ¡Pues l o re t i ramos de o t ros l u ­
gares, aunque tengan necesidades que nunca, nunca; se­
r á n tan perentorias como las que t ienen estos pueblos! 
Y , po r favor , que no nos salgan con ciencias m á s o me­
nos e c o n ó m i c a s . Cuando e s t á en juego el do lo r de ios 
hombres , hay que ver las cosas con unos ojos d is t in tos 
a los que se emplean para ver las fichas sobre un ta­
blero de ajedrez. 

¿Qué puede e x t r a ñ a r n o s que nuestras juventudes cam­
pesinas no quieran n i ver a sus pueblos, emigren y dejen 
el campo en e l m á s lamentable de los abandonos? Pues­
tos a ser santos, no t e n d r í a n menos r a z ó n , porque s i bien 
se m i r a , la madera que se necesita para permanecer en 
esas aldeas medievales, cuando tan cerca t ienen e l aro­
m a del progreso, no es de santos, sino g » . . » » ^ » . » ! * » » . 
de m á r t i r e s , y para esto no todo el BURGcNSE 
m u n d o r e ú n e condiciones. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y (Sala de lo c iv i l ) . — I n c i ­
dente, procedente del Juzgado 
de P r i m e r a Ins tanc ia de San 
Vicen te de la Barquera , segui-
ido po r don Amado A l v a r g o n z á -
lez M o w i n c k e l con si M i n i s t e -
¡rio f iscal . 

Ju ic io ejecutivo, procedente 
de l Juzgado de P r i m e r a I n s t a n ­
c ia de Bi lbf lo n ú m e r o uno se­
gu ido por don J o s é Izquierdo 
Lar razaba l y otros con M u t u a l i ­
d a d de Transpor tes del Nor te de 
E s p a ñ a . 

Audienc ia provincia l .—Apela­
c i ó n de proceso de cogn ic ión , 
procedente del Juzgado comar­
ca l de Belorado, seguida po r 
d o n Inocencio G ó m e z C á m a r a 
con don Lucrecio A g u i l a r G u -
ifciérrez. 

Ju ic io o ra l , procedente del 
Juzgado de Insti-uicción de B u r ­
gos n ú m e r o dos, seguido con t ra 
P . R . G . y otros, sobre a tentado. 

Juic io ora l , procedente del 
m i s m o Juzgado, seguido con t r a 
M . S. J , A. , sobre i n f r acc ión Ley 
de 24-12-62. 

O R G A N I Z A C I O N S I N D I C A L 
B E C A S P A R A L A U N I V E R ­

S I D A D I N T E R N A C I O N A L D E 
E S T U D I O S S O C I A L E S « P R O 
D E O » , D E R O M A . — P o r 
a p l i c a c i ó n del acuerdo esta­
blecido entre la O r g a n i z a c i ó n 
S ind ica l e s p a ñ o l a y l a U n i v e r ­
s idad I n t e r n a c i o n a l de E s t u ­
dios Sociales « P r o D e o » de R o ­
ma, h a n sido convocadas diez 
becas p a r a el a ñ o a c a d é m i c o 
1969-70. 

P o d r á n op ta r a las refer idas 
becas quienes, prestando sus 
se rv ic ios en empresas e s p a ñ o ­
las y estando en p o s e s i ó n de t í ­
t u l o a c a d é m i c o expedido por 
Escuelas T é c n i c a s de grado su­
p e r i o r o por las Facultades de 
Ciencias P o l í t i c a s , E c o n ó m i c a s 
y Comerciales, Derecho y Cien­

cias M a t e m á t i c a s (especializa­
dos en E s t a d í s t i c a ) , demues­
t r e n u n a exper iencia de t r a ­
bajo en el campo e c o n ó m i c o y 
social . 

E l l í m i t e m á x i m o de edad 
p a r a c o n c u r r i r a esta convoca­
t o r i a es de 30 a ñ o s , teniendo 
preferencia p a r a l a ad judica­
c i ó n de las mismas, los so l i ­
c i tan tes solteros. 

D ichas becas e s t á n destina­
das a rea l i za r los cursos o r d i ­
na r ios del I n s t i t u t o de E s t u ­
dios Europeos, m á s e l especial 
de « L a empresa en E u r o p a : l a 
Sociedad A n ó n i m a en l a Comu­
n i d a d E c o n ó m i c a Europea .—El 
Coopera t iv i smo y Asociacionis-
m o A g r a r i o » . L a d u r a c i ó n de l 
curso s e r á de seis meses, co­
menzando el d í a 15 de E n e r o 
p r ó x i m o . 

Los becarios seleccionados 
p e r c i b i r á n mensualmente l a 
can t idad de 10.000 pesetas, con 
las cuales p o d r á n hacer f rente 
a los gastos de estancia y m a ­
n u t e n c i ó n en R o m a , siendo de 
cuenta de l a O r g a n i z a c i ó n S in­
dica l los r e l a t ivos a viajes de 
estudio, i n s c r i p c i ó n en los c u r ­
sos, gastos pa ra m a t e r i a l d i ­
d á c t i c o , etc. 

Todos aquellos que deseen ob­
tener una m á s a m p l i a in fo r ­
m a c i ó n sobre estas becas, po­
d r á n d i r i g i r s e a S e c r e t a r í a 
p r o v i n c i a l do la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical , San Pablo, 8, 2.» p l an ­
ta, s ign i f icando que el plazo 
de p r e s e n t a c i ó n de instancias 
f i na l i za el d í a 15 del presente 
mes. 

k l A A M PflZlHIfl 
Tras to rnos c i r cu l a to r io s p e r i f é ­

r i co» — C i r u g í a vascu la r 
San I ldefonso, 3, 2.° - T e l . 237974 

V A L L A D O L I D 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA IRENE VALDIVIELSO MACHON 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 60 a ñ o s de edad , 
c o n f o r t a d a con los Santos Sac ramen tos y l a B e n d i ­

c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q . E . P. D . 

Sus apenados h i j o s , d o n M i g u e l , d o n A b i l i o y R v d o . 
P a d r e D . J o s é M a r í a P e ñ a V a i d i v i e l s o ; h i j a s p o l í t i c a s , 
d o ñ a Rosar io R a m o s y d o ñ a M a r í a de los A n g e l e s G i ­
m é n e z ; n ie t a s ; h e r m a n o s , d o ñ a O b d u l i a , d o n A u r e ­
l i a no y d o ñ a C a r m e n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N orac iones p o r e l e t e rno descanso de su 

a l m a y l a asis tencia a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c o r p o r e 
p r e s e n t e ) que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de S A N J O S E . O B R E R O H O Y . J U E V E S , a las C U A ­
T R O Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á ­
v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é , piadosos actos p o r l o s 
que les q u e d a r á n s u m a m e n t e agradec idos . 

V i v í a : C a l l e San J o s é . 4. 
B u r g o s . 4 de D i c i e m b r e de 1969. " L a M i s e r i c o r d i a " 
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•sür N O T I C I 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

CO. — E n el d í a de ayer se ve­
r i f i c a ron en el Registro C i v i l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos . — Mercedes Gó­
mez Ojeda, Pat r ic ia G a r c í a Aví-
lé s , Rafael H e r r e r o Cas t r i l lo , 
M a r í a B e g o ñ a B l á z q u e z Mingo-
ranee, M a r í a del Carmen Arias 
Gonzá lez , Beat r iz D í a z de Ja 
P e ñ a , Ana Isabel S á n c h e z Pala-
zuelos, Vicente Val le Gonzá lez , 
M a r í a Na t iv idad Santo Domingo 
G ó m e z , Eduardo Ruiz Alvarez, 
E m i l i o T imo teo Manr ique Agua­
do. 

M a t r i m o n i o s . — D o n M a r t í n 
Her re ra F e r n á n d e z con d o ñ a Ma­
r í a Teresa Alegre Mangas, el sá­
bado a la una en San Pedro y 
San Felices; don Ju l io G u t i é r r e z 
G a r c í a con d o ñ a Isabel Santos 
R o d r í g u e z , el s á b a d o a la una 
en San Lesmes; don A n d r é s 
Montes N ie to con d o ñ a M a r í a 
Blanca del B a r r i o del R í o , el 
domingo a las doce en San Pe­
d r o de la Fuente; don Avel ino 
Rober to E m i l i o Verdasco B a ñ e s 
con d o ñ a M a r í a del Carmen G i l 
Sendino, hoy a las c inco y me­
dia de la tarde en San Lesmes. 

Defunciones. — Teodora San­
t a m a r í a A n d r é s , de Burgos , 62 
a ñ o s ; Evar is ta M e r i n o del Hoyo , 
de Burgos , 96 a ñ o s , San Juan, 19. 

EXCURSIONES 

A MADRID 
Sa l idas d^ B u r g o s : 
S á b a d o 6 - 3 t a r d e 
y d o m i n g o 7 - 8 m a ñ a n a . 
D e M a d r i d : d í a 8-10 no* 
c h e . 

A M A D R I D - [ S C O R I A l 
V A H E DE IOS CAIDOS 
I A G R A N » Y 

a SAN SEBASTIAN 
a SANTANDER 

a B I L B A O 
Sal idas d e B u r g o s d í a 
7, 8 m a ñ a n a . Sa l idas de 
l a s c i t adas c iudades d í a 
8, 10 n o c h e . 

F a c i l i t a m o s ho te les 

VIAJES CLUNIA 
A g . V . G . B . 134. P a l o ­
m a , 25. T e l f . 206633. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
A t i enza , D a í n Calvo, 19; S á l z 
G ó m e z , V i t o r i a , 47, y D o m i n g o 
A r n á i z , B a r r i o Gimeno , 30. 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 

Sa l idas : 
D í a 6, 3 t a r d e . 
D í a 7, 8 m a ñ a n a . 

A B I L B A O 

S a l i d a : d í a 7 , 8 m a ñ a n a . 

A G B . 136. I n t e r . 
A l h a m b r a . 

M o n e d a . 18 
T f . 205740-590 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO.—Comprensivo de los datos 
recogidos ayer en e l Observato­
r i o del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 693,8; a las dos de l a 
ta rde , 692.8; a las siete de l a 
ta rde , 690,8. 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x i m a , 8,6 grados a las 17 horas ; 
m í n i m a , 0,6 bajo cero, a las 
7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n ­
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
SE—6 k i l ó m e t r o s ; a dos dos de 
l a ta rde , NE—6 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, calma. 

L l u v i a , 0,8. 
Humedad . 85 por 100. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A l a a l t u ra del k i l ó m e t r o 156.500 
de l a carretera M a d r i d - I r ú n . 
t é r m i n o de A r a n da de Due­
ro , chocaron los tur ismos m a ­
t r í c u l a s NA.-65317 y CR.-23.847, 
c o n d u c idos, respectivamente, 
por M i g u e l M a r í a M ú g i c a M u -
nar r iz , de 25 a ñ o s , de Pamplo ­
na y Rafael Valero L ó p e z de 
Sancho. E n el choque s u f r i ó 

heridas leves el conductor del 
segundo v e h í c u l o y lesiones 
de p r o n ó s t i c o grave l a ocu­
pante del segundo t u r i s m o 
A m p a r o Moreno F e r n á n d e z , de 
42 a ñ o s , v iuda , de V i t o r i a . 

— E n l a t r a v e s í a de A r a n d a 
de Duero, e l tu r i smo m a t r í c u l a 
M.-721.284, que c o n d u c í a J u a n 
L l ó r e n t e Calle, de 29 afios, de 
M a d r i d , a t r o p e l l ó a l p e a t ó n H e r ­
menegi ldo Granada P é r e z , de 72 
a ñ o s , vecino de L a V i d , qu ien 
r e s u l t ó con heridas graves, s ien-
tío asistido en e l Hosp i t a l de los 
Santos Reyes de la cap i t a l de l a 
Ribera . 

— E n las proximidades de V i -
l lagonzalo Pedernales, k i l ó m e t r o 
234 de la carretera M a d r i d - I r ú n , 
e l t u r i smo f r a n c é s m a t r i c u l a 
1494-V-93 (F ) que c o n d u c í a e l 
subdito m a r r o q u í residente en 
Franc ia , A h m e d Ben A l i K h a i r , 
de 42 a ñ o s , se e s t r e l l ó con t r a e l 
autocar m a t r i c u l a M.-809.669 y 
poster iormente con t ra el t a m ­
b i é n autocar, ambos v e h í c u l o s 
con m a t r í c u l a s de pruebas, M . -
80.966. E l conductor del a u t o m ó ­
v i l r e s u l t ó gravemente her ido . 

—Poco d e s p u é s de las dos de 
l a tarde de ayer, l a motocicleta 
m a t r í c u l a S.-31.879, conducida 
por A l v a r o P é r e z V i l l a l a í n , de 20 
a ñ o s , con domici l io en e l b a ­
r r i o de V i l l a t o r o , calle P a r r a l , 
n ú m e r o 16, que ci rculaba po r 
l a calle de San Francisco en d i ­
r e c c i ó n a l a Aven ida del Gene­
r a l V i g ó n , a l l legar al f i n a l de 
l a Residencia San i t a r i a Gene­
r a l Y a g ü e , a t r o p e l l ó a don A l ­
fredo Sota F e r n á n d e z , de 56 
a ñ o s , que hab i t a en calle A m a -
ya, n ú m e r o 8, que cruzaba l a 
calzada. Este ú l t i m o fue i n g r e ­
sado en d icha Residencia, c u ­
yos facul ta t ivos le apreciaron 
lesiones de c a r á c t e r grave. 

T a m b i é n e l conductor del ve­
h í c u l o s u f r i ó lesiones de c a r á c ­
te r leve, de las que fue asistido 
e n l a Casa de Socorro. 

— A l a a l t u ra de l a casa n ú ­
mero 44 de l a calle de M a d r i d 
y cuando circulaba con d i rec­
c i ó n a l cent ro de l a c iudad, l a 
motocic le ta m a t r í c u l a B U . -
23.869, conducida por E m i l i a n o 
Loba to F e r n á n d e z , de 27 a ñ o s , 
domic i l i ado en V í a de E m p a l ­
me, n ú m e r o 10, a t r o p e l l ó a San­
t iago Sainz Migue l , de 61 a ñ o s , 
por tero del Hosp i t a l p rov inc i a l , 
que r e s u l t ó lesionado, a s í como 
e l conductor de la motocicleta . 
Ambos fueron asistidos en e l 
c i tado hospi tal , de lesiones de 
c a r á c t e r leve. 

personas a s i s t i e ron 
n o y f u n e r a l . 

e n t i e -

L O C A L 

¡ A T E N C I O N ! 
V e n t a 

d e p i s o s 
s i n i n t e r m e d i a r i o s , z o n a G a ­
m o n a l , j u n t o P l a s t i m e t a l . — 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 200591. 

APRENOIZA 
V APRENDIZ 

de 11 a f í n s p r ec i s a 

Tejidos Domingo 
M o n e d a , 5 

l u t e r e sadof p resen ta rse 
de 8 a 9 t a r d e 

( R O C . N á m , 2.322) 

A u t o Servicio Al imen tac ión 
N e c e s i t a 

s e ñ o r i t a 

C o n c o n o c i m i e n t o s d e l 
r a m o . 

SE O F R E C E . — S u e l ­
do y p e n s i ó n c o m p l e t a 
si i n t e r e sa o es f u e r a 
de la p l aza . — D i r i g i r s e 
a M O B B A . M a d r i d , 13. 
m a ñ a n a s . — ( R O C . N ú ­
m e r o 2.025). 

Coches sin conductor 
Garaje Turismo 
S E A i 1.5mi V1MKKIS KUU • 

G R A T I T U D . - L a f a m i l i a 
de d o ñ a E l o í s a N o g a l G o n z á ­
l ez , f a l l e c i d a e l d í a 27 
( Q . E . P . D . ) . nos r u e g a e x ­
presemos en su n o m b r e e l 
a f i r a d e c i m i e u t o a c u a n t a s 

LAVADORAS SUPERAD* 
T O M A T I C A S 

GRANDES DESCUENTOS 

RADI0LANDIA 
C A R D E N A L SEGURA. 9 

PEUGEOT 403 
" R a n c h e r a " , t o d a p r u e b a , p r e ­
c io i n t e r e s a n t í s i m o , se v e n d e . 
R a z ó n : 

N e u m á t i c o s " P I R E L L I " 
A v d a . G e n e r a l S a n j u r j o , 42 

C O C H I N I L L O 
A S A D O 

especialidad 
R E S T A U R A N T E 

TELEFONO 206193 
S E R V I C I O A D O M I C I L I Q 

AUTOS GUIA 
A l q u i l e r coches s in conduc­

t o r . Ñ u ñ o • Rasura , 5, ba jo 
T e l é f o n o s : 20-48-02 y 20-85-97 

E L C U P O N P R O CIEGOS.— 
E n e l sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas e l n ú m e r o 778 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 78. 

t S T U F A S B U T A N O Y 
E L E C T R I C A S 

RADIDLANDiA 
CARDENAL SEGURA. 9 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
20128(1 v '¿07148 

V I L L A D I E G O 
Mercado de la Inmaculada 
Tratantes y ganaderos 
M a l o g r a d o s p o r l a i n c l e m e n ­
c i a d e l t i e m p o , l a 

Feria de San Andrés 
Y E L M E R C A D O S I G U I E N ­
T E . A c u d i d a l m e r c a d o que 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o lunes 
d i a 8. 

Con v i g i l a n c i a o s i n e l l a los 
gamber ros siguen haciendo de 
las suyas. Hace unos d í a s co­
c i e r o n u n banco de l paseo de l 
E s p o l ó n y l o a r r o j a r o n a l r í o . 
E s t á v i s t o que n i las m u l t a s n i 
l a p u b l i c a c i ó n do las sanciones 
hace m e l l a en los inc iv i l e s . Se­
r á cosa de pensar e n o t ras me­
didas que hace muchos a ñ o s 
d i e ron u n m a g n í f l e o resu l tado: 
efectuar a u t é n t i c a s redadas do 
gamberros , mon ta r l e s en c a ­
m i ó n y desplazarles a muchos 
k i l ó m e t r o s de l a c iudad o, en 
t odo caso, o rgan iza r con el los 
br igadas de l i m p i e z a de l a c i u ­
dad . 

A l g o , a lgo h a y que hacer que 
s i r v a de e j e m p l a r i d a d y de es­
c a r m i e n t o . 

—o— 
Hace t r e i n t a a ñ o s —lo acaba­

mos de leer en la s e c c i ó n que 
p u b l i c a nues t ro p e r i ó d i c o — en 
t i n a s e s i ó n de l a C o m i s i ó n m u ­
n i c i p a l Permanente el c ap i tu l a r 
s e ñ o r P laza I n f o r m ó que se p ro­
yectaba una r e fo rma t o t a l del 
T e a t r o P r i n c i p a l y a n u n c i ó que 
so c o n v e r t i r í a en u n t ea t ro m u ­
n i c i p a l con l a finalidad funda­
m e n t a l de ser u n verdadero cen­
t r o de c u l t u r a . 

N a t u r a l m e n t e , con el paso de 
los a ñ o s han cambiado esos c r i ­
t e r ios — m á x i m e ahora que te­
nemos en m a r c h a las obras de 
c o n s t r u c c i ó n do la Casa de l a 
C u l t u r a — , pero l a e v o c a c i ó n de 
aquellas decisiones nos recuer­
da que sigue en pie la so lu­
c i ó n del edificio del vie jo Tea­
t r o P r i n c i p a l . 

¿ C u á n d o se lo v a a « h i n c a r 
el d i e n t e » de ve rdad a este 
asunto? 

L o s I n s t i t u t o s de E n s e ñ a n z a 
M e d i a en nues t ra c iudad e s t á n 
a tope y e n a lgunos parece que 
e l a lumnado t iene que si tuarse 
e n los pasi l los . P r o b l e m a grave , 
t a n g rave como el de l a Ense­
ñ a n z a p r i m a r l a . £ 1 a ñ o pasado 
e l entonces d i r ec to r general de 
E n s e ñ a n z a M e d i a o f r ec ió a B u r ­
gos l a pos ib i l i dad do c o n s t r u i r 
dos nuevos I n s t i t u t o s a condi ­
c i ó n de que l a c i u d a d a p o r t a r a 
los terrenos. 

¿ Q u é pasa con este o t ro asun­
t o ? P o r l o v is to las autor idades 
docentes n o desean que se ins­
t a l en los nuevos I n s t i t u t o s e n 
e l cen t ro , pues l a c o n c e p c i ó n 
que hoy se t iene de tales edif i ­
cios, a base de conta r con es­
pacios ab ier tos e instalaciones 
depor t ivas , hace que sea p r á c ­
t i camente no aconsejable su u b i ­
c a c i ó n e n el cen t ro de la cap i ­
t a l . 

¿ S e t i enen y a los terrenos? 
¿ H a y gestiones directas con 
propie ta r ios? ¿ S e impone e l pe­
sado t r á m i t e de las expropiar 
clones? 

—o— 
Se considera Inminente l a 

pues t i en í u n c l o n a m l e n t o de los 
dos nuevos «c ines» en e l b a r r i o 
de Gamonal . E l « D u c a l » y el 
« C o n d a l » a b r i r á n p r o n t o s u s 
puer tas . Se asegura que, a la 

N U V O F O N D O 
R E N T F O N D O 

FONDOS DE INVERSION MOBIUÁRIA 

G E S F O N D O , S. A . 

S r . D . . 

Domici 

Deseo me remita Información sin 
compromiso eo&re 
N U V O F O N D O • 
R E N T F O N D O Q 

en t rada de estas salas el p ú b l i ­
co se s o r p r e n d e r á con a r t í s t i c o s 
mura les y a realizados y de te­
m á t i c a h i s t ó r i c a y castel lana. 

—o— 
L a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a en los 

nuevos quioscos de ven ta del 
c u p ó n pro-ciegos y a h a sido he­
cha y ú n i c a m e n t e f a l t a que de 
M a d r i d venga el permiso que 
t iene que conceder l a Organiza­
c i ó n N a c i o n a l de Ciegos. A ver 
si se apresura ese permiso p a r a 
a l i v i a r a los vendedores de l cu­
p ó n . 

Resu l t a incomprens ib le l a t a r ­
danza. 

. C i u d a d • 

Martinillos 

G O c 

D e l D I A R I O 
rrespondiente 

Dic iembre 3 de 1939' 

H A sido nombrado 
rense del Juzgado T e ^ í*-
r a Ins tanc ia de Roa! ír,,11«-
gue l Sá l z A n d r é T t ^ 
pa ra l a misma D l a í / 0 1 ^ 
t r i b u n a l de oPüs ic loSsPOr * 

SE ha concedido el « „ , 
t u r » como cónsu l h^"equa-
de Grecia en esta , n?rado 
D . J o s é An ton io PuzCaaP^La 
U N A Orden qne 
D i a r i o Of ic ia l , pub»ica eI 

del E j é r c i t o confiere ^^,LC^,0 
do de l a D i v i s i ó n 61 p n 0 " 
za de super ior cat;goríaPla' 
con c a r á c t e r provisiona, 
coronel de I n f a n t e r í a , n V 1 
t a l l o L ó p e z Bravo . *" 

E L A y u n t a m i e n t o anuncia u 
subasta pa ra adjudicación í 
diez solares resultante* , 
de r r ibo del ant iguo U n L . 
de San Juan . E l n ú ^ T ? 1 
363 metros cuadrados. f¡'e:! 
como t i p o de l ici tación la „. 
f r a de 90.750; los números 2 
3, 4 y 5. de 360 metros. \* t 
64.800; el n ú m e r o 0, de 2üaJ? 
l a de 45.507; los números 7 
y 9, con 360 metros. ia 'AÍ 
43.400, y el n ú m e r o 10, coí 
301,5i metros , l a de 45.238,50. 

L A t empe ra tu r a máxima df. 
aye r fue de 2.0 y la mini 
de 2,6 bajo cero. 

EXPOSICION JUGUETES 
C A M P O 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

Tercera planta 

Calefacción CAIOR NEGRO 
In s t a l ac iones en e l ac to . — Fac i l i dades de pago 

Presupues tos s i n c o m p r o m i s o . — E x c l u s i v a s E F A 
P laza de L o g r o ñ o ( I n t e r i o r n ú m . 6) 

T e l é f o n o s : 206968 y 200060 

COMPRO Pago altos 
precios 

Trabucos - Pistolones -
Espadas - Esco­

petas antiguas 
Monedas antiguas 

Mesas n o g a l y m u e b l e s ant iguos. 
O b j e t o s r a r o s y cur iosos . 
E s c r i b i r y v i s i t a r é : 
" A R T E " . P a l o m a . 12. 
T e l é f o n o 200301. — B U R G O S . 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . — Hoy, seis 

tarde. Despedida de «San-
t y el m a g o » . A las 7,45 y 
-10,45, excepcional estreno. 
«La espalda cont ra e l m u ­
r o » ( 3 R ) . Superproduc­
c i ó n « M e t r o » . Dav id Me 
Ca l lum. Valor , astucia y 
sangre f r í a en un f i l m 
apasionante. Mayores 18. 

CALATRAVAS. — 5,15, 
7,45 y 10,45. D i v e r t i d í s i m o 
estreno con Louis de Fu­
nes, Genevieve Grad, Clau-
de Gensac. «El gendarme 
se c a s a » (2). Tolerada me­
nores. 

COLISEO. — H o y , de 4 
a 1 (pases 5,30, 7,45 y 
10,45). Estreno cumbre . L a 
p e l í c u l a de la semana 
« G u n n » (3 R ) . Bellezas, 
mujeres maravil losas, pe­
l ig ro , a c c i ó n constante y 
h u m o r ¿ s e puede dar m á s ? 
Mayores 18 afios. 

CONSULADO. - H o y , 
estreno de una marav i l lo ­
sa pe l í cu l a en Technicolor 
« S a l v a j e y l ib re» (s. c ) . 
Con John M i l i . Syiv ia 
Syms. BernarJ Miles y e l 
p e q u e ñ o - g r a n M a r k Lester 
( como Ph i l i p ) . Le cautiva­
ra este f i l m . Todos los 
p ú b l i c o s . 

CORDON. — 5,30, 7,45 y 
10,45. Estreno de un f i l m 
alegre, d ive r t ido , d r a m á t i ­
co y m u y emocionante: 
« J u g a n d o a m o r i r » .2 ) . 
C o l o n Con el m á s genial , 
e x t r a ñ o y sensacional to­
rero : «El P l a t a n i t o » . (Ac­
t ú a n «Los beattles de Cá­
d iz» ) . Tolerada menores. 

COYA. - Hoy, regoci­
jan te estreno. «El bolero 
de R a q u e l » (s. c.) con el 
inconfundible Mar io Mo­
reno «Can t in f 1 a s». ¡Un 
hombre que no sabe na­
dar, es salvavidas! ¡Cómi­
co! Para partirse de risa. 
Sesiones 5,30, 7,45 y 10,45. 
Todos los p ú b l i c o s . 

G R A N TEATRO. - Hoy. 
a las 5,15, 7,45 y 10,45 no­
che. Un estreno de autén­
t ica cal idad, en tecnicolor. 
« C e r e m o n i a secre ta» (s* 
c ) . Una c r e a c i ó n porten­
tosa de tres genios de la 
pantal la : Elizabeth lay-
!or. M í a Farrow, Roben 
M i t c h u m . Mayores l». 

F.EX. - Hoy , de 4 a 10-
U l t i m o d í a . Un programa 
fabuloso. .10 calle Frede-
r lck» (s. c ) . Gary Cooper. 
Inmensa y «Cap i t án New-
m a n » (3) . Gregory 
Tony Cur t i s . Mayores 
a ñ o s . 

T I V O L 1 . - 5.15. 7 4 5 J 
10,45. ¡O t ro i™P0Vla"%0\s 
t r é n o ! De Mike 
- g a n a d o r ^ f 5 ^ ^ 
su d i r ecc ión de esta ^ 
l í c u l a - , un f i lm 

g r a d u a d o » (4). *e Dus. 
l o r . Anne Bancrotr y ^ 
t i n Hof fman . Mayores 

CAJLIFICAÜlOW « ü K A J 

U n i f l o . : 8. « » y o r ^ * 
14 a ñ o s : 3. rnayore* ^ ^ 
a ñ o s : 8-K. oi«»yor*** k 
a ñ o s , con r e p a r o » 

Bravemente peligro»1»-
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despacho de n u m e r o s o s a s u n t o s de t r á m i t e 
p la C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Se acordó proponer que la urbanización del circuito de las Corazas 
arrabal de San Esteban y Subida de San Miguel 
sea incluida en el Plan provincial de Servicios Técnicos 

Muñoz Avi la , 
^ n w ' d e V Lastra, Reol y 
Rico .Piez 

. M oresidencia del alcal-
03,0-^ntal don J o s é Antonio 

^ con asistencia de los 
^ F r a n c é s 

í ' ^ Y a g ü e ce l eb ró ses ión 
$fó0" 1- Comisión munic ipal 
S á n e n t e a p r o b á n d o s e los si-
p e s asuntos: 

HACIERA 
c relación con el edificio a 

en el solar del ant i-
^ Mercado de Abastos que en 
rfón Pública a d j u d i c ó el 
l lCltnSento a «Beyre , S. A.», 
A ^ e S a n las modificaciones 
se/meiora el proyecto de cons-

bunal que ha entendido en los 
ejercicios de la o p o s i c i ó n para 
c u b r i r plazas de oficiales técni -

SSSdrse modificaciones en el 
^ í i o ^ i P . n t o de la superficie i 

£ 

dei'proyect¿ definitivo. 

OBRAS 
licencias a d o ñ a M a r í a Teresa 

Vicario Valle para la construc-
rión de tres bloques con 75 v i -

endas en calle de nueva aper-
¡ra normal a la de V i t o r i a en 

el barrio de Gamonal; y a don 
jesús Arranz Acinas para una 
entreplanta en el edificio que 
construye en la calle de V i t o r i a 
Con vuelta a calle de nueva 
apertura. . 

Autorizar las siguientes obras 
de reforma: a d o ñ a Roselina 
Mata Manzanedo y otros c inco 
promotores en el edificio que 
construye en la calle de V i t o ­
ria sin:, a don Gregorio Gallo 
Arnáiz en un edificio de l a ca­
lle San Juan de Ortega s/n.; 
a don Tomás Movi l l a en la ca­
sa número 74 de la Avda. del 
Cid Campeador; a don Gerardo 
García en calle perpendicular a 
!a de Lavaderos s/n. en Gamo­
nal; a don Félix Cantero en n ú ­
mero uno de Doña Berenguela; 
a don Modesto I b á ñ e z Vicar io , 
en la número 82 de la Avda. del 
Cid; al administrador de «La 
Voz de Castilla» en el grupo de 
viviendas Francisco Franco en 
la Avenida de los Reyes Cató­
licos; a Fernández Arango, S. A. 
en la sala del c i n e m a t ó g r a f o T í -
voli, calle del C o r d ó n . A u t o r i ­
zar a don Edesio Ruiz Orcajo 
las obras del derr ibo de dos edi­
ficios señalados con los n ú m e ­
ros 59 y 61 de la Avda. del C i d 
Campeador; a Hermanos Monas­
terio, C. B., para de r r ibo de una 
chimenea de c a r á c t e r i ndus t r i a l 
en un solar de la calle de De­
licias; al administrador de la 
Clínica de San Juan de Dios 
para ejecutar obras de cerra­
miento de su finca en los paseos 
de los Cubos y de la Is la y a don 
Jesús Arranz Acinas para i n ­
crustación en la general del ra­
mal de alcantarillado de la casa 
número 5 de la calle del Car­
men. 

PERSONAL 
Aprobación del acta del T r i -

s¡ bien no d e b e r á n in-

E c h a m i e n t o de la superficie 
®Z concede una p r ó r r o g a de 
•rts meses paraba p r e s e n t a c i ó n 

T E A T R O 
A V E N I D A 

¡ A T E N C I O N N I Ñ O S , 

A T E N C I O N ! 

HOY, JUEVES 
a las 6 de la tarde 

U l t i m a a c t u a c i ó n de 

S A N T Y 
E L M A G O 

E l í d o l o de l o s n i ñ o s 
y de l a t e l e v i s i ó n . 

N o t a . — P o r haberse 
ago tado a y e r l a s l o c a ­
l idades , todos los n i ñ o s 
oue posean i n v i t a c i ó n 
d e l d í a 3, les - s e r v i r á 
p a r a l a f u n c i ó n de esta 
t a r d e . 

eos adminis t ra t ivos del Ayunta­
mien to y en su consecuencia, 
nombramien to para c u b r i r tres 
de las cuatro plazas anunciadas 
a don C r i s t ó b a l Serrano G ó m e z , 
don J o s é Luis Ruiz Bueno y 
don J o a q u í n G a r c í a de J a l ó n Ra­
m í r e z . 

Los mismos acuerdos para el 
concurso celebrado a f i n de cu­
b r i r seis plazas vacantes de bom­
beros y nombramientos a favor 
de don Pedro I b á ñ e z Velasco, 
don Florencio Orodea Orodea, 
don Ju l io G ó m e z Alvarez, don 
Roque del V a l Sagredo, don 
Santiago Ortega Casas y don An­
d r é s G a r c í a Peralta. 

M O C I O N 
Del concejal delegado de la 

Alca ld í a para los servicios de 
Paseos y Jardines para la con­
t r a t a c i ó n con don Casiano Gon­
zález de trabajos de poda del 
arbolado en diversas calles y 
desbroce del ma to r r a l en el pa­
seo de la Quinta p o r el impor t e 
de unas 92.000 pesetas. 
F U E R A D E CONVOCATORIA 

Se d i o cuenta de varios docu­
mentos recibidos r e s o l v i é n d o s e 
l o procedente. 

Se f a c u l t ó a la Alca ld í a para 
suscr ib i r el acta de r e c e p c i ó n de 
efectos del palacio de Cas t i l fa lé 
procedentes del legado de los 
Excmos. Sres. Condes. 

Finalmente fue aprobada la 
propuesta de someter el proyec­
t o de obras de u r b a n i z a c i ó n del 
c i r cu i to que comprende calles 
de las Corazas, ar rabal de San 
Esteban y Subida de San Miguel 
para l a inc lus ión en el Plan pro­
v inc ia l de Servicios T é c n i c o s del 
p r ó x i m o ejercicio. 

El domingo celebrará 
por vez primera su fiesta patronal 
el Colegio mayor (San Jerónimo) 

l a conmemoración irá precedida por nn sugestivo 
ciclo de conferencias, mañana y el sábado 
sobre el tema ((Drogas y estupefacientesí) 

E l "Colegio M a y o r San J e r ó ­
n imo" , del Arzobispado de B u r ­
gos, se apresta a conmemorar 
con gran solemnidad y b r i l l a n ­
tez la fest ividad patronal , con 
mot ivo de la fiesta de la I n m a ­
culada C o n c e p c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a , a t r a v é s de diversos 
actos, que d a r á n comienzo ma­
ñ a n a , viernes, a las siete de l a 
tarde, en e l aula magna de l a 
Univers idad T e o l ó g i c a del N o r ­
te, Ñ u ñ o Rasura, 13. 

E n efecto, m a ñ a n a y e l s á b a ­
do, a las siete de l a tarde, se 
i n i c i a r á u n interesante c ic lo de 
cuatro conferencias sobre e l te­
ma "Drogas y estupefacientes" 
disertaciont-i que —seguidas de 
coloquios— c o r r e r á n a cargo de 
destacadas personalidades en e l 
orden m é d i c o , po l ic ia l , j u r í d i c o 
y mora l . 

E n dichas conferencias In ter­
v e n d r á n : en e l aspecto po l i c i a l , 
el jefe de la Brigada de Inves t i ­
gac ión de Estupefacientes, de l a 
D i r e c c i ó n general de Seguridad, 
don J o s é Ma to Boredo; el doc­
to r don J e s ú s Tranque de los 
Ojos, p s i q u í a t r a , miembro de l 
Consejo nacional de la Juven­
t u d , por l o que a l aspecto m é ­
dico se ref iere; e l abogado don 
E m i l i o G i l Mer ino , que abor­
d a r á las peculiaridades j u r í d i ­
cas y e l R. P. M i g u e l - A n g e l Diez 
O. C. D. , profesor de M o r a l de 
la Facul tad de Teo log ía , quien 
t r a t a r á del problema, s e g ú n los 
perfi les moralistas. 

E l domingo se c e l e b r a r á por 
vez pr imera l a c u l m i n a c i ó n de 
la fiesta patronal . H a b r á , a las 
doce, en la capi l ln de la propia 

: 

DOS M U O N I S POR ANO, TIPO OE UCITACiON 
MINIMA PARA EL ARRIENDO DE NUESTRA PLAZA 

Se exige la organización en 
y San Pablo, como mínimo, 
una novillada picada y un 

las fiestas de San Pedro 
de cuatro corridas de toros 
espectáculo cómico-taurino 

Hemos conocido e l pl iego de 
condiciones aprobado p o r el 
Ayuntamien to en su ú l t i m a se­

s ión plenaria , para la adjudica­
c i ó n de la plaza de toros, duran­
te las p r ó x i m a s temporadas ;de 

C I N E C A L A T R A V A S 
D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

U n a p e l í c u l a e n 70 m m . T O D D - A O , e a s t m a n c o l o r y l a m a r a v i l l a d e l 
son ido e s t e r e o f ó n i c o 

con L O U I S D E F U N E S , C L A U D E G E N S A C , M I C H E L G A L A B R U , 
G E N E V I E V E G R A D , e n 

E L G E N D A R M E S E C A S A 
y ¡ ¡ l l e g ó ! ! P o r eso « « . ^ P r i n c i p i o d e a u t o r i d a d finaliza cuando l l e g a e l a m o r . 

» Í Í . V E N D A R M E S E C A S A es l a m á s d i n á m i c a y d i v e r t i d í s i m a p e l í c u l a d e l 
« r a n L O U I S D E F U N E S . 

Sesiones: 5'15 - 7'45 y 10'45. — T O L E R A D A M E N O R E S . 

A V E N I D A HOY ESTRENO EXCEPCIONAL 
In t e l i genc i a , v a l o r , as tuc ia y sangre f r í a e n u n a a v e n t u r a apas ionante 

A E S P A L D A C O N T R A 
E L M U R O 

1á 

David Me Gallum 
Stella Stevens 

Telly Savalas 
Pal Hingle 

Panavision -Metrocolor 

Oibcctor BRJAM G- HUTTON 

cont 
b e l l a c i u d a d d e A c a p u l c o , e l m a r a v i l l o s o e d é n d e l P a c í f i c o , u n fasc inan te 
ie e l que Se ofrece a l p ú b l i c o e n u n sensacional film. 

los a ñ o s 1970 y 1971. De dicho 
pliego extractamos los siguien­
tes datos que juzgamos de inte­
r é s para los aficionados: 

E l adjudicatar io d e b e r á orga­
nizar, como m í n i m o , cuat ro co­
rr idas de toros y una novi l lada 
picada de p r i m e r a c a t e g o r í a , 
dentro del programa de las fies­
tas de San Pedro y San Pablo, 
a s í como un e s p e c t á c u l o c ó m i c o -
t á u r i n o . La novi l lada picada, a 
e lecc ión del adjudica tar io , po­
d r á susti tuirse p o r o t r a co r r i da 
de toros. Todos estos festejos 
p o d r á n celebrarse en cualquier 
d í a de los comprendidos ent re el 
25 de Junio y el 5 de Ju l io , p ro­
g r a m á n d o s e necesariamente una 
co r r i da de toros el d í a 29 de 
Junio . 

T a m b i é n se a d j u d i c a r á el 
ar r iendo para cuantas corr idas 
de toros, novil ladas picadas y 
e c o n ó m i c a s monte el adjudicata­
r i o durante cualquier d í a de los 
comprendidos entre el 1.9 de 
A b r i l de 1970 y el 15 de Octubre 
de 1971. E l n ú m e r o y clase de 
estos festejos los c o n o c e r á el 
Ayuntamiento antes del 1.9 de 
A b r i l de cada uno de los citados 
a ñ o s . 

Los servicios de a m b i g ú , bar , 
a lmohadil las y pub l ic idad se los 
reserva e l Ayun tamien to para 
contratar los l ibremente . 

E n las proposiciones, los l i c i -
tadores h a b r á n de ofrecer: nom­
bre y n ú m e r o de g a n a d e r í a s que 
para su i n c l u s i ó n en los carteles 
se ofrecen, incluyendo s iempre 
las de m á s prest igio de los cam­
pos de A n d a l u c í a y Salamanca; 
el nombre de doce toreros, de 
los cuales ocho, al menos, s e r á n 
de c a t e g o r í a especial para las 
cuat ro corr idas obl igatorias y 
los d e m á s de p r imera c a t e g o r í a . 

Cincuenta d í a s antes de la fes­
t i v idad de San Pedro h a b r á n de 
ser presentados a l Ayuntamien­
to , para su a p r o b a c i ó n , los car­
teles def in i t ivos de los festejos 
de la feria. 

E l ad judica tar io se o b l i g a r á a 
satisfacer al Ayuntamien to una 
cant idad que no p o d r á bajar de 
dos millones de pesetas po r cada 
a ñ o , suma que h a b r á de pagarse 
antes del 5 de Julio. Sin per jui ­
c io de esto h a b r á de garantizar­
se el pago de t a l c i fra mediante 
aval baucario, cons t i tu ido antes 
del d í a i.9 de Marzo de cada 
a ñ o . 

Se s e ñ a l a n en el pliego de con­
diciones los palcos y localida­
des que se r e s e r v a r á el Ayunta­
mien to en todos los festejos tau­
rinos que se celebren en la pla­
za, i n d i c á n d o s e asimismo que el 
concurso t e n d r á lugar en la Ca­
sa Consistorial a los 21 d í a s há-

iles a pa r t i r del siguiente al de 
la p u b l i c a c i ó n del opor tuno 
anuncio en el « B . O. E .» . 

Facultad, ant iguo Seminar lo 
diocesano, una misa ins t rumen­
tada j u v e n i l y a c o n t i n u a c i ó n 
h a b r á u n solemne acto a c a d é m i ­
co, con i m p o s i c i ó n de becas con 
e l escudo del Colegio M a y o r a 
los a lumno , cuyos merecimien­
tos les hayan hecho acreedores. 

A l acto, presidido por e l exce­
l e n t í s i m o Sr. Arzobispo, doctor 
G a r c í a de Sierra y M é n d e z , asis­
t i r á n las d e m á s autoridades de 
la ciudad. 

Por ú l t i m o h a b r á una misa de 
hermandad. 

E l desar ro l lo e c o n ó m i ­
co debe i r emparejado 
a l dosarntllo e sp i r i t ua l . 

8 de D i c i e m b r e . D I A 
D E L O S N U E V O S T E M ­
P L O S P A R R O Q U I A L E S 

VIDA REUGIOSA 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Pedro Cr l só logo , d r . ; B á r ­
bara, v i r g e n m r . ; B e r n a r d o , car­
dena l ; A uno n, M a r u t a s , Osmun-
do, F é l i x , Melecio, obs.; T e ó -
fanes. 

M i s a de tercera clase y color 
b lanco de San Pedro C r i s ó l o g o . 
o . v C f l ; E A ( d Al«wf l7o . roGnco¿ , SANTO- OH MAÑANA. 

Ss. Sabas, ab.; Basso, D a l m a -
cio, Fe l ino , ob. ; Anastas io , J u ­
l i o , F é l i x , Gra to , P o t a m i a . Cr is -
p í n , Cr i sp ina , mrs . ; Xicesio , 
Juan , ob., cfs. 

M i s a de tercera clase y color 
m o r a d o del I D o m i n g o de A d ­
v i e n t o . 

CULTOS 
N O V E N A D E LA I N M A C U L A D A 

S A N L O R E N Z O . — Por la ma-
ñ a ñ a a las ocho Por la tarde a 
las siete y media . Predicador , 
don D a n i e l S i m ó n Rey , profe­
sor del Seminar io . 

S A N C O S M E Y S A N D A ­
M I A N . — A las doce por la ma­
ñ a n a y a las siete y media por 
la tarde. 

S A N G I L . — Por la m a ñ a n a a 
las ocho y por la tarde a la 
misma dora. 

S A N PEDRO DE L A F U E N -
T E . — Por la m a ñ a n a a las ocho 
y media. Por la tarde a las sie­
te y media. 

L A A N U N C I A C I O N . — Por la 
m a ñ a n a a las ocho. Por la tarde 
a las siete y cuarto. 

S A N L E S M E S . — P o r la ta rde , 
a las ocho menos c u a r t a 

S A N T A A G U E D A . — Por la 
tarde, a las siete y media. 

S A N J U L I A N O B I ü P O . — A 
las ocho de la .arae. 

S A N JOSE OBRERO. — Por 
la tarde a las seis y media. 

C O N C E P C I O N I S T A S F R A N -
C I S C A N A S D E S A N L U I S . — 
Por la tarde a las seis. 

M E R C E D . — P o r la m a ñ a n a , a 
l a una. 

P o r la tarde, a las ocho me­
nos cuar to , con s e r m ó n a car­
go del R. P . Celestino R. de Cas­
t r o , 8 . J . 

M M . C A L A T R A V A S . — P o r la 
tarde, a las seis y media . 

H U A S D E M A R I A I N M A C U ­
L A D A . — H o y , por l a m a ñ a n a , a 
las ocho menos cuarto y por le 
ta rde a las seis y media. Los 
d í a s laborables, a las ocho y 
media de la noche. 

S A N P E D R O Y S A N F E L I ­
CES. — Por la m a ñ a n a a las 
ocho y por l a tarde, a las ocho 
menos cuar to , con s e r m ó n por 
don Bonifac io López Serna, 
coadjutor de la p a r r o q u i a 

MAÑANA 
PRIMER VIERNES 
DE MES 

El próximo lunes 
«Día de los Templos 
Parroquiales» 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 8, festi­
v idad de la Inmaculada Concep­
c i ó n , t e n d r á lugar en Burgos 
la jo rnada dedicada a los Tem­
plos parroquiales en l a cuarta 
c a m p a ñ a que promueve el arz­
obispado, a t r a v é s de su corres­
pondiente secretariado, para alle­
gar fondos con destino a la 
c o n s t r u c c i ó n de nuevas iglesias 
en la capi ta l . 

Se espera que, una vez m á s , 
todos los diocesanos respondan 
generosamente a esta l lamada 
como lo vienen haciendo, por 
igual el Arzobispado, fieles y 
sacerdotes, siendo de s e ñ a l a r ca­
sos verdaderamente ejemplares 
como los de un donante a n ó n i ­
m o que ha entregado cien m i l 
pesetas para cons t ru i r nuevos 
templos, y otros rasgos semejan­
tes, a d e m á s del gesto del arzobis­
po de la d ióces i s que, de los 
fondos del Arzobispado ha des­
t inado hasta la fecha 3.500.000 
pesetas para erigir la par roquia 
de Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a , 
ya en fase de avanzada construc­
c ión . 

Burgos, cuna de la Artillería española 
Los ar t i l leros burgaleses se 

disponen u n a ñ o m á s a cele­
bra r la fiesta de su Excelsa 
Patrona Santa B á r b a r a . Y en 
verdad que nadie me jo r que 
ellos para exal tar a la doncella 
de Nicomedes, la ac tual Shmidt , 
a orillas del mar de M á r m o r a . 
nacida alrededor de l a ñ o 236. y 
perteneciente s e g ú n c r ó n i c a de 
los cartujos de Colonia, al l i ­
naje de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
Mar í a . 

Como ya en a ñ o s anteriores 
hemos escrito sobre su v ida y 
m a r t i r i o as í como los motivos 
por los que fue elegida Patro­
na por la siempre gloriosa ar­
ma de A r t i l l e r í a , hoy só lo va­
mos a centrarnos en unos ep i ­
sodios que l igan a Burgos con 
dicha A r m a , y pregonan bien a 
las claras que nuestra ciudad 
ha sido y es a r t i l l e r a por exce­
lencia. 
4 D E D I C I E M B R E D E 1522: 

E n Burgos y f i rmado por don 
Juan de A c u ñ a , existe u n r e c i ­
bo llamado e l de l a p ó l v o r a , por 
el que se ordena se d é a l capi­
t á n Terramonda "dos barr i les 
de pó lvo ra para t i r a r e l d ía de 
Santa B á r b a r a ciertos tiros de 
los gruesos y los mor te ros aquel 
d ía que p e s a r í a n 10 arrobas". 

Es la p r i m e r a prueba escrita 
de haberse celebrado la fes t iv i ­
dad de Santa B á r b a r a en Bur ­
gos y en E s p a ñ a , y en verdad 
que debió ser bastante sonora 
esta pr imera c e l e b r a c i ó n . 

Don Juan de Terramonda v i ­
no a E s p a ñ a en e l s é q u i t o de 
Felipe el Hermoso, qu ien el 17 
de Agosto de 1506 le n o m b r ó en 
Tudela del Duero "por m i Ca­
p i t á n de mis a r t i l l e r í a s " , pasan­
do después a ocupar e l mismo 
puesto con e l Emperador , bajo 
cuyo servicio a b r i ó considera­
bles brechas en la toma de 
F u e n t e r r a b í a , h a l l á n d o s e en 
Burgos el 21 de Jun io de 1524. 
fecha en que sale y a de Es­
p a ñ a siendo susti tuido como ca­
p i t á n por Fray Gabr i e l Todino 
de Martinengo. 
19 D E J U N I O D E 1535: 

Aunque a juzgar por el recibo 
de la p ó l v o r a se inf ie re la exis­
tencia de muchos ar t i l leros en 
Burgos, hasta esta fecha sola­
mente e x i s t í a n m l inos de p ó l ­
vora en nuestra ciudad, pero a 
pa r t i r de entonces se crea en 
dicha capital u n ta l l e r de fun­
dic ión de a r t i l l e r í a baj l a d i ­
recc ión de Maestre Pedro. 

De nuestra c iudad salen ba­
r r i l e s de p ó l v o r a y piezas de ar­
t i l l e r í a en todas las direcciones 
donde las guerras los xiccesita-
ban, y podemos a f i rmar sin te­
mor a equivocarnos que en 
Burgos func ionó la p r imera Aca­
demia de A r t i l l e r í a , s e g ú n se 
desprende de u n documento fe­
chado en M a d r i d e l 30 de Ma­
yo de 1530. 

Esto queda conf i rmado por u n 
escrito dado en V a l l a d o l i d por 
e l Rey, el 25 de S e p t i e m b r é de 
1542, ordenando que "todos los 
ar t i l leros han de res idir en Bur ­
gos cuatro meses a l a ñ o , no pa­
ra otra cosa, sino para que se 
ejerciten y se hagan h á b i l e s en 
t i r a r " . 

Con tanta gente a r t i l l e r a en 
Burgos, necesariamente t e n í a 
que ser nuestra c iudad t a m b i é n , 
donde se consti tuyera 1- p r ime­
r a Cofradía de Santa B á r b a r a , 
l . í DE J U L I O D E 1582: 

E n dicha fecha y f i rmado por 
apellidos netameiite burgaleses, 
como Anton io de F r í a s , Juan 
P é r e z , V í t o r e s de Tamayo, Juan 
de Brizuela, Pedro Alonso de 
Valdivielso, A n d r é s G a r c í a de 
Arce . Marcos de Pedresa, Pe­
dro Mer ino y otros m á s , por 
no ci tar a todos "capitanes y 
oficiales y a r t i l le ros y gente de 
l a a r t i l l e r í a ordinar ios de Bur ­
gos", se d i r igen a don Franco de 
Alava , c a p i t á n general de la A r ­
t i l le r ía , para que les d é l icencia 
"con el f i n de const i tu i r para 
siempre j a m á s una C o f r a d í a de 
la Concepc ión de Nuestra Se­
ñ o r a y de la bienaventurada 
Santa B á r b a r a y del glorioso 
m á r t i r San Esteban". Una vez 
m á s unidas las dos armas r e i ­
nas de las batallas, la que con­
quista e l ter reno y l a que lo 
ocupa. Dicha c o f r a d í a e s t á r e ­
glada por 21 c a p í t u l o s que fue­
r o n aprobados el 14 de Ju l io 
de 1582 por Franco d's A lava en 
Lisboa, y sancionad j por e l en­
tonces arzobispo de Burgos, don 
C r i s t ó b a l Vela , el d í a 28 de 
Agosto del mismo a ñ o . 

Las reglas de la C o f r a d í a bien 
merecen un extenso comentario, 
pero lo dejaremos para mejor 
ocas ión, aunque no resisto el 
t ranscr ibir e l 21 que dice a s í : 
" Y t e m que sean obligados (los 
cofrades) a confes ión y ayun­
tarse todas las fiestas pr inc ipa­
les que la dicha c o f r a d í a cele­
brare en la capi l la , que son el 
d í a de la C o n c e p c i ó n de Nues­
tra S e ñ o r a y de Santa B á r b a r a 
y e l día de San Esteban, so pe­
na de una l i b r a de cera po r 
cada vez que faltarse a v í s p e r a 
y misa, si no hubiese jus to I m ­
pedimento". 

Buena l ecc ión nos dan nues­
tros antepasados que d e b e r í a ­
mos tener presente los actuales 
y los venideros coincidiendo 
a d e m á s esas tres fechas obliga­
torias con e l ac tual t r i d u o con 
que los ar t i l leros burgaleses 
honran a su Patrona. 
15 DE SEPTIEMBRE D E 1936: 

Siguiendo la t r a d i c i ó n a r t i l l e ­
ra burgalesa, se crea en nues­
t ra ciudad e l p r ime r curso de 
a l f é r ece s provisionales de A r ­
t i l l e r í a en e l Regimiento enton­
ces 11 Ligero , e l actual 63, bajo 
l a experta d i r e c c i ó n del coro­
nel (Q. E. P. D . ) . don F é l i x G i l 
Verdejo, secundado en su labor 
por otros esclarecidos a r t i l l e ­
ros. 

De ella balieron m u l t i t u d de 

Por Eugenio GARCIA DE VALDIVIELSO 
a l f é r e c e s provisionales de A r t i ­
l l e r í a , que como sus antepasa-
ds tantas p á g i n a s de h e r o í s m o 
escribieron en el l i b r o de la 
His to r ia durante la pasada C r u ­
zada nacional que necesitan un 

nuevo Homero que cante su» 
glorias. 

A la vista de todos estos da­
tos, b ien podemos decir, que 
Burgos es en ve rdad l a cuna 
de la A r t i l l e r í a . 

7.45 

LA 

d e s d e 

H O Y 10,45 

E s t r e n o d e u n f i l m 

a p a s i o n a d o y a p a s i o n a n t e 

PRODUCCION MAS AUDAZ 
DE ESTOS ULTIMOS AÑOS 

JOSEPH E LEVINE UMArBOOUCOOM 

MIKE N I C H O L S -
LAWRENCE TURMAN 

N A D I E O L V I D A 
E L DIA Q U E 
D E S C U B R I O 
E L A M O R \ 

_IIHE SUfiüME) 

TECHNICOLOR* PANAVISlOír 
Untad Artista M 

O S C A R * 
D E H O L L Y W O O D A L MEJOR DIRECTOR 

M I K E N 1 C H O L S 

(Rigurosamente para mayores 18) 

U n d o c u m e n t o a c u ­
sa to r io c o n t r a c i e r ­
t a soc iedad a m e r i ­
cana. ¿ E s "eso" l o 
que p r e t e n d e m o s 
i m i t a r . . . ? 

U n i m p o r t a n t e a v i ­
so, u n a a d v e r t e n c i a 
descarnada , p e r o 
r e a l , a todas las ge­
nerac iones . 

0 meses en Madr id 
y sigue en cartel a pleno éx i to 

Q o r d ó n 

H O Y 5 , 3 f l - I , « - W H O Y 

E S T R E N O 
U n o r i g i n a l , e x t r a ñ o y sensacional 

t o r e r o : " E L P L A T A N I T O " , e n u n a 
p e l í c u l a d o n d e se m e z c l a n l a 

r i s a c o n l a e m o c i ó n , l a 
a l e g r í a con l a t r a g e d i a : 

JUGANDO A MORIR 
E a s t m a n c o l o r 

C o n I s m a e l M e r l o y lo¡ 
"Bea t t l e s de C á d i z " 

(Tolerada menores) 

Muchas bellezas por doquier ¡Y qué bellezas! 
S u v e s t u a r i o estaba c o n s t i t u i d o p o r s u p r o p i a p i e l y 
u n a t o a l l a de b a ñ o con p r o p e n s i ó n a desl izarse . 

TECHNICOLOR 

mm m m m m o í 

E r a u n m u n d o de 
a c c i ó n y pe l igro , sal­
picado de m a r a v i l l o ­
sas muje res y a g r i ­
dulces placeres. 

N O V E N T A Y C I N -
C O M I N U T O S D E 
A U D I E N T E T E N ­
S I O N , A L I V I A D A 
P O R U N A S U A V E 
D O S I S D E H U M O R . 

Gunn , {exp los ivo ! 
Gunn , ¡ v i o l e n t o ! 
Gunn, i apasionado! 

L A P E L I C U L A 

D E L A S E M A N A 

Q U E L E O F R E C E 

E L 

C O L I S E O l m ESTRENO 
CUMBRE 



D I A R I O D E B U R G O S 

Este es el 
H O T M E L i A 

de 

hotel 
Olid ie i Melló 

la hospitalidad Meliá en el corazón de Castilla A A £ 

E l h o t e l d e l G r a n V a l l a d o ü d a c t u a l y f u t u r o . 2 5 0 l u j o s a s y c o n f o r t a b l e s h a b i t a c i o n e s . R e s -

t a u r a n t e s , b a r e s , c a f e t e r í a , p e l u q u e r í a , s a u n a , t i e n d a s , s a l a d e f i e s t a s , s a l o n e s e i n s t a l a -

c l o n e s c o m p l e t a s p a r a a c t o s s o c i a l e s , c o n v e n c i o n e s y r e u n i o n e s d e e m p r e s a . 

T o d a l a e x p e r i e n c i a h o t e l e r a M e l i á e s t á p a t e n t e e n c a d a d e t a l l e d e l h o t e l O L I D M E L I A « 

weles Malla 
RESERVAS: General Mola, 72 - Madrld-6 - Teléf. 276 97 - Telex 27333 o en su Agencia de 
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les coclies de línea 
no pyleron prestar 
0 0 en el día de ayer 

^ n t i n ú a n o r m a l i z á n d o s e el Ctio de viajeros po r carrete­
l a ¿ e d ¡ d a que la nieve va des-
raa j ,ndo de las carreteras 
ap3rw-li-ilca. Ayer fueron sola­
p é r ^ los coche 3 de l í n e a 
0 ín midieron prestar servi-
^ fue ton é s t o s los autocares 
cl0, ^ f fe túan el r ecor r ido de 
S u r g ^ CocU,Ína' TObar ' f ¿ r a de Pisuerga. 

20714 }< 

FRENTE A I A COMUIDAD QUE IA CONSIDERA ((TACANA» 
IA CONTRA-OFERTA ESPAÑOLA ES SUFICIENTE 

N o s d i c e l a C o m i s i ó n s i n d i c a l e n B r u s e l a s 
B r u s e l a s ( C r ó n i c a , t e l e f ó ­

n ica , de n u e s t r o e n v i a d o es­
pec ia l , F e r n a n d o B a r r e n a ) . 

M i e n t r a s q u e l a P rensa 
f rancesa cons ide ra q u e l a r e ­
u n i ó n de L a H a y a h a s ido u n 
g r a n é x i t o y n o d e j a de c o n ­
s i d e r a r c o n c i e r t a a m a r g u r a 
e l n u e v o a p l a z a m i e n t o d e l co­
m i e n z o d e las negoc iac iones 
p a r a e l i ng re so d e l a G r a n 
B r e t a ñ a en e l M e r c a d o C o -

3.a JEFATURA REGIONAL 
DE TRANSPORTES TERRESTRES 

Delegación provincial de Burgos 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

La Cía . de A u t o m ó v i l e s de Alava, S. A., ha sol ic i tado la conce­
r n de un servicio p ú b l i c o regular de t ransporte de viajeros, 

uipajes y encargos po r carretera, entre L O G R O Ñ O y S A N T A N -
nPR- por lo que, en c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto en el a r t í c u -
1 tt del Reglamento de O r d e n a c i ó n de los Transportes Mecán i -

o« por Carretera, de 9 de Dic iembre de 1949 ( B . O. del E . de 12 
d Enero de 1950), se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a durante el plazo 
de 30 días háb i l e s , contados a p a r t i r de la fecha de p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio en el B o l e t í n Of ic ia l de la Provincia, para que 
las entidades y part iculares interesados puedan presentar po r es-
clito en horas de of ic ina en la De legac ión Provincia l de Trans-
Dortes. calle Fernando Alvarez n ú m e r o 3, Burgos, y previo exa­
men del proyecto, cuantas observaciones estimen pertinentes acer­
ca de la necesidad del servicio, su c las i f icac ión conforme a d icho 
Reglamento y al de C o o r d i n a c i ó n de Transportes Terrestres, con­
diciones en que se proyecta su e x p l o t a c i ó n y tarifas. 

Se convoca expresamente a esta i n f o r m a c i ó n a la Excma . Di ­
putación Provincial de Burgos, Sindicato Provincia l de Trans-
nbrles y Comunicaciones y a los Ayuntamiento de Mi randa de 
F.hro, San MHlán. C r í a l e s , La Cerca, Medina de Pomar, Barceni-
Ilas, E l Rlvero, Vil lasante y Bercedo, a s í como a los concesio-
iwiios de los servicios regulares de viajeros siguientes: M I R A N D A 
DE EBRO V I L L A R C A Y O ; POZA D E LA S A L - B I L B A O ; M E D I N A 
DE POMAR-BILBAO; QUINCOCES D E Y U S O - M E D i N A D E PO­
MAR; ESPINOSA D I LOS MONTEROS-BURGOS; BURGOS-BIL 
BAO; y ESPINÍOSA D E LOS MONTEROS-GIBAJA. 

Durante el mismo plazo, todas las empresas dis t intas del pe­
ticionario que se consideren con derecho de tanteo para la adju­
dicación del servicio proyectado o ent ienda»- que se t ra ta de una 
prolongación o hi juela del que tengan establecido, lo h a r á n cons­
tar así ñ o r escrito en la misma De legac ión Provinc ia l de Trans­
portes* fundamentando su derecho y el p r o p ó s i t o de e jerc i tar lo . 

E L JEFE R E G I O N A L 

V JEFATURA REGIONAL 
DE TRANSPORTES TERRESTRES 

Delegación provincial de Burgos 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

La empresa « E L NOROESTE D E BURGOS, S.R.C.» solici ta 
la concesión de un servicio regular de t ransporte p ú b l i c o de 
viajeros, equipajes y encargos po r carretera, entre M E L G A R D É 
FERNAMENTAL y P A D I L L A D E A R R I B A , como hi juela de l a 
concesión V-1953; p o r lo que, en cumpl imien to de lo dispuesto en 
el ar t ículo 11 del Reglamento de O r d e n a c i ó n de los Transportes 
Mecánicos po r Carretera de 9 de Diciembre de 1949 ( B . O. del 
E. de 12 de E n . . d ; 1950), abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a durante 
el plazo de 30 d í a s h á b i l e s , a p a r t i r de la fecha de p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio en el « B o l e t í n Oficial de la P r o v i n c i a » , para que 
las entidades y particulares interesados, puedan presentar por Cícríto y durante las horas de oficina en esta Delegac ión Pro­
vincial de Transportes, sita en la calle Fernando Alvarez, n ú m e ­
ro 3 de Burgos y prev io examen del proyecto, cuantas observa­
ciones estimen pertinentes acerca de la necesidad del servicio, 
su clasificación conforme a dicho Reglamento y al de Coordina­
ción de los Transportes M e c á n i c o s Terrestres, condiciones en 
Que se proyecta su e x p l o t a c i ó n y tarifas. 

Se convoca expresamente a esta i n f o r m a c i ó n a la Excma. Di ­
putación Provincial de Burgos , Sindicato Provincial de Transpor­
tes y Comunicaciones y a los Ayuntamientos de Melgar de Ferna-
wental y Padilla de A r r i b a . 

Durante el mismo plazo, toda persona d is t in ta del pet ic ionar io 
Que se considere con derecho de tanteo para la a d j u d i c a c i ó n del 
sefvicio proyectado o entienda que se t r a ta de una p r o l o n g a c i ó n 
0 ™Juela del que tenga establecido, lo h a r á constar a s í po r es-
^ o en la misma De legac ión , fundamentando su derecho y e l 
Propósito de ejerci tar lo , 

E L J E F E R E G I O N A L 

m ú n , l a d e s a p a r i c i ó n d e l ve to 
f r a n c é s a costa de i m p o r t a n ­
tes concesiones h a p r o d u c i d o 
s a t i s f a c c i ó n c l a r a e n l o s m e ­
d ios c o m u n i t a r i o s . 

P o r l o q u e a las negoc i ac io ­
nes c o n E s p a ñ a se r e f i e re , h o y 
ha s ido u n d í a ded i cado a l a 
" r e f l e x i ó n " . E l t r a b a j o n o h a 
f a l t a d o , t a n t o en l a E m b a ­
j a d a de l a m i s i ó n q u e d i r i ­
ge U l l a s t r e s c o m o e n d ive r sa s 
r e u n i o n e s de nues t ros d i p l o ­
m á t i c o s con los f u n c i o n a r i o s 
c o m u n i t a r i o s e n " p e t i t c o m i ­
t é " . 

E n consecuencia , h e m o s 
q u e r i d o a p r o v e c h a r e l d í a h a ­
b l a n d o con l a d e l e g a c i ó n de 
los S i n d i c a t o s e s p a ñ o l e s q u e 
p a r t i c i p a (desde f u e r a ) e n las 
negociac iones . Es ta C o m i s i ó n 
l a f o r m a n d o n J o s é M a r í a M i ­
r ó ( v i c e p r e s i d e n t e d e l Conse­
j o n a c i o n a l de e m p r e s a r i o s ) 
que l a p r e s i d e ; d o n M a u r i c i o 
A g i B e n v e n i s t e , d o n C a r l o s 
H o n t o l i ú . d o n A n t o n i o M a -
queda , d o n A n t o n i o d e l _ 0 1 -
m o y d o n F r a n c i s c o L i ñ á n . 
T e n e m o s en e l l a e m p r e s a r i o s 
y t r a b a j a d o r e s , i n d u s t r i a l e s , 
e l g r u p o i d e a l p a r a c u m p l i r 
su i m p o r t a n t e m i s i ó n de ase­
sora r a l a E m b a j a d a que n e ­
gocia c o n e l M e r c a d o C o m ú n 
e n su l a b o r . 

— ¿ Q u é razones j u s t i f i c a n 
su p resenc ia e n Bruse las? 

— E l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , d o n G r e g o r i o L ó ­
pez B r a v o , deseaba c o n t a r c o n 
u n a c o l a b o r a c i ó n m á s d i r e c t a 
d e l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
e n t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n 
las conversac iones con e l M e r ­
cado C o m ú n . E n su v i s i t a , 
p r i m e r a que h a c í a a l a Casa 
S i n d i c a l u n m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , o f r e c i ó a u n a 
c o m i s i ó n s i n d i c a l l a p o s i b i l i ­
d a d de es tablecer con tac to 
como asesora, c o n l a m i s i ó n 

3.a JEFATURA REGIONAL 
DE TRANSPORTES TERRESTRES 

Delegación provincial de Burgos 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

tvSMbi ^0nzal0 Gonzá l ez Puga so l í c i t a la c o n c e s i ó n de u n servicio 
Por r e t ransporte p ú b l i c o de viajeros, equipajes y encargos 
Por ,Carretera' entre B I L B A O y S A N T I A G O D E COMPOSTELA; 
Re„,'0 que' en cumpl imien to de lo dispuesto en e l a r t í c u l o U del 
rret(. | íre?to de 0 r d e n a c l ó n de los Transportes M e c á n i c o s p o r Ca-
19J0) 9 de D ¡ c l e m b r e de 1949 ( B . O. de l E . de 12 de Enero de 
hájjji' $e a^re I n f o r m a c i ó n p ú b l i c a durante el plazo de 30 d í a s 
ci0 enS' ^0ntados a p a r t i r de la fecha de p u b l i c a c i ó n de este anun-
y ^ 61 Bole t ín Ofic ia l de la Provincia , pa ra que las entidades 
Iqs i,0 68 interesados puedan presentar p o r escri to y durante 
tes s ü 8 de of,cina, en esta De legac ión p rov inc ia l de Transpor-
^ m e a h " la Ca,le Fernando Alvarez n.? 3 de Burgos , y prev io 
acerca rt P ^ e e t o . cuantas observaciones estimen pert inentes 
dicho » i l a necesidad del servicio, su c las i f icación conforme a 
cánico<; T8lamento y a l de C o o r d i n a c i ó n de los Transportes Me-
v Urifas rrestres ' condiciones en que se proyecta su e x p l o t a c i ó n 

Pwtacirt^n003 expresamente a esta i n f o r m a c i ó n a la Excma. D i -
tes y r l Provlnclal de Burgos , Sindicato Provinc ia l de Transpor-
2óu. MÍ^11^111030101168 y a 108 Ayuntamientos L a Puebla de Argan-
varredon? de E b r o ' 0 r ó n , Ameyugo, Pancorbo, Santa M a r í a RI-
Castji d i Cubo de Bureba, Briviesca, P r á d a n o s de B u r e b i , 
fiur808 v i i nes' Monaster io de Rod i l l a , Quintanapal la , Rubena, 
l o , V i i b bn!a' San M a m é s ' Bun ie l , E s t é p a r , Celada del Cami-
Co,1cesinanÜeva de ias Carretas y Villazopeque; as imismo a los 
VlTORT?a 08 de ios servicios regulares siguientes: L O G R O Ñ O -
B*STIant: QlJINCOCES D E YUSO-VITORIA; M A D R I D - S A N SE-
E j Í T R a m Í » . 9 Ñ A - m I R A N D A D E E B R O ; BRIVIESCA-LOGROlQO; 
SANTn n i A 0NrA'' BURGOS - B R I V I E S C A - T R E S P A D E R N E ; 
^ i L A n t ^ 1 1 ^ 0 0 O E LA CALZADA-BURGOS; TOBAR-BURGOS; 
R I O P K . , ^ O BURGOS; A L A R D E L REY-BURGOS; H E R R E R A D E 
GOS- ppnSGA BlJRGOS; M E L G A R D E F E R N A M E N T A L - B U R -
^ S Ú P o r * SA D E L PRINCIPE-BURGOS; A R E N I L L A S D E R I O -
' ^ R ^ A " BURGOS; BURGOS - F A L E N C I A ; ISAR-BURGOS; 
SOS. D E HAZA-BURGOS; y TORTOLES D E ESGUEVA-BUR-

el m k m o plazo, toda persona d i s t in t a del pet ic ionar io 
,erviclo „ " s i d c r e con derecho de tanteo para la a d j u d i c a c i ó n del 
0 hl 
e«cri 

que n e g o c i a en Bruse l a s . 
— ¿ E n q u é consis te s u ase-

so ramien to? 
— H e m o s t e n i d o dos l a r g a s 

en t r ev i s t a s con n u e s t r o e m ­
b a j a d o r U l l a s t r e s y c o n m i e m ­
b r o s de su e q u i p o . E n espe­
c i a l h e m o s c o m e n t a d o c o n 
e l los las consecuencias q u e 
e n n u e s t r o d e s a r r o l l o p u e d e 
t e n e r l a firma d e l acue rdo con 
l a C o m u n i d a d . 

—Se d i j o p o r l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l que l a p r i m e r a 
o f e r t a e s p a ñ o l a d e s p u é s d e l 

h l jUe,?r°ycctado o entienda que se t r a t a de una p r o l o n g a c i ó n 
•to en P ' que tenga establecido, l o h a r á constar a s í por 

Pltl t)ósjt ,w,a T181™ Delegac ión , fundamentando su derecho y el 
lu «e ejerci tarlo. 

E L J E F E R E G I O N A L 

Ayer comenzaron 
los festejos patronales 
del Arma de Artillería 

H o y , s o l e m n e m i s a 

e n l a C a t e d r a l 

Ayer, m i é r c o l e s , d ie ron co­
mienzo los festejos patronales 
del Arma de Ar t i l l e r í a , con dia­
na floreada, pasacalles, disparo 
de cohetes y voladores, exposi­
c ión de a r t e s a n í a , juegos cuarte­
leros y cena ex t raord inar ia . 

E l p rograma para hoy es co­
m o sigue: a las siete, diana flo­
reada y disparo de cohetes en 
el cuar te l del Regimiento de Ar­
t i l l e r í a de C a m p a ñ a n ú m e r o 63; 
a las siete y media, desayuno; a 
las nueve, misa; a las once, par­
tidos de pelota; a la una, misa 
en la Catedral; a las dos de la 
tarde, pasacalles; a las cuatro , 
festival para el a r t i l l e ro , en el 
Gran Teatro; a las nueve, cena. 

M a ñ a n a , a las diez, misa de 
difuntos; a las once, juegos cuar-
teleros y a las doce, t ó m b o l a de 
regalos. 

D E S E O D O S L O C A L E S 
E N A L Q U I L E R 

uno de 80 a 100 m * y o t r o de 150 a 200 
E S C R I B I R SR. Z A M O R A . 

Car los V I I , n ú m . 90. — V I T O R I A 

m.J 

p r i m e r m a n d a t o e r a " d e m a ­
s iado generosa" . A h o r a , en 
c a m b i o , es l a C o m u n i d a d la 
que o p i n a q u e n u e s t r a p r o ­
p o s i c i ó n es m u y poco gene­
rosa, es p o b r e , e i n c l u s o " t a ­
c a ñ a " ¿ C u á l es su o p i n i ó n 
respecto a l a n u e v a o f e r t a es­
p a ñ o l a ? 

—Creemos que l a o f e r t a es 
suf ic ien te f r e n t e a l a c o m u n i ­
t a r i a . N o es " t a c a ñ a " y m u e s ­
t r a l a b u e n a v o l u n t a d de los 
negoc iadores e s p a ñ o l e s . 

—Es ta o f e r t a e s p a ñ o l a se 
ha conc re t ado é n u n a ser ie de 
" l i s t a s " que cuando se n e g o ­
c ió e l p r i m e r m a n d a t o e r a n 
poco m e n o s que desconocida^. 
¿ C o n o c e n ustedes las nuevas 
" l i s t a s " p resen tadas a l a C o ­
m u n i d a d ? 

—Conocemos esas " l i s t a s" , 
y a q u e nos h a n s ido f a c i l i t a ­
das p o r e l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s con las l ó g i c a s 
y n a t u r a l e s rese rvas . L o s d i ­
versos S ind i ca to s afectados en 
e l las y p o r l a n e g o c i a c i ó n 
h a n e m i t i d o los i n f o r m e s co-
r r e s o o n d i e n t e s que o b r a n e n 
p o d e r d l a m i s i ó n q u e d i r i g e 
n u e s t r o e m b a j a d o r U l l a s t r e s . 

— ¿ V o l v e r á esta m i s i ó n de 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a 1 
cuando h a y a nuevas sesiones 
de n e g o c i a c i ó n ? 

-^-Eso esperamos e i n c l u s o 
d e s e a r í a m o s q u e l a p resenc ia 
s i n d i c a l cerca de l a m i s i ó n es­
p a ñ o l a e n Bruse las , t enga u n 
c a r á c t e r m á s p e r m a n e n t e . 

—Es ev iden t e que r e s u l t a r á 
benef ic ioso, y a q u e p e r m i t i r á 
c o n t a r con m á s i n f o r m a c i ó n a 
n i v e l s i n d i c a l m á s p r ó x i m o a 
e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s , 
q u e e n d e f i n i t i v a s e r á n los 
p r i n c i p a l e s a fec tados e n u n o 
u o t r o sector p o r e l acue rdo 
que se firme. 

— C i e r t a m e n t e y a ese res ­
pec to e l e m b a j a d o r U l l a s t r e s 
h a i n s i s t i d o e n q u e t o d o l o que 
a c t u a l m e n t e se negoc ia t e n ­
d r á u n a g r a n r e p e r c u s i ó n so­
c i a l y s u p o n d r á cons tan tes m e ­
j o r a s p a r a los t r a b a j a d o r e s . 

H o y t e r m i n a l a s e s i ó n de 
negoc iac iones c o n u n a r e u n i ó n 
p o r l a m a ñ a n a d e s p u é s de l a 
c u a l e l e m b a j a d o r U l l a s t r e s 
nos i n f o r m a r á de los r e s u l ­
t ados o b t e n i d o s . H a b r á t a m ­
b i é n u n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
c o n j u n t o . E s p e r e m o s q u e las 
n o t i c i a s sean m e j o r e s q u e las 
q u e hasta a h o r a h e m o s p o d i ­
do o f rece r . 

Apriete un botón ¡OLIO! y comproba­
rá porque Elbe es ¡a lavadora más 
solicitada de España. La superautó-
mática Elbe es práctica, funcional de 
fácil maneto: SE APRIETA UN BOTON Y 

A n d a n d o ! , 
q u e e s 

E L B E 

Pida hoy mismo una demostración 
en su tienda amiga: COMERCIAL 
VELO-MOTO. Allí, con toda comodi­
dad usted podrá enterarse, detalle 
por detalle, del maravilloso y fácil 
manejo de ELBE, la superautomá-
tica más vendida en España. Es de 
tan sencillo manejo, que usted aprie­
ta un botón y... ¡andando que es 
ELBE! Verla funcionar es adquirirla 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 
c/. Calera, 10 BURGOS 

CITROEN A 

L a s m i s m a s v i r t u d e s a m e n o r p r e c i o . 99500" y a h o r a 

SANCHEZ BELLA PRESIDIO LA ENTREGA 
DE CONDECDRACIONES AL MERLTD T 

Fue entregada la placa de plata al Monasterio de Santo Domingo de Silos 
Inauguración de un Colegio Mayor universitario chino 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " L a d é ­
cada de l o s a ñ o s se ten ta —a 
p u n t o de nacer—, nos e n ­
f r e n t a a u n r e t o apas ionante 
e n l o q u e respec ta a l T u r i s ­
m o " , a f i r m ó h o y e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
d o n A l f r e d o S á n c h e z B e l l a , 
en u n d i scurso s o b r e es ta ac ­
t i v i d a d p r o n u n c i a d o e n e l ac­
t o de e n t r e g a d e c o n d e c o r a ­
ciones a l m é r i t o t u r í s t i c o , e n 
e l a u d i t o r i o de su D e p a r t a ­
m e n t o , c o n m o t i v o de ce l e ­
b r a r s e l a f e s t i v i d a d de S a n 
F ranc i sco Jav ie r , P a t r o n o d e l 
T u r i s m o . 

D i j o , s egu idamen te , que 
cuando t a n t o s y t an tos p a í s e s 
e m p i e z a n a s e g u i r las h u e l l a s 
de n u e s t r a p o l í t i c a t u r í s t i c a , 
no h a y t i e m p o p a r a d o r m i r s e 
e n l o s l au re l e s conquis tados , 
s ino q u e es u r g e n t e u n a ge­
n e r a l c o n v o c a t o r i a p a r a p e r ­
fecc ionar , c o m p l e t a r y d i v e r - , 
s i f i ca r n u es t r a p o l í t i c a t u r í s ­
t i c a , ú n i c a f o r m a de conser ­
v a r n u e s t r a p o s i c i ó n p r o m i ­
n e n t e d e n t r o d e l proceso d i ­
n á m i c o de d e s a r r o l l o t u r í s t i c o 
a escala m u n d i a l . 

T e r m i n ó su d i scurso e l se­
ñ o r S á n c h e z B e l l a a g r a d e ­
c iendo y f e l i c i t a n d o a l a s 
personas y en t idades h o y c o n ­
decoradas , e n p r e m i o a l a 
m e r i t o r i a a c t i v i d a d desa r ro ­
l l a d a e n este campo . 

S e g u i d a m e n t e se p r o c e d i ó 
a e n t r e g a r l a s condecorac io ­
nes, d i p l o m a s y o t r o s p r e m i o s 
en las personas o r e p r e s e n t a n ­
tes de las en t idades y ga l a r ­
donados . 

A s i m i s m o r e c i b i e r o n d e l m i ­
n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o l a p laca de p l a t a a 
v e i n t i s i e t e en t idades e i n s t i ­
t uc iones , e n t r e l a s que sobre­
salen^ las o b t e n i d a s p o r l a 
A b a d í a de Samos. e l M o n a s ­
t e r i o de San to D o m i n g o de 
Si los , e l s a n t u a r i o de l a Pe ­
ñ a de F r a n c i a , d ive r sos A y u n ­
t a m i e n t o s y o t r a s c o r p o r a c i o ­
nes. 

I N A U G U R A C I O N D E U N 
C O L E G I O M A Y O R 
U N I V E R S I T A R I O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l C o ­
l e g i o M a y o r U n i v e r s i t a r i o 
c h i n o " S i a S i n " ( E s t r e l l a de 
l a m a ñ a n a ) fue bendec ido e 
i n a u g u r a d o esta t a r d e p o r e l 
C a r d e n a l a rzobisno de N a n -
k i n g , m o n s e ñ o r P a b l o Y u p i n , 
q u i e n p r e s i d i ó , d e s p u é s , u n a 
m i s a conce lebrada . 

A l acto a c a d é m i c o , p r e s i d i ­
do p o r el m i n i s t r o de I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o , as i s t i e ron 
e l C a r d e n a l a rzob i spo de 
P a m p l o n a v p r e s i d e n t e de l a 
C o m i s i ó n E p i s c o p a l de E m i ­
graciones, doc to r d o n A r t u r o 
T a b e r a ; sec re ta r io gene ra l d e l 
Conse jo de Es tado , d o n A l ­
b e r t o M a r t í n A r t a j o ; p r e s i ­
den te d e l Consejo S u p e r i o r 
de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i ­
cas , don M a n u e l L o r a T a m a -
y o ; e m b a j a d o r de C h i n a , se­
ñ o r F u - S u n g C h u y o t ras p e r ­
sonal idades . 

Este co leg io ha sido e d i f i ­
cado en l a C i u d a d U n i v e r s i -
t a t i a , con una capac idad p a ­

r a doscientos a l u m n o s , de e l l o s 
c i n c u e n t a s e r á r t e s p a ñ o l e s y 
e l r e s to de n a c i o n a l i d a d c h i ­
n a . 

CUARTA S I D E R U R G I C A 

M a d r i d (C i f r a ) . — E s p a ñ a ne­
c e s i t a r á doce mil lones de tonela­
das de productos s i d e r ú r g i c o s en 
1975 y dieciocho en 1980, « p o r 
lo que soy totalmente par t ida­
r i o de i m p r i m i r la m á x i m a u r ­
gencia a los trabajos de esa co­
m i s i ó n » , d i j o hoy e l d i rec to r 
general de Indus t r ias Siderome-
t a l ú r g i c a s y Navales, d o n Carlos 
P é r e z de B r i c i o , a los miembros 
del j u r a d o de empresa de la fac­
t o r í a de puer to de Sagunto de 
«Al tos H o r n o s » , que le v i s i t ó en 
su despacho del M i n i s t e r i o de 
Indus t r i a , r e f i r i é n d o s e a la Co­
m i s i ó n gestora de la cuar ta p lan­
ta s i d e r o m e t a l ú r g i c a . E l j u r a d o 
expuso su deseo de que se i n i ­

c ien cuanto antes las obras df 
la cuar ta planta s i d e r ú r g i c a . 
F E S T I V I D A D D E SAN F R A N 

CISCO J A V I E R 
Pamplona ( C i f r a ) . — Navar r i 

ha celebrado hoy la Festividac 
de su Patrono San Francisct 
Javier. Con t a l m o t i v o , la Dipu 
t a c i ó n Fora l se t r a s l a d ó a l 
catedral , en donde se of ic ió u n 
solemne misa cantada por £ 
O r f e ó n de Pamplona. 

Del m i s m o modo , en el Casti 
l i o de Javier se celebraron di 
versos actos, entre ellos una m i 
sa concelcbrada presidida p o r e 
obispo auxi l ia r preconizado, doc 
t o r d o n Javier O s é s . A ella asis 
t i e r o n numerosos devotos de 
Santo y grupos de misioneros 
quienes m á s tarde recibieron 
Cruc i f i j o que les a c o m p a ñ a r á ei 
su apostolado p o r t ierras de His 
p a n o a m é r i c a hacia donde pa r t 
r á n en breve. 

L O N J A S E N V E N T A 
E x e n t a s 5,50 de a l t u r a , a m p l i a e n t r a d a . Desde 120 m.^ 

a 800 m * . A p a r c a m i e n t o camiones . P r o p i a s a l m a c é n , 
ag?nc ia t r a n s p o r t e s , gara jes . Desde 5.500 F t a s . m.3 — 
Fac i l i dades de p a g o . F r e n t e b a r r i a d a F e r r o v i a r i o s . Ca­
r r e t e r a de A r c o s . 

O T R A S e n c a l l e A v i l a ( A l f a r e r o s ) desde 150 m.^ 
a m p l i a s luces , c o n s ó t a n o d i á f a n o de 3,20 a l t u r a . — 
F a c i l i d a d e s . 

I n f o r m a c i ó n : I N M O B I L I A R I A G A L I N D O , S. A . — 
C a l l e G e n e r a l C o n c h a , 20, 6.° B I L B A O y o b r a c a r r e t e r a 
d e A r c o s , j u n t o F á b r i c a de M i f e r . — B U R G O S . 
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Importante fábrica de pinturas Badalona 
Prec i sa Rep re sen t an t e o A l m a c e n i s t a D i s t r i b u i d o r de 
sus f ab r i cados p a r a esta p r o v i n c i a . In t e re sados e s c r i b i r 
a : A n t o n i o L ó p e z Ped raza . Juane l e , 2 1 , 2 .° C . i z t m i c r d a 
T e l . 2399348. — M A D R I D (12 ) . i " i c r a a . 

U S U A R I O S 
D E B U T A N O 

L o s usuar ios que no d i sponen de !a b o t e l l a d2 

R E S E R V A f r e c u e n t e m e n t e t e n d r á n i n t e r r u p c i o n e s e n 

e l s u m i n i s t r o , pues to que e l gas s i empre se acaba 

c u a n d o se e s t á u t i l i z a n d o . 

D i c h a I n t e r r u p c i ó n puede c i t a r s e p i d i e n d o l a 

b o t e l l a de R E S E R V A a su A g e n t e D i s t r i b u i d o r y 

a b o n a n d o 500 pesetas a l con t ado o en d iez plazos 

mensua l e s d e 50 pesetas. 

E s un consejo de B U I A M , S. 1. 



D I A R I O D E B U R G O S 

DON M E M O R O RODRIGUEZ DE VALCARCEE, DESIGNADO 
"PRECLARO BORGALES DEE ANO" POR RADIO lUVENTUD 

Y a h a n s i d o c o n c e d i d o s t a m b i é n o t r o s t í t u l o s d i s t i n g u i d o s , e n t r e 

t o d o s l o s c u a l e s s e r á p r o c l a m a d o e n b r e v e « E l b u r g a l é s d e l a ñ o » 

D e n t r o del presente mes se 
l l e v a r á a cabo la d e a i g n a c i ó n 
de « E l b u r g a l é s del a ñ c o . s im­
p á t i c a a c t i v i d a d social que, des­
de el pasado a ñ o , ha p romo­
v i d o « R a d i o Juven tud , l a Voz 
de B u r g o s » . 

Merced a las propuestas que 
d i c h a emisora recibe y a los son­
deos y valoraciones que l a Co­
m i s i ó n encargada de ese come­
t i d o e s t á real izando, la l i s t a de 
« b u r g a l e s e s d i s t i n g u i d o s » , can­
d ida tos a l t í t u l o de « B u r g a l é s 
•del a ñ o » , se va completando. 

He a q u í los t í t u l o s que l a re­
f e r ida C o m i s i ó n ha concedido: 

« M e c e n a s del a ñ o » , D . Conra­
do Blanco Plaza, de cuyos m é ­
r i t o s no es preciso hablar . H a 
i n s t i t u id o , como se sabe, unos 
p remios l i t e ra r ios de g r a n i m ­
po r t anc i a en B r l v i e s c a y a ú n 
ab r iga ambiciosos proyectos que 
en su d í a s e r á n dados a cono­
cer. 

E l t í t u l o de « E s t u d i a n t e del 
a ñ o » se desdobla, en el ac tua l , 
po r r a z ó n del sexo y , fundamen­
ta lmente , por los m é r i t o s que 
concur ren en una estudiante y 
u n estudiante bugaleses. L a es­
t u d i a n t e es la s e ñ o r i t a M a r í a 
P i l a r Lozano As tu r i a s , n a t u r a l 
de T o r r e c i l l a del Mon te y a l u m -
n a del Colegio de l a V i s i t a c i ó n 
( S a l d a ñ a ) . E n todos los cursos 
de bach i l l e ra to ha obtenido las 
m á x i m a s calificaciones, ma­
t r í c u l a de honor en los e x á m e ­
nes de Grado, e lemental y su ­
p e r i o r y ahora p remio ex t rao r ­
d i n a r i o del d i s t r i t o u n i v e r s i t a ­
r i o . E l estudiante es don J u a n 
A n t o n i o B o n a c h í a H e r n a n d o . 
E s t u d i a p reun ive r s i t a r io , con u n 
expediente a c a d é m i c o rea lmen­
te inmaculado. Obtuvo este a ñ o 
m a t r í c u l a de honor en el exa­
m e n de Grado superior , una 
m á s que une a las otras ( u n a 
en cada una de las as ignaturas 
de todos los cursos de bachi l le­
r a t o ) . Es a lumno del Colegio de 
l a Merced. 

P r o d u c t o r del a ñ o » . D o n 
Franc i sco Esp iga Carrera , de la 
empresa « M u e b l e s A n g u l o , S. A.» 
Fue designado « P r o d u c t o r 
E j e m p l a r n a c i o n a l » este a ñ o y 
cuenta, as imismo, con el t í t u l o 
de « P r o d u c t o r Modelo b u r g a l é s 
da 1957». 

« P o e t a del a ñ o » , don Rafae l 
N ú ñ e z R o s á e n z , conocido poeta 
b u r g a l é s que, du ran te este a ñ o , 
ha logrado, t a m b i é n , i m p o r t a n ­
tes premios en diversos c e r t á ­
menes. 

«Méd ico del a ñ o » , el doc to r 
don Pedro Avel lanosa Campo. 
Recientemente fue objeto e l se­
ñ o r Avel lanosa de u n homenaje 
de g r a n a l tu ra , con m o t i v o de 
i m p o n é r s e l e l a G r a n Cruz de l a 
Orden c i v i l de Sanidad, detal le 
que destaca este a ñ o sus m é ­
r i t o s y cualidades. 

« Pe r iod i s t a del a ñ o » . Reco­
giendo propuestas y sugerencias 
de los ó r g a n o s y entidades a f i ­
nes, l a C o m i s i ó n h a concedido 
este t í t u l o a don J o s é J u a n Ca­
no Vera , d i rec to r de « L a V o z 
de C a s t i l l a » . A sus m é r i t o s p ro ­
fesionales y a l a l abor que v ie ­
ne real izando en Burgos , h a y 
que u n i r el hecho de que se 
le haya o torgado este a ñ o l a 
encomienda de l a Orden de Cls-

, ñ e r o s . 

« E d u c a d o r del año» . L a s e ñ o ­
r i t a L u c i l a M a r t í n e z Ac i to res , 
p o r su probada v o c a c i ó n docen­
te, po r su I n q u i e t u d constante 

hacia toda ac t i v idad c u l t u r a l y 
educa t iva v de manera concre­
ta , por su labor en l a e x a l t a c i ó n 
de la figura del Padre M a n j ó n . 

« A m a de casa del a ñ o » . E n 
a t e n c i ó n a que ha obtenido o t r o 
t í t u l o , a ú n de m a y o r rango, es­
te a ñ o , cua l es el de « M u j e r 
idea l» , de E s p a ñ a , l a C o m i s i ó n 
no ha podido dejar de v a l o r a r 
este i m p o r t a n t e hecho y, p o r 
eso. hace recaer el t í t u l o de 
< A m a de casa del a ñ o » en l a 
s e ñ o r a d o ñ a E l i s a Correa de l a 
M o t a . 

« A g r i c u l t o r del a ñ o » , don B o ­
nifac io A r c e M a t a , de U b l e r n a . 

« R a d i o f o n i s t a del a ñ o » . Pe r io ­
d i s ta don J u a n R í o s S u á r e z , re­
dactor je fe de « L a V o z de Cas­
t i l l a» y asiduo colaborador de 
« R a d i o J u v e n t u d » , donde todos 
los d í a s ofrece el espacio «Al 
to ro , que es una m o n a » . 

« C o o p e r a t i v a del a ñ o » , l a Coo-, 
p e r a t l v a A g r o p e c u a r i a « R o m e o 
C o r r í a » , de Palacios de l a Sie­
r r a , por su admi rab le funciona­
m i e n t o y po r la l abo r que viene 
real izando en el o rden ganadero, 

« G a n a d e r o del a ñ o » , D . H i p ó ­
l i t o I z q u i e r d o B a r b a d i l l o , de 
Tordueles . 

« A l c a l d e del a ñ o » , e l alcalde 
de M e d i n a de P o m a r , don E u -
seblo A r r i m a d a s G a r c í a 

E l « p i n t o r del a ñ o » , el famoso 
p i n t o r b u r g a l é s (de M i l a g r o s ) , 
don J o s é V e l a Z a n e t t i que pre­
cisamente este a ñ o da los ú l t i ­
mos toques a los m a g n í f i c o s m u ­
rales que, sobre t emas cldianos, 
a d o r n a r á n l a c ú p u l a del palacio 
p r o v i n c i a l . 

L a « b e n e f a c t o r a de l a ñ o » , do-
fia C l a u d i a Cianeas de S i m ó n , 
po r s u a d m i r a b l e gesto en f a ­
v o r del pueblo de S a s a m ó n . 

E l « c o m e r c i a n t e del a ñ o » , don 
J u l i á n Campo Agero , p rop ie ta ­
r i o del comple jo comerc ia l « E s ­
tablec imientos Campo y Cam­
po Grandes A l m a c e n e s » , a qu ien 
este a ñ o le fue o torgado p o r l a 
OrgaLnización s indica l el t i t u l o 
de empresar io modelo. 

« E m p r e s a r i o del a ñ o » , don 
A n d r é s H o m b r í a A l loza , geren­
te de l a firma « L u c í a H o m b r í a , 
S. A , a propuesta , t a m b i é n del 
Consejo p r o v i n c i a l de Empresa­
r ios . 

E l « e d u c a d o r f í s i co del a ñ o » , 
el profesor de E d u c a c i ó n F í s i c a 
don Vicen te Orden V i g a r a , en 
p remio a l a labor que v iene rea­
l izando en los Centros de Ense­
ñ a n z a , donde a c t ú a en el « C l u b 
A r l a n z a » y t a m b i é n , en la Fede­
r a c i ó n de A t l e t i s m o . 

L o s « d e p o r t i s t a s de l a ñ o » : A 
t r a v é s de las respectivas Fede­
raciones, se h a n concedido has­
ta ahora los t í t u l o s s iguientes : 
E l « a t l e t a del a ñ o » , a don Teo­
doro B a r r i o s T a j a d u r a , c a m p e ó n 
de E s p a ñ a de 800 m e t r o s ; «el 
nadador de l a ñ o » , a don Galo 
Mateos y Vi l l egas , c a m p e ó n pro­
v i n c i a l 1969, de 100, 200, 400 y 
1.500 me t ros ; el « b a l o n c e s t i s t a 
de l a ñ o » , a B e n j a m í n Lucas 
S á n c h e z , excelente d e p o r t i s t a 
del C lub A r l a n z a ; e l «c ic l i s ta 
del a ñ o » , a Pau l ino M a r t í n e z 
B a r r e d o (de C a d l ñ a n o s ) , cam­
p e ó n p r o v i n c i a l y c a m p e ó n de 
Juveni les en Sor ia ; e l « b o x e a ­
dor del a ñ o » , a J u a n A n t o n i o 
S a n t a m a r í a C h a r c á n , subeam-
p e ó n de E s p a ñ a de los supe r l i -
geros; el « j u d o k a del a ñ o » , a 
Carlos D o m i n g o de l a T o r r e , 
c i n t u r ó n negro , p r i m e r dan, 

g r a n impul so r en Burgos de es­
te deporte. 

L a C o m i s i ó n espera las p ro ­
puestas de las Federaciones de 
m o t o r i s m o , f ú t b o l , pelota y au­
tomov i l i smo , p a r a n o m b r a r 
otros tantos deport is tas , a s í co­
mo l a de la Sociedad de Caza­
dores y Pescadores, en el caso 
de que pueda definirse esta do­
ble d i s t i n c i ó n . 

O T R O S T I T U L O S P E N D I E N ­
T E S 

L a precedente l i s t a de bu rga ­
leses d is t inguidos se comple ta ­
r á , opor tunamente , con los de 
« t a x i s t a del a ñ o » , « d e p e n d i e n t e 
del a ñ o » y « g u a p a del a ñ o » . 

F a l t a n , t a m b i é n , las concesio­
nes de los t í t u l o s de « c a m a r e r o 
del a ñ o » y « a r t e s a n o del a ñ o » . 

E L P R E C L A R O H U R G A L E S 
D E L A5tO 
A l a h o r a de de te rminar q u i é n 

h a b r í a de os tentar este t í t u l o de 
« p r e c l a r o b u r g a l é s del a ñ o » , de­
dicado a aque l la personal idad 
que. fuera de Burgos, d i e r a a la 
c iudad y p r o v i n c i a m a y o r hon ­
r a y prez y que el pasado a ñ o 
c o r r e s p o n d i ó a l i lus t re Inves t i ­
gador don Obdul io F e r n á n d e z , 
l a C o m i s i ó n no ha dudado en 
o t o r g á r s e l o a l E x c m o . S. D . A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z do V a l c á r c e l . 
presidente de las Cortes y del 
Consejo del Reino. 

L a fiesta en la que s e r á n en­
tregados t í t u l o s y obsequios y 
de l a que s a l d r á el b u r g a l é s del 
a ñ o , se c e l e b r a r á , probablemen­
te, el d í a 27 de D i c i e m b r e ( s á ­
bado) , en u n prest igioso esta­
blec imiento de la h o s t e l e r í a b u r ­
galesa. 

¿ C A R O L A ? 
r e s o l u c i ó n 

s u s p r o b l e m a s 

Franco, presidente de honor de la 
conmemoración reoional aragonesa 
de las bodas de ios Revés Católicos 

Homenaje de las amas de casa de 
Cataluña al Jefe del Estado y señora 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l Jefa de l 
Estado ha aceptado 1» presiden­
cia de honor de los actos orga­
nizados por l a Casa de A r a g ó n 
en M a d r i d en c o n m e m o r a c i ó n 
del V centenario del m a t r i m o ­
nio de los Reyes Ca tó l i cos . 

Con este mo t ivo , a j u n t a d i ­
rec t iva de la Casa de A r a g ó n 
fue recibida hoy en audiencia 
por e l Jefe de l Estado y en el 
transcurso de la misma, su p re ­
sidente, don Jorge Jordana de 
Pozas, p r o n u n c i ó un discurso se­
ñ a l a n d o el hecho trascendental 
del ma t r imon io de los Reyes Ca­
tó l i cos en l o que a la un idad 
h i s p á n i c a ' s é re fe r ia y agrade­
ciendo a l Jefe del Estado que 
hubiese aceptado la presidencia 

D E S P I D O S . -
R E C L A M A C I O N E S D E S A ­
L A R I O S . —• C A T E G O R I A 
P R O F E S I O N A L . — Aseso ra -
m i e n t o a empresas con c a r á c ­
t e r p e r m a n e n t e . 

T R A B A J A D O R E S : S e r v i c i o 
g r a t i s . — C u a n t o m á s c o m p l i ­
cado sea su p r o b l e m a , m e j o r 
l e a t e n d e r e m o s . — G a r a n t i ­
zamos l a m á x i m a rese rva . — 
Esperamos s u v i s i t a . 

A S E S O R I A L A B O R A L . — 
P laza de V e g a , 27, h a b . 9. — 
T e l é f o n o 205600. — T I T U L A ­
D O P O R E L M I N I S T E R I O 
D E T R A B A J O . — Consul tas , 
de 6 a 8. 

p r o t e j a 
s u s o j o s 

D i a r i a m e n t e , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e n u e s t r o 
t r a b a j o , u t i l i z a m o s l o s o j o s p a r a c o s a s q u e n o s 
s o n e n t r a ñ a b l e s . V e m o s l o s r o s t r o s d e n u e s ­
t r o s h i j o s , d e n u e s t r o s s e r e s m á s q u e r i d o s . 
C o n t e m p l a m o s t o d o a q u e l l o q u e h e m o s ¡ d o 
h a c i e n d o n u e s t r o c o n e l t r a b a j o d i a r i o . D i s f r u ­
t a m o s d e u n pa i s a j e y v e m o s el e s p e c t á c u l o 
q u e g o z a de n u e s t r a p r e f e r e n c i a . 

T o d o e s t o l o h a c e m o s d i s f r u t a n d o d e e s e m a ­
r a v i l l o s o d o n d e la v i s t a . Pero . . . ¿ h a c e m o s t a m ­
b i é n l o p o s i b l e p a r a g a r a n t i z a r a n u e s t r o s o j o s 
esa p o s i b i l i d a d d e q u e s i g a n v i e n d o s i empre . . . ? 

P r o t e g i é n d o l o s e n e l t r a b a j o , u t i l i z a n d o l a s g a ­
fas d e S e g u r i d a d y la d e b i d a p r e c a u c i ó n , t e n ­
d r e m o s l a c e r t e z a d e q u e n u e s t r o s o j o s s e g u i ­
r á n v i e n d o s i e m p r e t o d o a q u e l l o q u e a m a n y 
p o r lo q u e t a n t o h e m o s l u c h a d o . 

P r o t e g e r los o j o s e s m i r a r po r lo q u e a m a m o s . 

E S UN CONSEJO DE í T l u ü t ü a G e o e n o U 
Mutua Patronal de Accidentes de Trabajo n.* X) 

de honor de los actos programa­
dos por dicha Casa para con­
memorar e l V Centenario del 
ma t r imon io de los Reyes Ca­
tól icos . 

H O M E N A J E A L P R I M E R H O ­
G A R E S P A Ñ O L 

M a d r i d (Ci f ra ) .— " L a m u ­
j e r e s p a ñ o l a , la f ami l i a toda, 
os debe mucho, señor , y justo es 
que, a cambio, os demos todo 
l o que de bueno y prometedor 
hay en nosotras, o sea, nuestra 
f ide l idad y leal tad como m u ­
jeres y como e s p a ñ o l a s " , d i jo la 
presidenta de la a g r u p a c i ó n bar­
celonesa de llamas de hogar, 
d o ñ a Margar i t a Fon t Mel is . en 
e l transcurso de la audiencia 
que esta m a ñ a n a c o n c e d i ó el 
Jefe del Estado a una repre­
s e n t a c i ó n de dicha a g r u p a c i ó n 
barcelonesa. 

L a s e ñ o r a Font Mel is hizo en­
trega a l Caudi l lo de una placa 
que las Amas de Hogar de Ca­
t a l u ñ a ofrecen a l p r i m e r hogar 
e s p a ñ o l , y que l leva la siguiente 
i n s c r i p c i ó n : "Componentes del 
p r i m e r hogar de E s p a ñ a ejem­
p l o de v i r tudes y portadores de 
a u t é n t i c o s valores morales y es­
pi r i tua les en homenaje de ad­
m i r a c i ó n y agradecimiento con 
la a d h e s i ó n inquebrantable de 
todas las amas de hogar"; 

Con an te r ior idad a la audien­
c ia con e l Jefe del Estado, las 
componentes de la representa­
c ión fueron recibidas por d o ñ a 
Carmen Polo de Franco, a la 
que expusieron los diversos p ro­
yectos de la a g r u p a c i ó n —ya co­
nocidos por la p r imera dama— 
sobre l a c o n s t r u c c i ó n en Barce­
lona de una residencia, que l l e ­
v a r á el nombre de d o ñ a Car­
men Polo de Franco. 

L a esposa del Jefe del Es­
tado, por o t ra parte, a c e p t ó pa­
t roc inar e l fes t iva l de gran ga­
la que se va a celebrar en la 
Ciudad Condal con destino a re-
candar fondos par.' la cons­
t r u c c i ó n de la residencia. 

Burg-oa precisa con ca­
r á c t e r de urgencia cinco 
nuevas par roquias . P a r a 
su c o n s t r u c c i ó n tocamos 
a menos de 50 pesetas 
por habi tan te . 

8 de D ic i embre . D I A 
D E LO S N U E V O S T E M ­
PLOS P A R R O Q U I A L E S 

Informe de monseñor 
Lecuona al pleno del 
Episcopado español 

Se espera la aplicación 
en todo el país de la 
cuota misional comunitaria 

M a d r i d (Logos).—El presiden­
te de la C o m i s i ó n Episcopal de 
Misiones, m o n s e ñ o r Lecuona, 
h a informado a l pleno de l a 
Conferencia del Episcopado es­
p a ñ o l de l a a m p l i a c i ó n del Con­
sejo nac ional de Misione?, i n ­
tegrado por quienes represen­
t a n todas las fuerzas vivas que 
en E s p a ñ a , ^ooper in a l a a c t i ­
v i d a d misionera, en contacto 
con l a o r g a n i z a c i ó n de las Obras 
Misionales Pontif icias , con l a 
C O N F E R y con los misioneros 
seglares. E l in forme recoge el 
estudio de una posible fu s ión 
de var ias revistas misionales y 
da cuenta de los pasos dados 
pa ra asegurar la con t inu idad y 
m e j o r a de los servicios del es t in -
guido Consejo superior de m i ­
siones en favor de misioneros. 

E l s e ñ o r obispo presidente se 
r e f i r i ó a las actividades c o n j u n ­
tas de l a C o m i s i ó n de mis io­
nes con l a CECADE, a l t r aba­
j o realizado por el secretariado 
conjunto , a l a puesta en mar ­
cha de los dis t intos servicios 
(ayuda t é c n i c a y e c o n ó m i c a a l 
desarrollo de pueblos necesita­
dos, ayuda a los trabajadores y 
estudiantes venidos de las m i ­
siones, cursos de a d a p t a c i ó n 
pas tora l ) , y a las c a m p a ñ a s pa ra 
promover vocaciones misioneras. 

Expuso fo rmalmente que el 
S í n o d o de obispos h a urg ido l a 
cuota mis ional comuni ta r ia , ya 
recomendada por e l Conci l io 
Va t icano n y se espera que el 
e jemplo de algunas d ióces i s se 
ext ienda a l resto de las c o m u n i ­
dades eclesiales e n E s p a ñ a , 

intento de secuestro 
a una de las componentes 
del grupo «The S u p r e m o s » 

H o l l y w o o d ( E f e - U P I ) . — 
C y n t h i a B i r d d s o n g , de 29 
a ñ o s , m i e m b r o d e l g r u p o 
c a n t a n t e " s o u l " " T h e S u -
p r e m e s " , p e r m a n e c i ó a n o c h e 
d u r a n t e m á s de u n a h o r a 
b a j o l a a m e n a z a d e u n i n ­
d i v i d u o q u e m a n t u v o l a h o ­
j a de u n c u c h i l l o a p o y a d o e n 
s u g a r g a n t a a n t e s de p o d e r 
s a l t a r e n m a r c h a de u n v e ­
h í c u l o . 

B i r d d s o n g s u f r i ó h e r i d a s 
m ú l t i p l e s a l s a l t a r d e l a u t o ­
m ó v i l y se e n c u e n t r a e n es­
t a d o s a t i s f a c t o r i o e n e l 
" M e m o r i a l H o s p i t a l " de C a ­
l i f o r n i a . T a m b i é n s u f r i ó a l ­
g u n o s c o r t e s p r o d u c i d o s p o r 
e l a r m a q e u e s g r i m í a e l se­
c u e s t r a d o r . 

L a P q j i c í a h a d e c l a r a d o 
q u e e l agresor , que l l e v a b a 
u n a c a z a d o r a de c u e r o m a ­
r r ó n , se h a l l a b a o c u l t o e n e l 
d o r m i t o r i o de l a c a n t a n t e 
c u a n d o C y n t h i a r e g r e s ó p o r 
l a t a r d e . 

L o s a m i g o s de é s t a . C h a r ­
les H e w l e t t y H o w a r d M e a k , 
h a b í a n l l e g a d o a l a casa a n ­
tes que l a a r t i s t a y l a es­
p e r a b a n . A l p a r e c e r desco­
n o c í a n e l h e c h o de que e l 
i n t r u s o se h a l l a r a e n e l d o r ­
m i t o r i o . 

E l s ecues t r ado r puso l a h o ­
j a d e l c u c h i l l o j u n t o a l a 
g a r g a n t a d e C y n t h i a a l e n ­
t r a r e n e l d o r m i t o r i o y i a 
o b l i g ó a a t a r a los dos h o m ­
b r e s que l a a g u a r d a b a n . 

S e g u i d a m e n t e fue o b l i g a d a 
a e n t r a r e n s u p r o p i o c o c h e 
s i e m p r e b a j o l a a m e n a z a d e l 
c u c h i l l o . S e g u i d a m e n t e , e l 
h o m b r e de l a c a z a d o r a m a ­
r r ó n l a o b l i g ó a d i r i g i r s e a 
L o n g B e a c h . 

L a P o l i c í a h a d e c l a r a d o 
que C y n t h i a s a l t ó d e l c o c h e 

y c a y ó j u n t o a l a c u n e t a . 
Se l e v a n t ó y c o r r i ó e n d i ­
r e c c i ó n c o n t r a r i a a l t r á f i c o 
h a s t a que f u e h a l l a d a p o r dos 
p o l i c í a s de c a r r e t e r a s . 

L o s dos a m i g o s de l a j o v e n 
l o g r a r o n desa ta rse p o c o des­
p u é s y a v i s a r o n a l a P o l i c í a . 

L a P o l i c í a t r a t a de l o c a l i -
l í z a r a l s ecues t r ador . 

J u e v e s , 4 d e D i c i e m b r e de l969 

A i s l a n e l v i r u s 

d e l a i c t e r i c i a 

Londres (Efe ) . r 
Íe J? Escuela de H i ^ S ^ 
Medicina Tropical de t y de 
han aislado el virus que 
la in fecc ión de ictericia 1153 

« E s t e es un gran avaiice ~ . 
t r a t amien to de la icteriH el 
de las enfermedades o,,* ú Una 
t r igado por muchos añoo . ,in-
m é d i c o s » , d i j o el jefe d^i ,0s 
de c ient í f icos , 78rupo doctor 
m a n , quien se c u i d ó de ^ A ^ ' 
que é s t e era s i m p l S . e ^ i r 
paso mas. «Todav ía falta Un c h o » . niu. 

¿ C A R 0 1 A ? 
L o q u e V d . 

e s p e r a b a 

El ex-alcalde de Tarragona, condenado 
a siete años de presidio y devolución 
al Ayuntamiento de 38 millones de pesetas 

O n c e c o n c e j a l e s d e V i g o , p r o c e s a d o s 

M a d r i d (C i f r a ) . — La sala se­
gunda del Supremo ha conde­
nado a don Benigno Dalmau 
V i la, ex-alcalde de Tarragona, co­
m o autor de un del i to de apro­
p i a c i ó n indebida en c u a n t í a de 
t re in ta y ocho millones ciento 
cincuenta y cinco m i l doscientas 
cincuenta y ocho pesetas con 
t re in ta y dos c é n t i m o s , a siete 
a ñ o s de presidio y a que indem­
nice al Ayuntamiento de Tarra­
gona en esa cant idad, r e s e r v á n ­
dole las acciones que puedan 
caberle cont ra el procesado de­
clarado rebelde, J o s é M a r í a Su-
g r a ñ e s , para resarcirse de parte 
de esa cant idad. 

H á g a s e entrega —dice la sen­
tencia— al Ayuntamiento de Ta­
rragona del d inero retenido o 
embargado en cuentas corr ien­
tes, que p o s e í a el condenado a 
su nombre o al de su esposa, re­
fer ido a las operaciones de com-

D I S T R I B U I D O R 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

V i v i e n d a s C A S T I L L A , s . A . 

¡¡25.000 pesetas!! 
Sorteará ante notario, entre los que adquieran pisos en 
sus bloques, antes del 31 de Diciembre próximo. 

VISITENOS SIN COMPROMISO 

C a r r e t e r a V U l i m a r ( G a m o n a l ) , p r i m e r b l o q u e 
T e l é f o n o 2 0 9 0 4 8 

praventa de terrenos, as í como 
de las fincas y d e m á s bienes de 
cualquier í n d o l e que figuren a 
su nombre adquiridas por in-
gresos de tales operaciones. 

Los magistrados absuelven a 
los procesados do Antonio Sa­
las Gonzá lez y don J o s é Frán-
quez Sanz de los delitos que les 
imputase el fiscal, el primero 
de a p r o p i a c i ó n indebida y fal-
sedades y el segundo, de false­
dades. 

Relatan los magistrados en el 
texto jud ic ia l que el s eño r Dal­
mau c o n t i n u ó operaciones de 
compraventa de terrenos, que 
h a b í a comenzado el anterior al­
calde, para lo qu^ fue autoriza­
do , pero siempre que, como en 
el caso de su antecesor, los be­
neficios repercutieran íntegra­
mente en el Ayuntamiento, y él 
l o c o n v i r t i ó en negocio propio, 
para l o cual no t e n í a autoriza­
c i ó n , si bien e n t r e g ó al Ayunta­
mien to a l g ú n - s cantidades para 
obras y otras atenciones, pero 
a p r o p i á n d o s e él de la cantidad 
referida. 

De los absueltos dicen que se 
l i m i t a r o n a realizar tareas téc­
nicas, por las que percibieron 
cantidades correspondientes a 
su t rabajo. 

ONCE CONSEJALES DE VIGO, 
PROCESADOS 

Vigo (Logos) . —Por el presun­
to deli to de cohecho que se vie­
ne venti lando desde hace algún 
t i empo en esta ciudad contra 
miembros de la Corporac ión mu­
nic ipa l , la / ud i enc i a de Ponte­
vedra ha dictado auto de proce-
s tmiento cont ra once concejales. 

N U E V O S SUMARIOS POR LA 
CATASTROFE D E 
S A N R A F A E L 
Segovia (Gi ' r a ) . — Nuevos au­

tos de procesamiento han sido 
dictados po r la autor idad judi­
c ia l contra don Jaime Manzano 
G ó m e z y don Je 's Gi l y Gil , 
arqui tecto de las obras y propie­
ta r io del complejo residencial de 
«Los Angeles de San Rafael», res­
pectivamente. 

S e g ú n '"uentes dignas de cré­
d i to , el nuevo auto de procesa­
mien to contra el s eño r Gil y 
Gi l lo es por el presunto delito 
de cohecho y el del s eño r Man­
zano G ó m e z por el de cohecho y 
p r e v a r i c a c i ó n . En los referidos 
autos se seña l a , igualmente, la 
fianza de un mi l l ón de pesetas 
para responder de las posibles 
responsabilidades económicas . 

Burgos cuenta con ca­
si las mismas p a r r o ­
quias que hace 100 años . 
Los habi tantes se 
doblado. T a m b i é n l o s 
templos t e n d r á n que do­
blarse. 

8 de Dic iembre . P»A 
D E LOS N U E V O S T E M ­
P L O S P A R R O Q U I A L E S . 

P e o n e s 
SE NECESITAN 

C O N S T R U C C I O N E S 
E M E T E R I O D O B A B C O 

V i t o r i a . 73. 8* C 
Í R O C . N u m . l - y » 3 ' 

N U E V O C A R R I T O 

M A N U A L E L E V A D O R 

PAHA: CAJAS. SACOS, FARr>üS » Elevac ión por íniP" |s0 
y descenso automático 

3.900 pesetas 
MACAROK1: / L S ¡ £ 

V I C I D E L O y ^ g 
JOS D E W A T g J ^ 

? Y ALMACENAJES. ^ 

T e l é f o n o 205004. S*°ta 9^ 
A ^ - I ^ n m. BURGO» 

.. 
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^ L E Y S I N D I C A L 

D I A R I O D E B U R G O S 

( « m p n t o en que se 
n el D?0Tev S i n d i c a l . 

r ' pscrl m d i o locales, l l e v a 
f i r m a s ' ^ ^ ^ r ^ a s de o t r o s 

^ w ^bajadores, que l o 
antos r̂aa dicho procurado-
¿ ^ a " Cabezas de fami-^¿0niue contribuyeron a 

para ellos, t r a -
' Dicenacq n¿r cuenta ajena, 
l ^ í f t a l importancia l a 
ti«ne ¿ev P^o que no les 
nueV?orP en absoluto el p r o -
^ n o r q u e no tiene in-
vecW nPnVs ni reformas esen-
n0?0 nue es lo que espera-
ci»163^ pueblo trabajador, 
^ i n a u e los obreros pre­
n d e s por el sindicalismo, 
^^nnscientes de que se es-
^ Escamoteando ¡os mas 
tán f^gjos de la clase tra-^vf^les son.la liber-
bajadora' esentatividad e 

nden?ia de los Slndi-jndepenae eiio^ piden que 
acloS,Jifinue la nueva Ley t j T ^ s siguientes as-

pe£e ro— Todos los car-
fsuXales investidos de 

g0 nridad deben ser nombra-
ft0Dor elección entr« los 
í&jadores. incluido el de 

- y Sindi-
oí debe asegurar la autono-ctdv libertad absolutas a 

asociaciones de trabaja-

d0íePrcero.- Todos los fun-
innarios sindicales deben 
1 S su etos a la autoridad 
e los dirigentes o agidos y 

!! ellos recibirán todas las 
denes que se refieran a la 

dministracion. El patrimo­
nio sindical debe ser admi­
nistrado igualmente por ios 
dirigentes elegidos, sin In­
terferencias políticas de nin­
guna clase. 
Cuarto.— La Organización 

Sindical, si bien ha de estar 
sometida a las Leyes del Es­
tado, no ha de estar sujeta 
a dirección o control _ de nin­
gún movimiento político. 

Quinto.— La Ley debe ga­
rantizar la plena libertad de 
reunión y expresión a todos 
los elementos sindicales, den­
tro de una unidad tan con­
veniente como aceptada l i ­
bremente por todos los tra­
bajadores. 

Sexta.— La Ley debe de­
jar de considerar l a huelga 
pacifica como delito, sobre 
lodo después de haber ago­
tado los demás recursos le­
gales en los conflictos de t ra­
bajo. 

Agregan en su escrito que 
todas estas aspiraciones es­

t á n a p o y a d a s y p r o c l a m a d a s 
p o r l a d o c t r i n a s o c i a l de l a 
I g l e s i a , p o r l a C o m i s i ó n 
E p i s c o p a l E s p a ñ o l a , p o r los 
D e r e c h o s I n t e r n a c i o n a l e s d s l 
H o m b r e , p o r l a O r g a n i z a ­
c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l T r a ­
b a j o y p o r l a C o m i s i ó n n o m ­
b r a d a p o r este o r g a n i s m o 
d e s p u é s de v i s i t a r n u e s t r a 
P a t r i a . 

L O S M O V I M I E N T O S A P O S ­
T O L I C O S , E N C O N T R A 
D E L A L E Y S I N D I C A L 

M a d r i d ( L o g o s ) . — Se opo ­
n e n a l p r o y e c t o de L e y S i n ­
d i c a l que p r ó x i m a m e n t e se 
d i s c u t i r á e n l a s C o r t e s , p o r 
e s t i m a r que n o d e f i e n d e sus 
j u s t o s in tereses , los r e p r e ­
s e n t a n t e s de l a A s a m b l e a de 
c o m u n i d a d e s c r i s t i a n a s y 
m o v i m i e n t o s : a p o s t ó l i c o s d e 
M a d r i d , e n u n a d e c l a r a c i ó n 
q u e h a n d i f u n d i d o a l t e r m i ­
n a r l a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a de l a m i s m a . 

E n l a c i t a d a d e c l a r a c i ó n 
a l u d e n a l a p o s t u r a exp re ­
s a d a p o r n u m e r o s o s g r u p o s 
d e l m u n d o d e l t r a b a j o q u e 
se h a n p r o n u n c i a d o e n c o n ­
t r a de este p r o y e c t o de L e y . 

T R A S L A « C U M B R E » D E L A H A Y A 

P R O T E S T A 
D E S P I D O 

C O N T R A U N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L o s e m ­
p l e a d o s y r e p r e s e n t a n t e s s i n ­
d i ca l e s de B a n c a r e u n i d o s e n 
los loca les de su S i n d i c a t o , 
c o n t i n u a n d o u n a ser le de 
c o n t a c t o s p a r a t r a t a r y d i s ­
c u t i r el I n f o r m e de l a O I T , 
h a n d i r i g i d o a l d e l e g a d o n a ­
c i o n a l de S i n d i c a t o s u n es­
c r i t o , p r o t e s t a n d o p o r e l des­
p i d o de d o n A n t o n i o G a l l i f a , 
de l B a n c o d o n d e p r e s t a b a 
se rv i c ios c o m o e c o n o m i s t a . 
L o s a s i s t en t e s a l a a s a m b l e a 
c o n s i d e r a n que t a l m e d i d a 
h a s i do t o m a d a p o r l a a c t i v i ­
d a d s i n d i c a l d e l s e ñ o r G a ­
l l i f a . E n e l e s c r i t o s o l i c i t a n 
l a m e d i a c i ó n d e l d e l e g a d o 
n a c i o n a l p a r a que sea a n u l a ­
d a l a c i t a d a m e d i d a . 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

" L o s jefes de Es tado o de 
G o b i e r n o r e a f i r m a n su acuer­
do sobre e l p r i n c i p i o de l a 
a m p l i a c i ó n de la C o m u n i d a d 
t a l como e s t á p r e v i s t o p o r e l 
a r t i c u l o 237 d e l t r a t a d o de 
R o m a . 

" E n t a n t o que los Estados 
so l i c i t an te s acep ten los t r a t a ­
dos y sus finalidades p o l í t i c a s , 
las decis iones adoptadas des­
de l a e n t r a d a en v i g o r de los 
t r a t a d o s y las opciones t o m a ­
das en la esfera d e l d e s a r r o ­
l l o , los jefes de Es tado y de 
G o b i e r n o h a n i n d i c a d o su 
a c u e r d o pa ra la a p e r t u r a de 
u n a n e g o c i a c i ó n e n t r e la Co­
m u n i d a d , de u n a pa r t e y los 
Estados cand ida to s de o t r a . 

" H a n c o n v e n i d o que los t r a ­
ba jos p r e p a r a t o r i o s i n d i s p e n ­
sables pa ra e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o de u n a base de n e g o c i a c i ó n 
c o m ú n d e b e r á n ser i n i c i ados 
e n los plazos m á s ú t i l e s y 
m á s r á p i d o s . Estos p r e p a r a t i ­
vos s e r á n l l e v a d o " a cabo, 
p o r m u t u o c o n s e n t i m i e n t o , 
d e n t r o de l e s p í r i t u m á s po­
s i t i v o . 

T a n p r o n t o como las nego­
c iac iones con los p a í s e s s o l i ­
c i t an t e s hayan s ido in ic iadas , 
c o m e n z a r á n las discusiones 
con los o t ros p a í s e s m i e m b r o s 
de l a E F T A que lo so l i c i t en , 
sobre su posic iSn e n r e l a c i ó n 
con l a C E E . 

" E n c a r g a n a los m i n i s t r o s 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s es tu­
d i a r l a m e j o r m a n e r a de l l e ­
v a r a cabo progresos en e l 
c a m p o de l a u n i f i c a c i ó n p o l í ­
t i c a , e n la pe r spec t i va de a m ­
p l i a c i ó n . L o s m i n i s t r o s i n f o r ­
m a r á n a este respecto antes 
d e l m e s de J u l i o de 1970". 

G R A T I T U D A P O M P I D O U 

B o n n ( E f e ) . — W i l l y B r a n d t , 
en u n i n f o r m e an te l a D i e t a 
f e d e r a l de d i p u t a d o s de B o n n 
( B u n d e s t a g ) m a n i f e s t ó h o y 
q u e l a confe renc ia de L a 
H a y a , c l ausurada aye r , p r o ­
p o r c i o n a b a a E u r o p a "de n u e -

S E N E C E S I T A 
A i m i A R ADMINISTRATIVO 

MASCÜIM) 
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v o . u n g r a n p o r e v n i r " . E l j e f e 
d e l G o b i e r n o a l e m á n a g r a d e ­
c i ó al p re s iden te f r a n c é s . 
P o m p i d o u , su i n t e r v e n c i ó n en 
las de l ibe rac iones c o m u n i t a ­
r i a s . " S i n su a c t i t u d v a l e r o ­
sa — r e c a l c ó — h a b r í a m o s f r a ­
casado en L a H a y a " . 

I N F O R M E E S P E C I A L 

Londres ( E f e ) . — El p r i m e r 
min i s t ro , Ha ro ld Wilson, ha re­
cibido un in fo rme de p r i m e r a 
mano de lo t ratado en la Confe­
rencia de La Haya del Mercado 
C o m ú n Europeo el cual le ha 
sido entregado en su residencia 
oficial del n ú m e r o 10 de Dow-
ning Street po r el d i rec tor po­
l í t i co del Min i s t e r io de Asuntos 
Exteriores de Alemania Federal, 
doctor Paul Frank . 

E l p r imer comentar io oficial 
de Wilson sobre la r e u n i ó n de 
La Haya se espera para el p r ó ­
x i m o lunes a| a b r i r en la C á m a ­
ra de los Comunes el debate 
sobre Asuntos Exter iores . 

M A S D E LO QUE SE 
ESPERABA 

B o n n (Efe) . — Wi l ly B rand t 
est ima que lo conseguido en La 
Haya «es m á s que lo que c r e í a 
la m a y o r í a hace pocas semanas. 
La conferencia ha revelado una 
aper tura signif icat iva que, con 
la c o l a b o r a c i ó n de Francia , per­
m i t e que comiencen las negocia­
ciones de ingreso de Gran Bre­
t a ñ a lo m á s tarde a mediados 
del p r ó x i m o a ñ o » . 

Por su parte, el m in i s t ro de 
Asuntos E x t e r i o i 3 de B o n n , 
Scheel, estima que el resultado 
«de La Haya supera l o que se 
pudo haber esperado de la con­
fe renc ia» . 

D E C L A R A C I O N D E L GOBIER­
N O FRANCES 

P a r í s (Efe) . — «El presidente 
de la R e p ú b l i c a hizo observar 
que las negociaciones con Gran 
B r e t a ñ a iban a ser iniciadas rá ­
pidamente, y que el deseo de 
Francia y el suyo p rop io es que 
tengan un t é r m i n o feliz, no s ó l o 
con Gran B r e t a ñ a sino con los 
p a í s e s candidatos i n t e r e s a d o s » , 
ha declarado al finalizar el Con­
sejo de min is t ros de los m i é r c o ­
les, que t r a t ó extensamente de 
la conferencia de La Haya, el 
por tavoz del Gobierno, Leo Ha-
m o n . «F ranc i a no ve ninguna ra­
z ó n para que los trabajos prepa­
ra tor ios , es decir, l a def in ic ión 
de una ac t i tud c o m ú n , exija 
m á s de un s e m e s t r e » , a ñ a d i ó el 
portavoz gubernamental . 

E l portavoz c o n c l u y ó recordan­
do que el presidente de la R e p ú ­
blica h a b í a declarado que la Co­
munidad E c o n ó m i c a Europea de­
b í a servir al acercamiento en­
t re los pueblos de todo el con­
tinente europeo. 

• 

e l t r a b a j o m a s d u r o 
p a r a e l v e h í c u l o 

m á s r e s i s t e n t e 
LAND ROVER SANTANA e s i m p r e s c i n d i b l e 
e n los t raba jos de cua lquier t ipo de obra . 

El ú n i c o que puede l legar a pie de 
m a q u i n a r í a para abas t ec imien to 

d e c o m b u s t i b l e o pa ra 
t r anspor t e d e ma te r i a l e s y operar ios . 

Resis tente , capaz, tuer te , ve r sá t i l . . . 
L A N D ROVER SANTANA, el " todo t e r r eno" 

q u e c o n t i n ú a d o n d e l o s d e m á s t ienen su l imite, 

c o n i a p e r f e c c i ó n t é c n i c a que garant iza I V I E T A L L I R G I C I I ^ 3 E 5 l \ M T f \ r k M I \ 5 . I V 

í I 

« e i , i i o u i z ü . m j : i ; > i m í a 
. N U B L A D O » 

Bruselas (Efe ) .— « E l hor izon­
te estaba nublado y he a q u í que 
l a Comunidad d i s f ru t a ahora de 
u n nuevo Impulso pa ra un nue­
vo decenio. 

L a t o m a de posiciones a las 
que ha desenibocadu l a « c u m ­
b r e » ' e s t á cargada de purvenli-
y de c o n f i a n z a » , ha declarado 
en su conferencia de Prensa de 
hoy, dedicada a la « c u m b r e » de 
L a H a y a el p r i m e r m i n i s t r o bel­
ga, G a s t ó n Eyskens . 

E l p r i m e r m i n i s t r o que afir­
m ó que los resultados de la 
« c u m b r e » sobrepasan con mucho 
a lo que la m a y o r í a esperaba, 
c o n t i n u ó d ic iendo: « L a c u m b r e » 
h a Ido m á s lejos que el p lan 
B a r r e . H a optado por un esca-
lonamlento de las etapas com­
por tando el establecimiento de 
u n fondo de reservas europeo, 
l a tendencia hacia u n r é g i m e n 
de f luctuaciones l im i t adas en 
las paridades mone ta r ias den­
t r o de l a Comunidad, la crea­
c i ó n de u n Banco europeo de 
e m i s i ó n , a s í como l a c r e a c i ó n 
de u n Banco cen t ra l de Ban­
cos Centrales y, finalmente, 1» 
a d o p c i ó n de una moneda curo-
p e a » . 

S A T I S F A C C I O N E N E S T A D O S 
U N I D O S 

Bruselas (Efe-Reuter ) .— Es­
tados Unidos ha acogido con sa­
t i s f acc ión los resultados de l a 
« c u m b r e » del Mercado C o m ú n , 
celebrada en L a H a y a , c a l i f i ­
c á n d o l o s como « u n paso huela 
l a un idad e u r o p e a » , ha s e ñ a l a ­
do hoy el secretario de Estado 
nor teamer icano, W i l l l a m Ro­
g é » . 

Bogers .que se encuentra en 
Bruselas pa ra as is t i r a l a con­
ferencia m l n i s t e r i a 1 d o l a 
X . 1 T O , que se c e l e b r a r á m a ñ a ­
na, se e n t r e v i s t ó pos ter iormen­
te con l a C o m i s i ó n E jecu t iva 
de la Comunidad y d i jo a l p r é -
si dente Jean Rey que la « c u m ­
b r e » h a b í a con t r ibu ido pos i t iva ­
mente a l a I n t e g r a c i ó n europea. 

l o s navarros honraron a S a n Francisco Jav ier 

f 

La colonia navarra en nuestra ciudad h o u r ó ayer la fest ividad del Patrono de Navarra . San 
Francisco Javier. Con este mot ivo los navarros asistieron a una misa oficiada a la una y media de. .'a 
(arde en la capil la del Santo Cris to de Burgos, por el c a n ó n i g o don Is idoro Díaz Murugar rcn , quien al 
Evangelio p r o n u n c i ó una o r a c i ó n sagrada en la que d e s t a c ó el patronazgo de San Francisco Javier so­
bre Navarra, exhortando a todos los asistentes a desarrollar en su vida pr ivada una acc ión de mi ­
sioneros, como ejemplo del gran santo e s p a ñ o l . 

La ceremonia fue presidida po r el concejal don M a r t í n Ezquerro, asistiendo el presidente del 
Solar Navar ro , don Luis Scsrna Invade y d e m á s miembros de la Junta direct iva de la ent idad. 

(Foto PEDE) 

El Papa celebrará la (anisa del gallo)) 
en la Capilla Sixtina del Palacio apostólico 

Melbourne, sede del próximo Congreso eucarístico en 1973 
Ciudad del Vat icano (Efe) .— 

Su Sant idad el Papa Pablo V I 
no s a l d r á del Vat icano la No­
chebuena p r ó x i m a y c e l e b r a r á 

M a d r i d (C i f r a ) . — Resumen de 
accidentes: 

León . — R e s u l t ó muerta la ni­
ñ a de cinco a ñ o s M a r í a J e s ú s 
Villadangos M a r t í n e z , atropella­
da por un a u t o m ó v i l en la carre­
tera de León a Astorga. 

Santa Cruz de Tenerife. — H a 
perecido intoxicada, M a r í a del 
A m o r G a r c í a Duran , de 32 a ñ o s , 
a causa de unas emanaciones de 
gas registradas en su domic i l io . 
. M a d r i d . — Un tren a r r o l l ó a 
Ramona Vampanes, cerca de Le-
g a n é s , c a u s á n d o l e la muerte . 

U N A I M P R U D E N C I A CUESTA 
LA V I D A A CUATRO 
PERSONAS 

San S e b a s t i á n (Logos). — En 
la carretera general de Madr id a 
I r ú n y dentro del t é r m i n o mu­
n ic ipa l de Tolosa se lia produci ­
do un t r á g i c o accidente de t rá ­
f ico que ha costado la vida a 
cua t ro personas de una misma 
fami l ia . Un tu r i smo m a t r í c u l a 
de San S e b a s t i á n , conducido por 
D á m a s o R o d r í g u e z Mato , de 49 
a ñ o s de edad, i n v a d i ó la cal­
zada por la izquierda sufr iendo 
u n enorme encontronazo con un 
c a m i ó n de la m a t r í c u l a de Na­
va r ra que circulaba por su de­
recha, conducido por Francisco 
Otiza Goicoechea. E l golpe re­
s u l t ó tan b ru ta l que m u r i e r o n 
i n s t a n t á n e a m e n t e tanto el con­
ductor del tu r i smo como los res­
tantes ocupantes del v e h í c u l o , 
que eran su esposa, d o ñ a Evaris­
t a Judez S á n c h e z y sus h i jos 
D á m a s o y M a r í a del Carmen, de 
cua t ro y tres a ñ o s , respectiva­
mente. 

D E S A P A R E C E U N A E M B A R ­
C A C I O N CON 32 PERSONAS 
A BORDO 

C e b ú (F i l ip inas ) (Efe) . —Una 
lancha a motor con 32 perso­
nas a bordo se da por desapare­
cida s e g ú n se ha comunicado 
hoy en C e b ú . 

La e m b a r c a c i ó n " M I . A m e l i a " 
realizaba un viaje entre Cuyo 
(Pa lawan) y San J o s é ( A n t i -
que>. 

" M I . A m e l i a " h a b í a abando­
nado San J o s é hace nueve d í a s 
muchos m á s de los que necesi­
taba para llegar a su destino. 

EN V A R I O S ROBOS SE 
A P O D E R A DE CERCA D E 
UN M I L L O N D E PESETAS 

Sevi l la (Logo!5). — L a Pol i ­
cía ha detenido al joven Fran­
cisco Izquierdo Medina, de 19 
años , que en nueve golpes que 
dio durante un espacio de tres 
meses log ró un b o t í n de. Una 

.cifra- aproximada al mi l lón de 
pesetas-

Operaba el solo y general­
mente en establecimientos del 
centro de la ciudad, en algunos 
de los cuales l legó a escalar por 
las fachadas con gran exposi-
c ióm 

SON D E T E N I D O S C U A N D O 
T R A T A B A N D E R O B A R EN 
U N A J O Y E R I A 

Barcelona ( C i f r a ) . — La do­
tac ión de un coche del 091 pro­
ced ió a la d e t e n c i ó n de cuatro 
ladrones a los que s o r p r e n d i ó 
robando en una j o y e r í a , donde 
p e n e t r ó la Policia al encontrar 
un coche parado en la puerta 
y los candados del comercio for­
zados. Los ladrones fueron sor­
prendidos t r a t and j de abr i r la 
caja fuerte donde se guarda­
ban algunas joyas de gran va­
lor. E l coche u t i l izado por los 
ladrones Labia sidi» robado. 

Los detenidos. J o s é Torres 
G a r c í a , J o s é M o r e r . Cuerda. 
Manuel L ó p e z P é r e z y Fran­
cisco R o d r í g u e z de Mol ina , pa­
saron a d i spos ic ión del Juzga­
do de guardia, teniendo todos 
ellos antecedentes como del in­
cuentes. 

. PERECE POR S A L V A R A SU 
H I J A 

Vigo (Logos). — Cuando A l i ­
cia P é r e z Zunzunegui . de 40 

' a ñ o s , sa l í a a c o m p a ñ a d a de su 
hija de tres a ñ o s , de un esta-

.b lec imiento de la avenida de 
O r i l l a Mar . la p e q u e ñ a se sepa­
r ó de su madre para intentar 
cruzar la calzada. L a madre sa­
lió d e t r á s de su hi ja ante e l pe­
l i g r o de que cruzase sola lugar 
de tanta c i r cu l ac ión y resultase 
atropellada. momento en que 
ambas fueron alcanzadas por un 
tur ismo Trasladadas a l a c l í ­
nica de urgencia la madre fa­
l lec ió a la hora de ingresar y 

Ta n i ñ a se encuentra en grave 
estado. 

CONCESION A RIO: j | GRiCA SA 
CAJA AHORROS MUNICIPAL. 3-3-7-BURGOS 

P E R S O N A L J O V E N 
SE P R E C I S A p a r a c u b r i r plazas de r ep resen tan te , n o 
i m p o r t a sepan v e n d e r . A s e s o r a m i e n l o a cargo de la e m ­
presa, g randes comis iones y. o p o r t u n i d a d de quedar se 
e n p l a n t i l l a fijos. D i r i g i r s e a T E R L A Y . C a r r e t e r a de L o ­
g r o ñ o , f r e n t e C e n t r a l L e c h e r a , de 11 a 1 horas . 

la t rad ic iona l "misa del gallov, 
en la medianocvhe del 24 de D i ­
ciembre, en la Capi l l a S i x t i n a 
del Palacio apos tó l i co , en p re ­
sencia del Cuerpo d i p l o m á t i c o 
acreditado ante la Santa Sede. 

E l Santo Padre, en l a m a ñ a n a 
del 25 de Diciembre, a las ocho 
c e l e b r a r á l a segunda misa y a 
las once l a tercera misa, como 
es habi tua l . 

E n la Bas í l i ca de San Pedro 
y a m e d i o d í a ' se a s o m a r á a la 
logia cent ra l de l a Bas í l ica , pa­
r a i m p a r t i r la bend ic ión " U r b i 
e t O r b i " . 

M E L B O U R N E . SEDE D E L PRO­
X I M O CONGRESO EUCARIS­
T I C O I N T E R N A C I O N A L 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — 
E l p r ó x i m o Congreso E u c a r í s ­
t i co In ternacional —el cuarenta 
en Ja his tor ia de estas manifes­
taciones religiosas— se c e l e b r a r á 
en 1973 en la ciudad australiana 
de Melboun.e , s egún se a n u n c i ó 
hoy oficialmente en el Vaticano. 

La e lección de Melbourne ha 
sido hecha por S. S. el Papa Pa­
b l o V I , d e s p u é s de haber cele­
brado consultas en el á m b i t o 
del c o m i t é permanente de los 
Congresos e u c a r í s t i c o s . 

A U D I E N C I A ESPECIAL 
A A N G L 1 C A N O S 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — 
«La u n i ó n debe progresar con 
l a verdad, con el amor, con la 
o r a c i ó n » , d i jo el Papa Pablo V I 
en el .breve discurso pronunciado 
durante la audiencia especial 
concedida a los miembros de 
la c o m i s i ó n d i rec t iva del Centro 
anglicano de Roma. 

El Pont í f ice hizo notar tam­
b i é n que uno de los beneficios 
del Concil io es ciertamente el 
de la in tens i f icación de las bue­
nas relaciones entre la Iglesia 
C a t ó l i c a y la Anglicana. relacio­
nes que hic ieron posible el sig­
n i f i ca t ivo acontecimiento de !a 
v is i ta del arzobispo de Canter-
bu ry , doctor Ramsey. al Va t i ­
cano. 

A L E N T A D O R A S P A L A B R A S 
D E P A B L O V I EN U N A 
A U D I E N C I A G E N E R A L 

Ciudad del Vat icano (Efe).— 
"Las novedades de la Iglesia de 
hoy excluyen cualquier f lexión 
en la incor rupta or todoxia de la 
misma y demuestran su peren­
ne y floreciente v i t a l i d a d " . Con 
estas palabras conc luyó Pablo 
V I el discurso pronunciado esta 
m a ñ a n a durante la audiencia 
general concedida en el aula 
de las bendiciones a numerosos 
peregrinos de diversos pa í s e s . 

E l Papa h a b í a comenzado re­
f i r i éndose a l sentido de confu­
s i ó n que "parece difundirse i n ­
cluso en las filas de los me jo ­
res hijos de la Iglesia y a ve­
ces entre los m á s estudiosos y 
famosos". S igu ió haciendo no­
ta r que esa confus ión se a d ­
vierte, por ejemplo en la b ú s ­
queda de la a u t e n t i ñ d a d , que 
algunos dudan poderla encon-
t r a r al ver que ahera se ponan 
en tela de ju ic io "tantas cosas 
c a r a c t e r í s t i c a s , varias de ellas 
esenciales" o en l a de la unidad 
que muchos t r a t an de buscar 
por su propia cuenta del apos­
tolado generoso y entus iasU 

cuando d isminuyen las voca­
ciones y entre el laicado c a t ó ­
lico mismo se debi l i ta la cohe­
s ión y el e s p í r i t u de conquis­
ta . . . " . 

Ante este panorama al que 
se une la marea de los enemi­
gos de la Iglesia y que da una 
sensac ión de inoertidumb'.c den­
t ro del mismo cuerpo eclesial, 
Pablo V I volvió a tener pala­
bras de a l iento: - 'Ante todo 
— d i j o — no hay que impresio­
narse demasiado, y mucho me­
nos atemorizarse. Aunque los 
f e n ó m e n o s que preocupan pa­
recen adqui r i r proporciones de 
gravedad, hay que hacer notar 
que muchas veces surgen de m i ­
ñ o n a s n u m é r i c a m e n t e p e q u e ñ a s 
y de fuentes no precisamente 
dignas de c r é d i t o " . 

RODRIGUEZ OE VAlCARCEl 
VISITA DEl EMBAJADOR 

10 IA 

P r ó r r o g a d e d i e z d í a s p a r a p r e s e n t a r 

s u g e s t i o n e s a l a p o n e n c i a q u e 

e n t i e n d e e n e l c a s o « M a t o s a » 

R E P R E S E N T A N T E 
E n e x c l u s i v a , p r i m e r a l i r m a neces i ta p a r a 

BURGOS Y PROVINCIA 
P r e f e r i b l e coche e i n t r o d u c i d o s en p e r f u m e r í a y d r o ­
g u e r í a . E n t r e v i s t a s : 6 a 9. Sr . R a n c a ñ o . 

H O T E L E S P A Ñ A . E s p o l ó n . 32 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l presi­
dente de las Cortes E s p a ñ o l a s , 
don A le j and ro R o d r í g u e z de 
V a l c á r c e l . fue cumpl imentado 
esta m a ñ a n a en su despacho 
oficial por el embajador de los 
Estados Unidos en E s p a ñ a , se­
ñ o r Robert C. H i l l . quien man­
tuvo una cordia l entrevista con 
el s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l c á r ­
cel. 

PRORROGA A L A C O M I S I O N 
D E " M A T E S A " 

. M a d r i d ( C i f r a ) . — Una p r ó ­
r roga de diez d í a s ha sido con­
cedida, por la Presidencia de 
las Cortes y de acuerdo con el 
reglamento de la C á m a r a , a l 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de suges­
tiones a la ponencia de la co­
mis ión especial de estudio, i n ­
f o r m a c i ó n y propuesta nombra­
da para entender del caso " M a -
tesa", s e g ú n una d i spos ic ión que 
publ ica hoy el " B o l e t í n Of ic ia l 
de las Cortes", .en su n ú m e r o 
1.078. 

Este aplazamiento ha sido so­
l i c i t ado por el n ú m e r o suficien­
te de procuradores y , en total , 
el plazo para el e n v í o de su­
gerencias por parte de los p ro­
curadores que lo deseen se ele­
va a t r c i n U d ías , a pa r t i r del 

pasado veinte de Noviembre, y 
en consecuencia, el plazo ter­
m i n a r á e l dia 20 del presente 
mes. 
M O D I F I C A C I O N D E L A L I S T A 

D E PROCURADORES 
M a d r i d (Ci f ra ) — Seis altas 

—una por i lecc ión , tres por de­
s ignac ión del Jefe del Estado y 
dos por r a z ó n del cargo para el 
que han sido nombrados— y 
cinco bajas —por h á b e r cesado 
en los ..uestes que les daban 
ta l r e p r e s e n t a c i ó n — son .las mo­
dificaciones que ha sufr ido la 
l ista de procuradores de las 
Cortes, s e g ú n publica hoy su 
" B o l e t í n Of ic i a l " . 

Las altas corresponden a los 
siguientes s e ñ o r e s : don Luis 
A l a m o Lorenzo, por haber sido 
elegido representan: de los m u ­
nicipios de Salamanca; don Luis 
A n e l Urbez. por haber sido 
nombrado presidente del Conse­
j o Supremo de Justicia M i l i t a r ; 
don Ricardo D í a z Hochleitner'. 
por haber sido designado por el 
Jefe del Estado; don F a b i á n Es-
tape R o d r í g u e z , por habei sido 
nombrado rector de la Un ive r ­
sidad de Bar.celona. y don J o s é 
Lacalle Larraga. por haber si-
do designado por e l Jefe del 
Estado. 
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A l q u i l e r e s 
SE A L Q U I L A piso de V E IT D B M O S 600-D 
c u a t r o habi taciones. Furgone tas y ber l inas 
con cocina y te r raza . C k r o e n , muchas f a c l l l -
c u a r t o de aseo con ba- dadps. Sanz Pastor . 8. 

V E N D O furgoneta 
« R e n a u l t Es tafe t -
te» . 600 K g s ^ u 
ocho plazas. R a z ó n 
« B a t t a n e r » . Mone­
da. 11. Te l f . 202347. 

A L Q U I L O maquinas ps- ñ e r a y terrazo, exte-
c r i b l r , sumar y •uiiCSI* r ' o r . Calle D o ñ a Bersn -
la r Crespo Plaza Alón- Ruela. n ú m . 7, 2.«. ( Jun-
bo M a r t í n e z , 7. o r lnc l - t o A v d a . C id ) . I n f o r -
p a l T e l é f o n o 203'Í47 mes: Puebla. 11. 5.». 
S E A L Q U I L A piso A L Q U I L O piso amue-
cal le del Carmen. 6 hs- b lado con c a l e f a c c i ó n y 
bitaclonee con a rmar ios t e l é fono . Calle M a d r i d , 
empotrados . 2 b a ñ o s 42- In fo rmes p o r t e r í a , 
m á s servicios, terrazas. S E A L Q U I L A p i s o 
I n f o r m a r á n te l 208697. amueblado. Telf . 20P133. 
A L Q U I L O planta co­
merc i a l , 750 metros 
ca l ' * c c i ó n c e n t r s 1 
Idea l grandes oficinas 
colegio o academia Hé­
roes D i v i s i ó n AzuL 8 
p o r t e r í a . 

A L Q U I L O , vendo, t ras­
paso local. 45 y 89 me-
t ros , para a l m a c é n , ce- j u ^ escarabaio A l f a Romeo 
r r a r de 4 a 10 coches c lon con derecho coci- l s , c . ^ a ^ a ] 0 « ^ - ^ nna 

A L Q U I L O piso. 4 
habitaciones. Con o 
sin muebles. Zona 
de la Depor t iva . I n ­
formes: H u e r t o del 
Rey. 18. 3.«. 

V E . . M E M O S Seat 600. 
Purgonets Ci t roen . On-
d í n e . A d m i t i m o s Velo­
motor • cambio Her­
manos Fuente. San Pa­
blo. i a 
S E V E N D E c a m i ó n Pe­
gaso 140. Leoncio P ine-

A N U N C I O S 

da. Cebrecos ( B u r g o s ) . B A R M A N precisa Ca- S E N E C E S I T A pastor 
V K N D E N cochea f e t e r í a Dover . Abso lu t a a z u r r ó n o fanegas. 

TU)uron?s I D v D S . r l s e r v a colocados. ( R . Leoncio Pineda. Cebra-
. Seat 1.500; V o l k s w a g e n O- C. 878). eos (Burgos ) . 

N E C E S I T O chica 
de serv ic io con I n ­
formes. L l a m a r a l 
204130. 

S E Ñ O R A sola necesita 
muchacha . C o n f i t e r í a 
Los te . 
S E N E C E S I T A asisten­
t a po r l a tarde, de 7 a 
11. D i v i s i ó n A z u l . 3, 7.«. 

F e r n á n na . Fuenteci l las . n ú m e - Giul5e"a . Simcas 1.000_. 
í ? C (De 4 a 7?" r o 19. P e l u q u e r í a . f eat 850 var ios . Coupe 
x.» ^ i j jo « a í | . j , 850. 600-D varios , f u r -
A L Q U I L O local comer- S E A L Q U I L A N dos p l - gonetag 4 . L y 2 H P . . 
c l a l to ta lmente acondl- sos en Santa Cruz, a es- M j c r o b ú g V o l k s w a g e n . 
clonado, sin ent r a d a. t renar . con 4 hab i t ac io - Ta l ] e r M e c á n i c o Sulzo. — izquierda . 
I n f o r m a r á n , t e l é f o n o nef- In fo rmes : Las Ca- Tel6fono 202364. B u r - S E N E C E S I T A asisten- ^ i v i r f F S I T A 
205054. M a ñ a n a s , de 10 n u m . 7 bis. Por - Calle San A g u s . t a po r l a tarde. F e r n ^ - ^ ^ ^ T Z ^ 
* t i n . Y. OO AlVarez , O, • , ,,!Q-rtoc « cáhnflns? 
A R R I E N D O piso amue- S E A L Q U I L A piso nue- B u l t a c o en recha ( J u n t o a l a A u - |^juv;forne4S0iy6faDaCl S-
b lado . c a l e f a c c i ó n cen- vo, 4 habitaciones, ca- buenas c o n 6 M o . d ienc la ) . « F N E C E S I T A aslsten-
t r a l . Camino de la P í a - lefaccion. Calle Sant ia- nea_ T r n n a 102i E d u a r . C I N C O personas con S E 40 l o 
t a . l u n t o Academia I n - Ro. I n f o r m e s : Calle V i - d r Moban . apt i tudes , precisa l m - t a . ban ju r jo , au. o . , 
periieros. Telf . 208071. t o r i a , 115. P o r t e r í a . v i r T v n i r i 9 e « t 600- Por tante empresa, ^5 a SE N E C E S I T A c h ó f e r 
S E A L Q U I L A piso 4 S E A L Q U I L A p i s o « í n d i c e • R e n a u l t . » , ^ ^ \ ? 8 ' r a ^ ' ^ ^ ' r ^ S e - j a u f '^Tr^ 
habi taciones, cocina y amueblado, c é n t r i c o . T o - ^ - ¡ ^ w . M e r c e d e s » . M a d r i d . 64, 6.». C. ae doble d i r e c c i ó n , p a r a 
b a ñ o , en calle Carmen , l é f o n o 202163. « S l m c a • A r o n d e » . cVes- Cue110- , r e s i d l r , e " ^ ^ ^ ó n o o l l 
n ú m . 7. In fo rmes : Relo- A L Q U I L O piso amue- pa 60». « R e n a u l t 4-4». M U C H A C H A S de ser- m a r a l telefono 202-74 
j e r í a . en la misma casa, b lado, 4 habi taciones . R a z ó n . C a s a A v a l a , v i c i o ee necesitan^en^el de^S^a 12 d e s m a ñ a n a . 
1 A L Q U I L O ! dos bonl - T e l é f o n o 205655. 
tos pisos, cinco hab i - - «• 
taciones, b a ñ o , calefac- A U T O m O V I l e S 
d ó n c a r b ó n , soleados. 

S r , q p e s e £ r ' Agencia y a c c e s o r i o s 
Fa lenc ia . 

I S A N F R A N C I S C O ! 
pisos de todas las c a l i ­
dades y precios, de 4 
a 7 habitaciones, so­
leados, c a l e f a c c i ó n car­
b ó n , desde 380.000 pe­
setas. Agenc i a F a l e n ­
cia . 
¡ C A S I ! se rega la piso, 
t r e s habi taciones, ser­
v i c io , empapelado, c la­
r i d a d , precio 190.000 pe­
setas y con... f ac i l i da ­
des, calle Br iv i e sca . 
Agenc ia Fa lenc ia , 
J C O N F O R T A B L E S ! p i ­
sos de 4 habi taciones , 
b a ñ o completo, pa rke t , 
ex ter iores . c a l e f a c c i ó n 
c a r b ó n , l l ave m a n o 

_ , , f r en te B a r r i a d a I n m a -
D O Y clases p a r t í c u l a - P ISOS e c o n ó m i c o s ven- cu lada , prec io 280.000 
res. Bach i l l e r a to y re - do , exentos c o n t r i b u - y 330.000 pesetas, ve r 
v á l i d a s , e lementa l y su- Ci5ni Car re te ra de A r - « E d i f i c i o 35» o A g e n -
per lor . Ciencias. San C08. i n m o b i l i a r i a Ga- c í a Falencia . 
J u l i á n , 3, 6.«. B . l i n d o S. A . Melchor ; s Z O N A ! ! Gamona l de 
M A E S T R A da clases P r i e to . n.« 16. 1A todos los t ipos y pre-

. „ „ Par t icu lares de pa i 'vu- V E N D O piso nuevo cios, m á x i m a s f a c i l l -
D U R A L E X . Pla tos , v a - ios o 4.» de Bach i l l e r . í u n t o Catedra l i 3 h a b i . dades. t r a t a r y ver los 
sos dura lex . « F e r r e t e - Telefono 203431. taciones. 825.000. I n f o r - A g e n c i a Fa lenc ia , 
r í a L a í n Ca lvo» . Tele- s e D A N clases p a r t í - mes. Cabestreros. 7, . w p - c T i v i m r t a T v S' 
fono 20 83 94. culares. Ca l le M a d r i d , 2.". D . p ^ m í n fi v 7 
O C A S I O N : Vendo m á . 42. 3.». h a b i t a c i ó n 9. V E N D O piso a es- hab i t ac iones calefac-

E s t o » anuncios se reciben en nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n (Ca l le V i t o r i a , 13. T e l é f o n o 207148), de N U E V E 
de l a m a ñ a n a a U N A V M E D I A de la t a rde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de l a t a rde , as! como en 
todna las Agencias de pub l i c idad . 

P R E C I O ; 10 pesetas hasta diez palabras. Cada p a l a b r a m á s u n a peseta. 

SE V E N D E u n piso en 
calle Romancero , de 5 
(grandes habi tac iones , 
despensa, servicios y 
carbonera , con calefac­
c ión . I n f o r m e s en d icha 
calle n ú m . 30, 1.», D . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

quinas usadas de escri­
bi r , sumar y ca lcu la r . P m A a c 
procedentes de cam- 1 
blos por nuevas. De la 

estrenar, cua . A I 4 q T t I L E b s,n c o n d u c C o l O C a C I O n e S 
t r o habitaciones, b a ñ o , t nuevos: Seat 1.500. 
c a l o r negro, ex te r io r . 850 covv^ 600.D, Re- — - — — 
r e n a 3.750 pesetas. 30 y Renau l t 8. 
Agencia Falencia . M o r r i s y M - G 1000. — S E N E C E S I T A aelsten-
: C E N T R I C O ! piso c l n - « S e r v í Au to» . S a n l u r j o . t « Avenida C id . 8 2 ^ 2 " 
co habitaciones, b a ñ o , 9. T e l é f o n o 207718. 
cocina, despensas, ex­

M a d r i d 18 Bureos. Sanator io de Tab lada . ( R . O. C. 2021). 
V E N D O Ondine B u - Sueldo Ifati ldo, 4-000 P6" I M P O R T A N T E E m p r e -
20 877 t o d a nrueba lsetas rnensUale8> m f ' sa de mon ta j e necesita S o Ptas tantr í e - ' ^ ^ d e ^ l^oSo ca ldereros y soldado-
r r ad i l l o s . Aren i l l a s de ^ fá* ™* A r g ó n . Ca l idad n u -

dor del Sanatorio T a - c lear P a r a obra de g r a n 
b lada . L a T a b l a d a d u r a c i ó n en zona cata-

t renar , l l ave en mano, c i ó n , agua ca l iente 
c u a t r o habi taciones, co- c a n t r a l . m a r a v i l l o s a s 
clna, aseo; buen sol. v i s tas , lujosos. Agencia 
Santa Dorotea , 18 y 20. Fa lenc ia p rocu ra su 

Vega. M a d r i d . 2. Burgos C O N S T R U C C I O N E S T r a t a r , cua r t e l E l M o r - confor t . 
SE V E N D E una olme- «Bu-Bi» . calle V i t o r i a co ( B u r g o s ) . A m á n e l o >• P R I N C I P I O ! Reyes 
da con 8.000 olmos. T r a - 179. 1.». Ven ta d i rec ta G o n z á l e z . C a t ó l i c o s 6 hab l tac io-
ta r . con F idenc io Or to - de pisos y j o n j a s . Pre . V E N D Ó piso c l n c r ha- nes. b a ñ o - s e r v i c i o , ex­
ea. Vl l l ahoz . cios aesde 250.000 oese- bitaciones, ascensor, ca- t e r l o r , 150 me t ros cua-
V E N D O pollos de pe- tas ' con ent radas de ' l e f acc ión , exento, F r a n - drados, c a l e f a c c i ó n cen-
lea, Ingleses. M a r c e l i n o de-^0-000 P e s e t a s y CiSCo Sarmien to . 5. 6.°. t r a l , m á s que d e c í r s e -
Ganez (disecador) . P ro- 150000 aplazadas diez In formes , p o r t e r í a o te- l o ¡ v i s í t e n o s ! Agencia 
curador . 11. a ñ o s , resto a convenir , l é fonos 205737 y 207190 Fa lenc ia . 
SE V E N D E m a t e r i a l V E N T A de pisos y I o n 

r r a n o » . T e l é f o n o 204885. 
Vi l l ad iego . 

( M a d r i d ) . 

A L Q U I L E R s i n 
c o n d u c t o r : Seat 
1.500. SI m e a. 600-
D . — G A R A J E T U ­
R I S M O Calle V i ­
t o r i a , 20. 

S E N E C E S I T A 
chica para M a d r i d , 
buen sueldo, poca 
f ami l i a . In fo rmes , 
en L a í n Calvo. 7. 
1 ° . Izquierda. 

t e r l o r , c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l . estrenar, r en ta 
4.000 pesetas todo i n ­
c lu ido . Agencia F a l e n ­
c ia . 
I ¡ V A R I O S ! ! pisos m á s 
a lqu i lamos , desde 2.500 
ipesetas. todos cua t ro 
habi taciones, i b a s c a 
m o v iv ienda p a r a U d . ! ^ « " ^ t ^ l , , ^ ; - " í I t a l . E r a s de San Fran^ 
Agenc i a Falencia . f X , 0 0 ^ 1 ^ 9 £Sfr*t cisco. 8. bajo. (R . O. C. 

' ^ ^ l ú J ^ J n ' ^ " ' A s u n c l ó S d ^ N^es- 1-934). 
so amueblado^. Burgen - t r a Spfíora> j . T e l é f o - N E C E S I T A d inero e x ­

t r a para N a v i d a d ? D l s -

lana . D i r i g i r s e a Ticsa . 
Cal le Narvaez, 10, 4.o. 
M a d r i d . 2267360. (20.877) 

N E C E S I T O obrero, 
g r a n j a ganadera en 
Burgos , con viv ienda-
I n f o r m e s : Telf . 201415. 
(R . O. C. 1.978). 
S E O F R E C E c h ó f e r 
con ca rne t de p r i m e r a , 

N E C E S I T O t r a c t o r i s t a Con exper ienc ia en ca­
pa ra labranza. T r a t a r r r e t e r a . In fo rmes esta 
con A n t o n i o S e d a ñ o , e n A d m i n i s t r a c i ó n . 
E s t é p a r . S E S O R A e n s e ñ a con-

M U C H A C H A de 
servic io y cocine­
r a necesito, m u y 
b u e n sueldo. Pa­
seo de la I s la . E d i ­
ficio Beyre . p o r t a l . 
2.». O», A . 

de d e r r i b o : tejas, m a - Jas en V i a de E m p a l -
deras. etc. M a d r i d , 20. m a . _ « C o n s t r u c c i o n e s Ss-
Obra . 
F R U T A L E S vende 
Franc i sco Gal lo en Co-
v a r r u b l a s y Burgos . 
M a r t í n e z del Campo, 6, 
l.o. Te l f . 208136. 
V E N D O s a x o f ó n tenor . 
Romancero . 7. 1.°, C. 
V E N D O vigas y puer­
tas madera , procedente 
der r ibo . Emperador , 15 
D O Y p e n s i ó n completa . 
Juan X X I I I , n ú m . 18, 
7.a, 4.a puer ta . 

D e t e c t i v e s 

M A S E G O S A E m -
presa Cons t ruc to­
ra. V iv iendas de 
t ipo med io y e c o n ó ­
micas, en var ias zo­
nas c iudad . C u a t r o 
habitaciones, b a ñ o , 
todo parquet , m u y 
soleadas, espacio­
sas. Faci l idades de 
pago. A v e n i d a del 
Cid. 80, 2.°, centro. 
T e l é f o n o 209333. 

PISOS exentos, to­
t a lmen te t e r m i n a ­
dos, c u a t r o habi ta ­
ciones con parke t . 
m a g n í f i c a s cocinas, 
c a l e f a c c i ó n d e 
agua, mucho s o l 
P e q u e ñ a en t rada y 
resto en diez a ñ o s , 
en ca l le V i t o r i a . 
190. Telf . 206736. 

! S A N P A B L O ! b o n i t o 
Iplso, c inco hab i t ac io ­
nes, b a ñ o , ex t e r io r , ar­
m a r i o s e m p o t r ados. 
v e r l o en Agenc ia Fa­
lenc ia . 
C A L L E V i t o r i a , l ado 
Muebles E v e l i o . 4 a 7 
¡ h a b i t a c i o n e s , calefac­
c i ó n cent ra l , m a r a v i l l o -
saa vistas. Agenc ia Pa^ 
lencia . 

VTnsmrt « ico o v t o H n r A V E N I D A del C id , p l -

se. 22 . c a l e f a c c i ó n y n 203364 
agua cal iente cen t ra l . 
I n f o r m e s , en p o r t e r í a , 
d ; 5 a 7. 
A L Q U I L O piso Gamo­
na,!, soleado, c u a t r o ha­
bitaciones. I n f o r m e s. 
Paseo Fuenteci l las . n ú ­
m e r o 15, 1.°. D . 

A L Q U I L O p i s o s cén­
t r i cos . In fo rmes . Ges­
t o r í a De Diego. S a n 
Cosme. 6. 
A L Q U I L O piso amue-
b lado . c é n t r i c o . I n f o r ­
mes, G e s t o r í a De Die­
go San Cosme. 6. 
A L Q U I L O 

V E N D O b u h a r d i l l a ba- . j L o c A L ! ! de 375 me-
C O N S T R U C C I O N E S ra ta , c ó m o d o s plazos. t cuadrados, facha-

. — S E N E C E S I T A apren- K T r n r c T T A fh iea . ^ ^ " ^ « « ^ « 0 ^ 0 — — G o n z á l e z Alonso. Ven- Calle Salas. I n f o r m e s : d n V i t o r i a , idea l 
. M O T O R A M A . S e r v i d o ^ 7 « r e s a d o r of ic ia l ^ o S ^ i o T z q í i c i a r a V 3 ° T e l é f S o D E T E C T I V E S «Alka» . t a de v iv iendas l l a v e B a r r i a d a J u a n X X I I I . g ^ ^ l l e r o Auto-Ser-
! n e í m a n e m e de g r ü a . ! •« . . r a z ó n ; I n d u s t r i a s izqda . a a r a , J ^ l e f o n o ^ l n v e s t l g a c l ó n p r l . en mano exentas E n - n u m ^ l . 2.= 3.. puerta^ precio 9.000 p 

vada. Licencia 1. Obser- t rega t o t a l . 50.000 pe- B A J O S 180 m2.. 5,40 tas metros cuadrado, 
vaclones de conductas : setas, resto diez a ñ o s , a l t u r a , apropiados a l - nc deje p a s a r e s t a 
P rema t r imon ia l e s L a - In fo rmes , en o f i c i n a , macen o i n d u s t r i a , ven- o p o r t u n i d a d . - Agencia 
borales. F i n a n c i e r a s . Calle V i t o r i a 4.15. do. R a z ó n : Calle Ler- Palencia . 

A U T O S « F L B N » 
C o c h es de a lqu i ­
ler s in conduc tor : 
6 0 0 - D . 850. B e r l i ­
na y C o u p é . Seat 
1.500. 124. 1.430. 
M o r r i s M - G . S í n i ­
cas, nuevos. Gara-
Jé. San Pedro Car-
d e ñ a . n ú m . 90 Te-
l é f o n o s 208072 y 
201874. 

t r l b u i d o r a s de los p r o ­
ductos « A v o n » ganan 
buen d ine ro horas 11-

P E O N E S se nece­
s i tan . Const ructora 
A s t u r i a n a S. A. Ca-
He S a n P a b l o 
( O b r a ) . (R . O. C. 
2.016). 

209344. E c o n ó m i c o . 

S E O F R E C E conduc­
t o r con furgoneta A u t o 
U n i ó n Mercedes, p a r a 
¡ f epa r to cap i t a l o p ro ­
v i n c i a , j o r n a d a c o m ­
p l e t a o por horas. Ofer­
tas en calle San Pedro 

brea. Ventas n a v i d e ñ a s N E C B S T P O c o c i n e r a C á r d e n a , n ú m . 37, p r i n -
en pleno apogeo. Tnfór- p a r a B i lbao . Burgense, c ipa l , C. 
mesr g ran opo r tun idad , 22, 6.*, A . s e N E C E S I T A apren-
l l a m a n d o a l t e l é f o n o S E N E C E S I T A mucha - diz. C r i s t a l e r í a A r t e . 
208584 de Burgos fee- cha o s e ñ o r a . I n f o r m e s : Ca l le Puebla , 35. ( R . O. 
ñ o r l t a G l o r i a ) , o escrl- B a r « E l N i d o » . C. 2030). 

S« ú\ai&'ÍTt'iñ0 14'875 S E N E C E S I T A asisten- S E N E C E S I T A cama-
ít „ t a . B loque 10. 3.». D c h a . r e r o de 18 a 20 a ñ o s . 
SE N E C E S I T A N apren- B a r r i a d a M i l i t a r . B a r C i p r l . Tel f . 209070. 
S n i s t r í a VaVrl™ ^ M U E S T R A R I O c a m i - (R- O. C. 2029). 
M l r a v a l l e s . A n s e 109 o s e r i a \ prec isamos re - s e P R E C I S A N apren- E n S f i n a n Z a S 

E X C U R S I O N E S , v ia les . gf , ,vái n _ 9 3. ( r . q . O. Pesentante m u y I n t r o - dices de 14 a 16 a ñ o S . • • t w o c i i a i i f c q o 
Mlcrobusen E u r o p a Co- 1.957). ducido en l a £ capitales P e l e t e r í a ' Rea l . Camino 

Etc . - T e l é f o n o 207526. C O N S T R U C C I O N E S m a . n ú m . 3. 4.°, D . 
« A L K A » . L a p r i m e r a S á n c h e z , vende pisos V V E N D O piso nuevo. 
A g e n d a en Burgos. Co- lonjas comerciales en prec io obra , ex te r io r , 
rrcsponsales en p r o v l n - diversas zonas. I n f o r - R a z ó n : Ave l l anos . 10. 
das , Eu ropa y A m é r i - mes: Aven ida C id . 19. B a r . 
ca. Detect ives «Alka» , Bf,1"_— V E N D O piso nuevo, 
« A L K A » opera con se- E D I F I C I O frente San e c o n ó m i c o , exento, fa-
r iedad y absoluta re- Lesmes. vendo segundo ciudades, po r traslado, 
serva Detectives.— Te- Piso estrenar . Telefono Franc i sco Grandmon-
léfono 207526. 
« A L R A ». Detectives. 
Pida ho ra a l t e l é f o n o 
237528. «Alka» . Perso­
na: especializado. 

204023. tagne, n ú m . 10, 3.°, B . 

piso amue- che* hasta 25 plazas. T e - g"™ ntpOESTTÁ ehlca iP**?,0!' P a l e " c * a . / Mi rabueno . n ú m . 1. ( R . 
b lado . todo c o n f o r t . u.fnr,n 208551. A l h ó n d l M . 19 9 • !zn V ^ a d o l i d y que deta l le a c , 2.026)> 
m u v c é n t r i c o . Tnfor- , „ t>i»« Ainona iKa ' l v - ^ • ^p- las t res provinc ias con 
m e l G ^ t ó r i a De Dle- A ^ 0 « Í i > ' Í q U S n ^ \ r S ' S E N E C E S I T A botones, c o c h e . Inmejo rab les S E N E C E S I T A mucha-
go. San Cosme. 6. i o T ? / 1 rt«r«í « Hote1 Moderno- ( R O.-condiciones. E s c r i b i r I n - cha p a r a poca f a m i l i a . 124 (nuevos l O a r a i a p Vor9> 
A L Q U I L O piso amue- Bf l r r !ndn m p r a . B . 69 
b lado . zona Gamonal , ^ff^ 205638 

dicando detalle r u t a Calera, 41, 2.51. 

N E C E S I T O Chica m a . ^;a¿aenfa C X e c ? S n v C H I C 0 14 a ñ o s ' p rec i -
In fo rmes . G e s t o r í a De « n n d l n e * t r l m o n l o con n i ñ o , buen ^ ! . s ® ^ a ' ^ f i ^ ^ V / sa Calzados Lu i s . A l -
D l a g o San Cosme. 6. ^ A T ^ v « ^ " S o su ído- SaI5ta Casi lda , a r t í c u l o s t r a b ^ a m . r a n t e BonifaZi % (R . 

> « « « « Simen i nnii v henr 1 nuu . q0 ¡a.-̂ Ûa nufac turas Colel l . ca l le 1 ô kx 
S E A L Q U I L A p i s o ^ F f l . ¿ 9 - ^ é 54 Barcelona.4. 0 - C- num- 1-845)-
amueblado. Aven ida del r m d f , d „ Tal leres Pe- N E C E S I T A m u j e r d u r a l e x . Platos, va - N E C E S I T O aprendiza 
C i d . num. 72. In fo rmes . d r o v\tnr\n. 105 v Ca- de "^P 'eza- In fo rmes , sos duraleXi « F e r r e t e - de c a r n i c e r í a . In fo rmes 

r re te ra M n d r l d . T r ú n . k l - f ! í a « ^ J P 1 " ' 8 ^ a c 10 Q* r í a L á í n Ca lvo» . T e l é - t e l é f o n o 201415. (R . O. 

A . A . G. - I D I O M A S 
L a í n Calvo. 17 Ca­
torce id iomas mo­
dernos y c l á s i c o s . 
Plazas 1 i m itadae 
A m p l i o s horar ios . 
De ocho m a ñ a n a a 
diez noche. 

P I S O S l lave en 
mano, a cinco m i ­
nutos Plaza Ma­
yor , soleados, exte­
r iores , e c o n ó m i c o s 
Loca l p a r a bar. 
con v iv ienda . L o ­
cales comercia 1 e s 
hasta 1.300 metros, 
buena a l t u r a y d iá­
fanos. E c o n ó m i c o s . 
Faci l idades. R a z ó n 
P a r q u e de San 
Francisco , n ú m e • 
r o 3, Construccio­
nes Pe t rus . 

L O M A S c é n t r i c o 
de Burgos , se a l ­
qu i l a , se traspasa o 
se vende local, pro­
p i o para pastele­
r í a , estanco, fa rma­
cia, agencia, pe lu­
q u e r í a s e ñ o r a s o 
cabelle r o s . u l t r a ­
mar inos , comercio 
o bar, etc. t í a z ó n . 
Calera, 5. Peluque­
r í a . 

P I S O S exentos: 
C u a t r o habi tac io­
nes, cocina a m p l í ­
s ima con g a l e r í a , 
cua r to de b a ñ o 
Roca, despensa y 
a r m a r i o . Parque t 
y t e r razo pu l ido y 
ab r i l l an tado . Coci ­
na m i x t a . Co'enta-
dor butano. Cale­
f a c c i ó n . Ascenso­
res descens o r e s 
Antena T V . V é a l o s 
y juzgue V d . mis ­
mo en A v s n i d a 
Gamonal , frente a 
Bda. I n m a c u l a d a . 
Cons t ruye Ponce y 
Alonso, S. L . M a ­
d r i d . 14, t e l é f o n o s 
207907 - 203121. 

S E V E N D E N chotos, 
en Cobos de C e r r a t o 

( Pa lenc ia ) . H e l i o d o r o 
P é r e z . 
V E N D O t rac tores usa­
dos, en perfecto esta­
do. E b r o , N u f f l e l d . D a -
v i d B r o w n . Lanz , G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
del C id . 63. 
V E N D O 82 ovejas de 
v i d a , 20 emparejads . 
19 corderas. C. G ü e m e s . 
L a n t a d l l l a . 
V E N D O r e b a ñ o 129 
ovejas p a r a v ida . T r a ­
t a r : B e n i t o Alonso . Be-
lorado. 
SE V E N D E N tres ve­
rracos, raza p u r a « L a n -
d r a c e » , de t res a c u a t r o 
meses. T e l é f o n o 206774. 
SE V E N D E N once ove­
j a s de s e ñ a l , las ocho 
y a con c r í a . P a r a t r a ­
t a r con A g u s t í n Berezo 
en M a h a m u d . 
S E V E N D E N 40 cerdos 
a l destete, raza L a n -
drace. T ó r t o l e s . Paco 
F i e l Te l f . 11. 
V E N D O 70 ovejas, 25 
con c r í a , resto p r ó x i ­
mas a pa r i r . A n g e l G ó ­
mez. Solducngo de B u -
reba. 

H u é s p e d e s 

SE D A p e n s i ó n com­
ple ta o s ó l o d o r m i r , f i ­
n a l B a r r i a d a I n m a c u l a ­
da, b loque I n u g a r a . le­
t r a Q, 3.0, C. 
D O Y p e n s i ó n comple ta 
o só lo d o r m i r . Genera l 
M o l a , n.» 12. 4.°. 

C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina, e c o n ó m i c o . 
F ranc i sco Sarmien to . 4. 
5.°. Dcha . 
D A R I A p e n s i ó n a dos 
o t res caballeros, o s ó ­
l o d o r m i r . Cabestreros, 
7, 5.°, B . 
D O Y p e n s i ó n comple ta . 
Calle M a d r i d , 28, 1 A 
D O Y p e n s i ó n comple ta 
a dos amigos. San jur jo , 
39, 8.", centro. 
D O Y p e n s i ó n a dos 
amigos, comple ta o s ó l o 
d o r m i r . Plaza n u e v a 
u r b a n i z a c i ó n , n ú m . 2. 
S.5, A . ( D e t r á s Campo-
f r í o ) . 
C E D O h a b i t a c i ó n doble 
y o t r a p a r a m a t r i m o n i o , 
derecho cocina, f i na l 
Gamona l . I n f o r m e s : D o ­
min icas Capiscol. 

P E R D I D A ro, • 
r i t a D u w a r d 
Consulado ¿ d* Cíq, 
A r a n d i n a . I n f o r J ^ f i a 
"e San L o r e n í ? ^ ^ 
Grat i f ¡caré;61120. 26. j j 

P E R D I D A d„1o 
viernes. 21 

Av laa r : T ^ l ^ 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O K E R 
Ül t imo modelo « S L 19» 
no. U H F , l lcencu ^ l t ' 
" cana . Con v o u L ^ 
y mesa, todo i S 6 ^ 
setas. Diez d?ao 0 P« 
s in c o m p r é ^ 

^ o i u ^ e l s ^ ^ 
- r c l a l V e l o - M ^ ^ 

R E P A R A C I O N ^ 
sores todas marca . 
v l c k , urgente S ? ; ^ ' 
Servicio técnico l ? ^ 
conl. Radio T V C a r ^ 
Cacadas. 18 S ^ 8 -
206528. telefono 

T E L E V I S O R E S . Ph 
meras marcas, 1000 . i 
mes. Radio Te lev i sé ' 
í n 1 1 " 5 ™ Avenida e f í 10. Ed i f i c io p o v ^ J 

a ñ o s sin c o s K 
reparaciones. n 

T E L E V I S O R E S . Rena. 
r rc lones . Servido oí,, 
c la l Westlnghouse-Ko,!. 

nes a l día . Radio Tele. 
; ^ 1 6 ° ^ g o s AveniS 
d» ' Cid 10 (FevaAn» 

te lev sor nuevo y mes° 
carnuia. informes: S 
lefono 204226. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
General Mola, próxlmt 
a E s t a c i ó n Anmhuaps. 
¡ A U T O - S E R V I C I O ! zo-
na Vadi l los , mucha 
cl ientela, poca compe-
tencla, oportunidad únl. 
'ca, poco traspaso y 
r e n t a . Agencia Paleñ. 
c ía se lo demos t r a r á , 
n B A R E S ! ! Comercios, 
etc., de todas las cla­
ses y en diversas zo­
nas, traspasamos con 
poco capital y mínima 
r en ta . Agencia Falen­
cia. 

L O C A L 170 metros cua­
drados, arregladís imo, 
pegando Club mucho 
negocio, barato, renta 
b i e n . Agencia Falen­
cia. 

V a r i o s 

M u e b l e s 

p o r t e r í a . 
fono 20 33 94. C. 1924). A L Q U I L O piso 5 h a b í - i f in ip t rn 247 Tol (R- 0- c- 2001). 

taciones. b a ñ o y aseo. G A M o N A L . 228. vende S E Ñ O R I T A S . V e n t a G A N E de 10.000 a 15.000 C O C I N E R A sencil la pa -
calefaccion y agua cen- var,oa 600 600.D G o r . d recta . Ingresos Inme- peeetas menSuales cu l - r a M a £ l d S 

* , a r , r C n T e f 201898 din's- 6-12-v- ^fnJXmM1^ 9- « v a n d o c h a m p i ñ o n e s en 
el Carmen Te l 201898. Super 4 . F . DnUphme8 Telefono 205004. su p r o p i a t & a ^ Negocio mada . T e l é f o n o 203053. 
P I S O a estrenar, cale- ^esde 15.000 P t á a . : Gor- N E C E S I T O chica sepa c ó m o d o y de g ran por- ^^orm». i¿ 
f a c c i ó n cen t ra l , todo n̂\3 desde 20.000 pese- cocina, casa todas co- ven i r . Compramos p ro - ^ N E C E S I T A mucha-
ex te r lo r . Incluso pa ra t a s : furgoneta C i t roen 2 modldades . Telf . 208589. d u c c l ó n a a l to precio, eha con informes. Se-
oflclnas. A l q u i l o en A v e - H P . , ber l ina . Revisados, S E O F R E C E n l n t o r E s c r i b i r a Productos A l - ñ o r a s de Palacios. M e r -
í ? ^ a e . d e l Cld- T e l é f o n o Faci l idades. empapelador e s p e c i a l í ^a. calle Enamorados , ced, 5. I.0. 
208764- O C A S I O N . Precioso de- zado. Rapidez y ga ran- 23- Barcelona (18). S E N E C E S I T A chico 
A R R I E N D O piso amue- p o r t l v o « W o . ' s v a g e n - t í a . V e a muest ras do- S E N E C E S I T A chica, Para B a r Los Arcos , 
b lado. confortable . P í a - K a r m a n - G u i a » , s e ñ a l - m i c i l l o s i n c o m p r o m l - poco t rabajo , t r a t o fa - M i r a n d a , 19. ( R . O. C. 
za L o g r o ñ o . 2. 4.9. T e l é - nuevo, vendo. L l a n a de so. Juncuas. T e l é f o n o m i l i a r . R a z ó n : P laza 2.011). 
fono 202010. Afuera , 6. 3.". Dcha- 207606. Sur. n ú m . 3. S E N E C E S I T A chica 
S E A L Q U I L A piso, ca- A U T O t u r i s m o . «Dod- S E N E C E S I T A asisten- SE N E C E S I T A chica p a r a M a d r i d , buenos i n -
l l e Santa Casilda, n ú - g e - D a r t » . especial pa- ta . I n f o r m e s : B a r M a - con Informes, b u e n fo rmes Avda . del C i d 
m e r o 6. T e l é f o n o 208927 r a bodas. Teléf . 202154. y o r a l . San Pablo . 16. sueldo. T e l é f o n o 207289. 6, 4.9, C. 

I N C A . - I D I O M A S 
I n g l é s , f r a n c é s , ale­
m á n . P r o f es o r e a 
n a t i v o s . H o r a r i o : 
6 a 9 noche. Escue­
la T u r i s m o . S a n 
Pablo. 25. 

P I S O S v e n d o . Las 
Fuentec i l las . zona g r a n 
p o r v e n i r V i s í t e n o s M e r ­
ced. 13, 2.". Construc­
ciones P. Novales Zo­
r r i l l a . 
S E V E N D E piso en ca-

PISO edif ic io San 
Lesmes. 18. 7.«. B. 
Mucho sol. calefac­
c ión y agua ca­
liente, vendo. I n f o r ­
mes, p o r t e r í a . 

V E N D O piso, calefac­
c i ó n y agua cal iente 
centrales. Calzadas, 1. 
segundo. 
V E N D O piso nuevo, ca­
l l e Clunia . I n f o r m e s : 
C lun ia , 15, 5.9, A . 

V E N D O pisos, c u a t r o 
lamplias habi taciones , 
con faci l idades, y lon ja . 

l i e del Carmen , t odo ex- V E N D O piso e n Ga- EmPerador , 15. 
terlor. 6 habi taciones, aaonal ( B a r r i a d a I n ^ P ISOS. To ta lmen te te r -
3 con t e r r aza : a r m a - macu lada ) , l l a v e e n minados , c a l e f a c c i ó n y 
¿ 0 - ™ S l ^ 0 t , I i « ^ a f o r m e s , c a l l e agua cal iente cen t ra l , 
t J ^ i Po ^ « y i l l a rC5yo 'mnú"? - 10' 5-8' C u a t r o y c inco h a b i t a -
S í r S r H , T n í o r ™ , ^ Teléf- clones. Gastos de comu-
t P i ^ o n r ^ n R R í í ? I C O N F O R T A B L E ! p l - n i d a d reducidos. V é a l o s 
t e ie iono ¿U8897. e0( cjnco habitacionegt en Edif icaciones Cas t i -
V B N D O pisos nuevos, c a l e f a c c i ó n cen t ra l , ba- Ha S. A . . Cal le M a d r i d . 

P R O F E S O R gran ex- elegantes, en calle Ma*- ñ o , despensas, terrazas, 68, S.", B . 
periencla. C l a s e s d e d r l d . n.0 70, ba r a t o s , A v e n i d a del C i d , pre- O C A S I O N se vende o 
M a t e m á t i c a s . I n g l é s y desde 290.000. I n fo rmee c ío 515.000 p e s e t a s , se a l q u i l a piso m u y c é n -
C u l t u r a general. Cal le venta , cal le Merced , 8. ^ a p r e s ú r e s e ! Agenc ia t r i c o y e c o n ó m i c o . D u -

n i e l . T e l é f o n o n ú m . 5. 

RUSO, clases i n d i ­
v iduales o en g ru ­
po. R a z ó n t e l é f o n o 
208133. ( D í a s labo­
rables, de 10 a 1 ) . 

T R E S I L L O S fabrica­
c ión propia . E x p o s i c i ó n 
y venta. General Mo­
la. 20. 
SE V E N D E s i l l a Janet . 
Burgense. 22. 6.a. A . 

O C A S I O N : P o r de jar 
p a í s vendo mueble co­
medor , mesa de t e lev i ­
s i ó n y var ios muebles. 
Car re te ra de L o g r o ñ o , 
n ú m . 17. 3.a. G . 

V E N D O d o r m i t o r i o . 
F e y g ó n . 10, 5.a. B . 
V E N D O comedor. 3.750 
pesetas. M a d r i d , 64, 1.a. 
B . 

SE G U K O obligatorio 
de accidentes de traban 
jp . Mu tua Patronal Es-
polór,. 20 Burgos. 
A L B A Ñ I L E R I A , toda 
clase de trabajos y re­
paraciones a domicilio. 
Avisos : Teléfono .206775 
E L E C T R I C I S T A : Insta-
laciones y reparacio­
nes e lec t rodomést icas . 
Servicio r á p i d o y eco­
n ó m i c o . Teléfono 201241 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r i o de Burgos» Ca­
l le V i t o r i a . 13. Te­
léfono 202852. 

P é r d i d a s 

V i t o r i a , 171, 2.», A . Bote r ía i . Pa lenc ia . 

E X T R A V I O a p r ime ro s 
de Nov iembre u n pa­
quete conteniendo ves­
t i d o negro de fiesta. 
L l a m a r a l t e l f . 205079. 
Se g r a t i f i c a r á . 

I M P R E S O S co-
merciales. c a r t a s 
t imbradas , tarjetas 
de visi ta , invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diar io de 
B u r g o s » . Calle } i -
t o r la . ,13. Tf. 202852 

Nuestros te léfonoe: 

20 7148 y 201280 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
J U E V E S 

8.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n 
8,02 Buenos d í a s . 
8.30 Te led ia r lo . 
9 00 Avances . 
9.Q1 Selecciones T V E . 

13,32 Panorama de ac tual idad. 
14^29 Avances. 
14,30 Puesta a punto . 
15.00 Te led ia r lo . 
15,30 M u n d o curioso. 
15,35 Bonanza : « L a sobr ina de 

los C a r t w r i g h t » . 
16,35 N i v e l de v ida . 
17,00 E s p a ñ a a l d ia . 
19,02 Los picapiedra: «Los dos 

deseos de P e d r o » . 
19,28 Avances. 
19,30 Baloncesto. R e t r a n s m i ­

s i ó n del encuentro « C o p a 
de E u r o p a » , entre los 
equipos Rea l M a d r i d -
H o n v d e . 

20,55 Es ta noche... 
21.00 Nove la . 
21.30 Te led ia r lo . 
"1.55 E l t iempo. 
22.00 H i l o directo. 
22.14 Avances. 
22.15 L a s diez de ú l t i m a s . 
22,55 Avances. 
23,00 Galas de la U N I C E F . Re-

0,05 
0,10 

t r a n s m i s i ó n en directo , a 
t i -avés de l a r ed de E u r o -
v i s ión , desde el t e a t ro de 
F ranc i a , de P a r í s , de l a 
segunda par te de d i cha 
Gala. Danzas po r el con­
j u n t o «Mlzowszw» . de Po­
lon ia ; K a r l Munch lnge r , 
d i r ige la Orquesta de C á ­
mara de S t u t t g a r t ; M a u ­
r i c io B e j a r t . t roupe de 
bal le t del siglo 20 de B r u ­
selas; Conjunto « M a d r i ­
ga l» , de R u m a n i a ; B a ­
l lets de la Opera de Geor­
g ia de B o k o u . con las es­
t r e l l a s del B o l c h o i , de 
M o s c ú . 
Te led ia r lo . 

Despedida y c ier re . 

V I E R N E S 

8,02 Buenos d í a s . 
8,30 Te led ia r lo . 
9.00 Avances. 
9.01 Selecciones T V E . 

10,00 T e l e v i s i ó n escolar. 
13,32 P a n o r a m a de ac tual idad. 
14.29 Avances . 
14.30 Puesta a punto . 
15,00 Te led ia r lo . 
15,30 M u n d o cur ioso . 

15,35 
16,35 
17,00 
19,02 
19,29 
19,30 

• 9,55 
19,58 
19,57 
20,00 
20,30 
20,55 
21,00 
21,30 
21,50 
21,59 
22,00 

22,15 

22.35 

23,30 

0.05 
0,10 

L a casa de los M a r t í n e z . 
N i v e l de vida. 
E s p a ñ a a l dia. 
D o n Gato. 
Avances. 
M i oso y yo: « I n v a s i ó n de 
l a Isla V i l l a G o p p e » . 
Despedida i n f a n t i l . 
P r e s e n t a c i ó n de ta rde . 
Avance de te lediar lo . 
P o r t i e r r a , ma r y a i re . 
Ojos nuevos. 
Es ta noche... 
Novela . 
Telediar io . 
E l t i empo. 
Avances. 
P o e s í a e imagen. J u l i a 
Uceda. 
E l mundo de l a postgue­
r r a . 
M i s i ó n imposible : «Algo 
sucio en el d e p o r t e » , p r i ­
me ra parte . 
V i v i r para ver, de A l v a ­
ro de Laig les la : « U n per­
sonaje f a n t á s t i c o » . 
Te led ia r lo . 
Despedida y c ie r re . 

S E NECESITA 
PERSONAL FEMENINO 

M A T A D E R O I N D U S T R I A I FRIOBURGOS 

Calle M a r t í n Cobos s /n. 
( R . O C n ú m e r o 2.009) 

"Emerson 

E l t e l e v i s e n 

d e l f u t u r c 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

¿ P o r q u é 
e s e x t r a o r d i n a r i o e i r e l o j 

R o a m e r a u t o m á t i c o ? 

,..0orque posee 44 rubíes funcionales» y un rotor montado 
sobre cojinete e bolillas 

...porque su caja especial polipatentada garantiza u n a 
absoluta impermeabilidad a la humedad y al polvo 

O F S W I T Z E R L A N D 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO POPULAR 
SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAS.—8,30: Siempre 
a l Nor te . 12,01: L a cara y l a 
cruz. 14,00: Iglesia posconciliax. 
15,00: L a voz del c o r a z ó n . (Ca­
r i d a d ) . 20,30: Santo Rosario. 

I N F O R M A T I V A S . — 9 , 0 1 : B u r ­
gos, m ú s i c a y noticias. 10,00: 
Con la Prensa bajo el brazo. 
14,30 y 22.00: Diar ios hablados 
de R. N . E . 15,00: L a ho ra del 
c a f é . 22,30: B o l e t í n i n fo rma t ivo 
de noche. 

F E M I N A . — 11,00: Dest ino, 
ellas. 

JUVENILES.—13,00: L a nueva 
f ron te ra . 22,45: C l a n mus ica l . 
23,00: M u n d o j ove n . 

Z ABUELA.—10,05: «Zairzuela 
200». 19,01: " E l h ú s a r de la 
guard ia" , de J i m é n e z y Vives, 

M U S I C A S E L E C T A . — 12,05: 
Sonat ina . 19,30: Sala de concier­
tos: P á g i n a s orquestales de H . 
Ber l ioz y R. Wagner . 23,30: U l ­
t imos compases: "Tocca ta y 
Fuga e n Re menor" , de J . S. 
B a c h ; " W a c h auf" , de R . W a g ­
ner, y se lecc ión del bal le t " E l 
hada de las m u ñ e c a s " , de J . 
Bayer . 

M U S I C A D E ESPAÑA.—9.02 : 
A l a e s p a ñ o l a . 10,15: Mosaico 
e s p a ñ o l 19,01; Selecciones de 
zarzuela. 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­
CANA.—9,15: Can ta r en H i s p a ­
n o a m é r i c a . 12,15: Ronda de l a 
A m é r i c a E s p a ñ o l a . 

M U S I C A LIGERA.—8,00: Ra­
d io -Diana . 11.30: ¡ B u e n momen­
to ! 12.40: Disconoticia. 17,30. 

Tres por uno es uno. 18,00: C a n ­
ciones y cantantes de E s p a ñ a . 
18,45: Es t r ic tamente In s t rumen­
t a l . 21,00: Canciones del M u n d o . 

D I V U L G A C I O N . -20,50: V* 
ojos para toda l a vida. M 

C L U B D E A M I G O S . - ^ 
Peticiones de nuestros aOW 

VENTA EN FABRICA 
M U E B L E S d e C O C I N A 

G A M O N A L , s . 
C a s a V e g a . 7 ( D e t r á s E s c u e l a ^ 

D E P E N D I E N T E 
S E P R E C I S A 

con fecdón-
Para Impor tan te establecimiento de tejidos y 

E X I G I M O S : 
•— I n t e r é s en p r o m o c i ó n . 
— Fac i l idad de t r a to . 
-— Conocimientos profesionales. 
— Preferible carnet de conduc i r . 

OFRECEMOS: 
— R e m u n e r a c i ó n a convenir . 
— Incent ivos s e g ú n d e d i c a c i ó n y vaha. 
— Posibi l idad de ascenso. 
— Absolu ta reserva colocados. A l - ^ ' 

Di r ig i r se p o r escri to a l n ú m e r o 1.440. P U B U C I P ^ 
Almi ran t e Bonifaz , 3-3.? . na¿B. 

Devolveremos correspondencia no sclcccio 
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El SABADO, A S I I M 6 0 S , [ N BOXEO AFICIONADO 
- « z a d a edad de 86 

A * R S £ i d o en nues t ra 
i ^ ¿ p i a n o N o c e d a 

^ ^ descanse), indus-
P ^ ^ a , que gozaba 

S > de todos los 
f ^ l T p o r ío que su muer -
d r ^ n ' m u y eentida-
?W sid nSa hijos y d e m á s 

A m á s sentido p é -

martes, a las nue-
E3 C f o c h e . finalizó el p í a -

^ de ^ t T d ó n para la e l e c c i ó n 
n S m á s popular del 

d e l ^ S n a realizado p o r 
PSfentud de Mi randa , 

^ " v í u c i ó n ha dado este re -

^ ^ ^ M i g u e l Arbaizar . fu tbo -
K i C D M i r a n d é s , 470 vo-

11518 Rodolfo S á n c h e z « S á n c h e z 
t»: E l i s t a , 338; Eduardo L e -
VSfchador de grecorromana, 

j w é R a m ó n Ponce, a ü e -
1* 167 votos. 

Xr ^o, queda elegido de-
JSsta máa popular del a ñ o 

Miguel Arba lzar . que ac-
ne 
lOÉ 

eslón en un¡~pierna- L a pasada 

de super io r c a t e g o r í a qu«f en 
par te , v a n dedicadas a l a mag­
nif ica af ic ión mi randesa que, de 
f o r m a plena, se ha ident i f icado 
con el pug i l i smo local . Y por 
el lo, s i n r epa ra r en los gastos 
que los desplazamientos largos 
y costosos o r i g i n a n , nos confir­
m a la p a r t i c i p a c i ó n de u n equi­
po as tur iano que por p r i m e r a 
vez v a a ac tua r en la loca l idad , 
o c a s i ó n que nos d e p a r a r á el po­
der comprobar la d i ferencia que 
pueda e x i s t i r en t re el boxeo 
n o r t e ñ o , en t re e l que el burga-
l é s puede considerarse inc lu ido , 
y el as tur iano , to ta lmente dis­
t i n t o en su escuela t é c n i c a . 

A s t u r i a s s iempre ha sido cu­
na de m a g n í f i c o s p ú g i l e s y ac­
tua lmente es una de las mejo­
res regionales de boxeo aficio­
nado, contando con muchos y 
buenos boxeadores. Y entre los 
que se desplazan, destaca con 
luz p r o p i a de f u t u r a g r a n figu­

ra , el peso « w e l t e r » Al fonso Fe r ­
n á n d e z , de l que los amantes del 
boxeo r e c o r d a r á n v e n c i ó recien­
temente a l c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
Rosado, en pelea de u n pro­
g r a m a m a t i n a l que fue ofrecido 
por T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . P o r lo 
t an to , m a l a papeleta y c o n t r a r i o 
dif íc i l se le presenta a C h a r c á n 
I , en magni f ica f o r m a como han 
podido comprobar el pasado s á ­
bado y con hechuras de a u t é n ­
t i co profesionaL 

E l p r o g r a m a no puede ser 
m á s a t r a c t i v o y , repet imos, ello 
es debido a que l a F e d e r a c i ó n 
e s t á a t en ta m á s a f o r m a r l a a f i ­
c i ó n que a su t e s o r e r í a . E l res­
ponder l a a f ic ión loca l de for ­
m a t a n ex t r ao rd ina r i a , obl iga a 
quienes r i g e n el boxeo b u r g a l é s 
a ofrecer a sus incondicionales 
el m á x i m o de satisfacciones y 
la p r i m e r a es l a p r o g r a m a c i ó n 
de este buen equipo as tur iano 
a l que s i no surgen problemas 

s e g u i r á e l c a t a l á n , el p r ó x i m o 
20 del ac tual . 

Recordamos a loa habi tuales 
seguidores que las localidades 
se ponen a l a v e n t a en Cafete­
r í a s Dove r y Sydney, en l a t a r ­
de del viernes y que el p ro­
g r a m a comple to a celebrar es el 
s iguiente : 

Pesos superwelters .—Del R io , 
de M a d r i d , con t r a B l á z q u e z , de 
M i r a n d a . 

Pesos gallos.—Cela, de A s t u ­
r ias , c o n t r a F l e t a , de M i r a n d a . 

Pesos l igeros.— A . Ar i a s , de 
As tu r i a s , c o n t r a S á n c h e z , de M i ­
randa . 

Pesos plumas.— G u l l n , de As­
tu r ias , con t r a C h a r c á n I I , de 
Burgos . 

Pesos ligeros.— J i m é n e z , de 
As tu r i a s , c o n t r a S á n c h e z I , de 
M i r a n d a . 

Pesos superl igeros.— A , Fer ­
n á n d e z , de As tu r i a s , c o n t r a 
C h a r c á n I , de Burgos . 

¿VAN A DAR COMIENZO LAS OBRAS DEL MERCADO DE ABASIOS? 
Pese a l t i e m p o q u e h a c e 

q u e se a n u n c i ó l a s u b a s t a 
de las o b r a s p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l m e r c a d o de 
abas tos , se c e l e b r ó a q u é l l a y 
se a d j u d i c a r o n l a s o b r a s a 
u n a e m p r e s a c o n s t r u c t o r a , 
h a s t a a h o r a n o h a n d a d o c o ­
m i e n z o l a s m i s m a s , c o n l o 
que l a f e c h a que e n p r i n c i ­
p i o se c r e y ó que i b a a p o d e r 
se r i n a u g u r a d o e l t a n d e ­
seado m e r c a d o de abas tos , 
se e s t á r e t r a s a n d o c o n s i d e ­
r a b l e m e n t e . 

P a r e c e ser q u e ú l t i m a m e n ­
t e se v a a d e c i d i r l a i n i c i a ­
c i ó n de l a s ob ras , m e d i a n t e 
e l d e r r i b o de l a s e d i f i c a c i o ­
nes o sus restos q u e e x i s t e n 
e n e l s o l a r d o n d e se v a a 
u b i c a r e l c i t a d o m e r c a d o , 
s i e n d o de e s p e r a r que d e n ­
t r o d e l p r e s e n t e m e s sea a u ­
t o r i z a d o e l d e r r i b o d e r e f e ­
r i d a s e d i f i c a c i o n e s e x i s t e n t e s 

p a r a d e j a r l i m p i o e l s o l a r 
d o n d e se h a de l e v a n t a r e l 
h e r m o s o m e r c a d o d e abas­
tos . 

N o r a m o s a I n s i s t i r sob re 
e s t a n e c e s i d a d t a n a p r e ­
m i a n t e e n n u e s t r a p o b l a c i ó n 
q u e e s t á a l a v i s t a d é t odos , 
p e r o s i l o h e m o s d e h a c e r 
s o b r e e l r e t r a s o q u e e s t á s u ­
f r i e n d o su c o n s t r u c c i ó n t r a s 
l o s l a r g o s a ñ o s q u e h a n p a ­
s a d o t r a s su p r i m i t i v a i d e a 
y l a s l a r g a s y l e n t a s v i c i s i ­
t u d e s p o r las q u e h a a t r a ­
vesado l a e l a b o r a c i ó n d e l 
p r o y e c t o q u e m á s b i e n se 
a s e m e j a a u n a l a b o r d e r o ­
m a n o s , y a q u e s u u b i c a c i ó n 
se e n c u e n t r a e n u n s i t i o i d ó ­
n e o y c é n t r i c o de n u e s t r a 
v i l l a , a u n q u e c u a n d o se t e r ­
m i n e e l p o l í g o n o r e s i d e n c i a l 
sea p r e c i s a l a c o n s t r u c c i ó n 
de o t r o m e r c a d o e n a q u e l l a 
z o n a d e A r a n d a . 

S U t e se encuentra recupe-
de una o p e r a c i ó n que tu 

rándose 'ufrló » consecuencia de una 

insiguió el t rofeo a l a regula­
ridad, durante e l campeonato 

^En'cuanto a l segundo c las i f i -
,ado fué semiflnalista del cam-
peonato de E s p a ñ a da boxeo, 
del presente a ñ a 

Eduardo L e c h é es budcam­
peón de lucha grecorromana, del 
peso fuerte y uno de loa mejo­
res luchadores de Espafia. 

Por último, J o s é R a m ó n Pon-
ce fue campeón m i l i t a r de at-
letiemo de la C a p i t a n í a general 
i* Canarias y actualmente é s 
uno de los m á s entusiastas p ro­
motores del a t le t i smo y ba lon­
cesto locales. 

Es decir, que los c u a t r o c la­
sificados r e u n í a n los suficientes 
méritos para haber sido deeig-
oados en pr imer lugar , s i b ien 
alguno tenía que ser el p r i m e ­
ro. Por tanto, vaya nues t ra fe­
licitación para el ganador y pa­
ra los otros tres clasificados. 

NOTICIAS C O R T A S 

Sigue lloviendo, con escasa i n ­
tensidad. 

Como consecuencia de l o an­
terior, las calles del R í o y A l ­
fonso V I e s t á n Impract icables . 

Ya ha abierto sus puer tas el 
popular chacolí de Chamor ro . 
Por cierto que otros a ñ o s l o so-
lia hacer alrededor d e l d í a de 
San Antón. 

El partido H a r o - M i r a n d é s da-
rá comienzo a las t res y med ia 
de la tarde. 

El limes, a las cua t ro , en A n ­
duve, se e n f r e n t a r á n e l A t l é t l c o 
Riojano, de L o g r o ñ o , y ©1 M i ­
randés, en pa r t i do del campeo­
nato nacional de Juveni les . 

Como p ró logo de las fiestas 
navideñas, y a se observan nota-
oles alzas en los precios de 
ciertos a r t í cu los a l imen t i c ios . 

EL SABADO, A S T U R I A S - B U R ­
GOS, E N B O X E O A F I C I O ­
NADO 

La Fede rac ión r eg iona l B u r ­
galesa de Boxeo quiere t e r m i ­
nar el a ñ o ac tual con veladas 

de 5 0 a 8 0 

f a n e g a s 
tíewa de labor y monte. 

pago al contado. 

«"««os. T e l é f o n o 204097. 

CONTM.R. 
ÍUSfKlADO 

^ N D O P I S O 

eleean* ente c é n t r l c o . 
llave e COn c a l e í a c c i ó n 
tes rt n n iano . í a c i l i d a -
9 » l n Pago T r a t a r de 
í a n t e IR 1 a 2 Sr- In-

lilLil.lll!:!!*!!!'!!* 

S i n d i s c u s i ó n : 

W e s t i n g h o u s e . 
S e ñ o r a : 

c o n e l 
l a v a v a j i l l a s 

W e s t i n g h o u s e 
y a s e p u e d e 

u s t e d 
d e d i c a r 

a o t r a c o s a . 

1 

J i r 

m 

w 

N o s a b e m o s e n q u é e m p l e a r á u s t e d s u t i e m p o l i b r e , p e r o s í t e n e m o s p r e v i s t o l o q u e 

h a r á m i e n t r a s t a n t o e l l a v a v a j i l l a s W e s t i n g h o u s e : l a v a r , a c l a r a r , s e c a r y a b r i l l a n t a r 

t o d o s l o s u t e n s i l i o s q u e u s t e d n o r m a l m e n t e u t i l i z a p a r a g u i s a r y c o m e r . Y s i e l a g u a 

d e s u p o b l a c i ó n e s " d u r a " , i n s t a l a u s t e d u n o c u a l q u i e r a d e s u s m o d e l o s c o n d e s c a l c i f i c a d o r 

d e a g u a y é s t a p i e r d e e l e x c e s o d e s a l e s , s e h a c e " b l a n d a " y s i r v e p a r a u n l a v a d o ó p t i m o * 

M o d e l o s c o n c a l e n t a d o r a u t o m á t i c o d e a g u a o s i n é l . 

S i n d i s c u s i ó n : W e s t i n g h o u s e . n j • m i ^ 

Puede e s t a r s e g u r o s i e s Westinghouse 

D E V E N T A E N : 

A U T O A R A N A M A R 

M a d r i d , 1 0 

C o n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
m e r c a d o de abas to s a q u e 
n o s r e f e r i m o s , q u e d a r á so­
l u c i o n a d o e l p r o b l e m a que 
h o y acusa l a p l a z a d e l C a u d i ­
l l o e n p a r t i c u l a r e n los d í a s 
de m e r c a d o e n q u e es l a 
q u e p r i n c i p a l m e n t e s u f r e l a s 
consecuenc ia s d e s u c i e d a d 
p o r l a c o s t u m b r e de I n s t a ­
l a r s e e n e l l a e l t r a d i c i o n a l 
m e r c a d o de los s á b a d o s e I n ­
c l u s o de l o s m i é r c o l e s , t i 
d í a q u e é s t e se f o r m a . 

L A P A V I M E N T A C I O N D E L A 
P L A Z A D E L O S 
T E R C I O S 

Y a h a n d a d o c o m i e n z o l a s 
o b r a de p a v i m e n t a c i ó n de 
l a p l a z a de l o s T e r c i o s , esa 
p l a z a a r a n d i n a e n d o n d e , se­
g ú n l a h i s t o r i a , se r e u n í a n los 
q u e i b a n a m a r c h a r a ser­
v i r e n l o s f a m o s o s T e r c i o s de 
F l a n d e s . 

C o m o p a r t e d e l a h i s t o r i a 
d e A r a n d a , se e n c u e n t r a u b i ­
c a d a e n l a z o n a a n t i g u a , 
d e t r á s d e l a m o n u m e n t a l 
i g l e s i a d e S a n t a M a r í a , f o r ­
m a n d o e l r e s t o d e l c o n t o m o 
d e d i c h a p l a z a e d i f i c a c i o n e s 
t a m b i é n a n t i g u a s c o n escu­
d o s m u r a l e s e n p i e d r a , r e ­
j a s y a l g u n a e d i f i c a c i ó n m á s 
m o d e r n a . 

P a r e c e ser q u e a l p r o y e c ­
t a r p a v i m e n t a r e s t a p l a z a 
de l a q u e p a r t e n ca l l e s a n t i ­
g u a s d e p o b r e ed i f i c ac iones , 
se p e n s ó e n c e r r a r l o s acce­
sos a esas c a l l e s q u e s o n l a s 
d e C a n a l e j a s , C e n t e n o y S a n 
J u a n , p a r a q u e l a s m i s m a s 
se s i r v i e s e n p o r l a c a l l e de 
l a s F r a n c e s i l l a s p a r a s u c i r ­
c u l a c i ó n r o d a d a y l a p a v i ­
m e n t a c i ó n q u e se e s t á r e a l i ­
z a n d o de l a p l a z a d e l o s T e r ­
c ios y a h a p r e v i s t o este ce ­
r r a m i e n t o a l a c i r c u l a c i ó n r o ­
d a d a . 

L a s o b r a s d e l a a c t u a l p a ­
v i m e n t a c i ó n , c o m o d e c i m o s 
m á s a r r i b a , y a se e s t á n r e a ­
l i z a n d o y a s í se e s t á p r o c e ­
d i e n d o a l a c o l o c a c i ó n de 
l o s b o r d i l l o s p a r a l a s aceras 
q u e a l m i s m o t i e m p o s i r v e 
d e d e l i m i t a c i ó n p a r a l a de ­
f i n i t i v a p a v i m e n t a c i ó n de l a 
c a l z a d a , e n c u y o c e n t r o y 
d e c o n f o r m i d a d a l a f i g u r a 
d e l a p l a z a u n t a n t o r e c t a n -
l u g a r , se s i t u a r á u n a i s l e t a 
d e u n o s dos m e t r o s de l o n g i ­
t u d c o n e m p l a z a m i e n t o de f a ­
r o l a s e n su c e n t r o , d e f o r m a 
q u e l o s v e h í c u l o s p u e d a n d a r 
a l v u e l t a e n t o m o a c i t a d a 
i s l e t a . 

T a m b i é n se s i t u a r á n e n es­
t a p l a z a y e n su p a r t e i n ­
m e d i a t a a l a c a l l e d e S a n 
J u a n y t a l vez e n t r e é s t a y 
l a d e C e n t e n o , a p a r c a m i e n t o 
d e v e h í c u l o s q u e c o n t r i b u y a n 
a l i n c r e m e n t o de l o s ex i s ­
t e n t e s e n n u e s t r a v i l l a , que 
t a n escasa se e n c u e n t r a de 
e l los . 

Desde l u e g o , m a l a é p o c a es 
p a r a q u e se r e a l i c e n estas 
o b r a s s i n o s a t e n e m o s a l a 
p r o x i m i d a d d e l i n v i e r n o y 
c o n s e c u e n t e m e n t e a l a de 
l a s l l u v i a s , sob re t o d o p a r a 
l o s v e c i n o s q u e necesa r i a ­
m e n t e h a n d e c i r c u l a r p o r 
e l l a y q u e r e s i d e n e n l a 

m i s m a p l a z a y e n l a s de l a 
C a n a l e j a y C e n t e n o , p o r q u e 
los d e l b a r r i o de S a n J u a n 
p u e d e n u t i l i z a r e l acceso p o r 
l a c a l l e de C o s t a n i l l a , p e r o 
c o m o l a s o b r a s d e p a v i m e n ­
t a c i ó n h a y q u e r e a l i z a r l a s 
e n a l g u n a é p o c a d e l a ñ o , 
e n r e a l i d a d m á s v a l e que se 
h a g a n e n é s t a p o r e l a p r o ­
v e c h a m i e n t o d e loe j o r n a l e s 
q u e se e m p l e e n d u r a n t e l a 
t e m p o r a d a i n v e r n a l 

S u p o n e m o s que c u a n d o fi­
n a l i c e n es tas o b r a s se p r o ­
c e d e r á , a l a p a v i m e n t a c i ó n 
d e l a o t r a p l a z a s i t u a d a a l 
f i n a l de l a c a l l e d e S o r i a , 
u b i c a d a e n t r e l a s ca l l e s de 
O b i s p o V e l a s c o y c o m i e n z o 
de l a de S a n t i a g o , q u e f u e ­
r o n s u b a s t a d a s y a d j u d i c a ^ 
d a s a l m i s m o t i e m p o que l a s 
de L o s T e r c i o s de q u e h e m o s 
h a b l a d o . 

N A C I M I E N T O S 

D u r a n t e l a p a s a d a s e m a ­
n a , se h a n r e g i s t r a d o los s i ­
g u i e n t e s n a c i m i e n t o s : G u i ­
l l e r m o d e l R í o D í a z , J e s ú s 
R e q u e j o V e l a s c o , V i c t o r i a 
S a n z M a r t í n e z , I s a b e l A n t e ­
n a P e ñ a l b a , J e s ú s - J u l i á n G i l 
de l a P u e n t e e I s a b e l M a r t í ­
n e z Ve la sco . 

M A T R I M O N I O S 

D u r a n t e e l m i s m o p e r í o d o 
d e t i e m p o se h a n r e g i s t r a d o 
lo s s i g u i e n t e s m a t r i m o n i o s : 
J o s é - I g n a c i o G a r c í a V e l a y 
M a r í a - I s a b e l d e l P i n o A l o n ­
so ; C é s a r Q u e v e d o N a v a r r o 
y M a r í a - R o s a - G u a d a l u p e 
P e ñ a l b a R o z a s y A l e j a n d r o 
P a c u a l T o r r a d o y M a r í a - A n a 
L l ó r e n t e B e n i t o . 

D E F U N C I O N E S 

M ó n i c a C a s t i l l a A l t a b l e , 
J u a n a C i d A r r a n z , J u l i a R e ­
v e n g a P u e n t e y F é l i x G o n ­
z á l e z H o u r m a t . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

L u i s B e r d u g o A c u ñ a , ave ­
n i d a de C a r l o s M i r a l l e s , 64 y 
M a r í a d e l o s A n g e l e s G o n ­
z á l e z d e Z ú ñ i g a , F e m á n G o n 
z á l e z , 20. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O - C I N E A R A N D A . -
" D e j a q u e m a t e F r e d d v " 
(s. c .) 

P R I M E R V I E R N E S 

E l d í a 5 es e l p r i m e r o que 
c o r r e s p o n d e a l m e s de D i ­
c i e m b r e . C u a n t o s e n f e r m o s 
q u i e r a n c o m u l g a r , a v i s e n co­
m o de c o s t u m b r e . Y t a m ­
b i é n v a y a i n v i t a c i ó n espe­
c i a l p a r a t o d a s l a s pe r sonas 
q u e p u e d e n a c u d i r a l a i g l e ­
s i a p a r a r e c i b i r c o n s e n t i d o 
de r e p a r a c i ó n a l S e ñ o r Sa ­
c r a m e n t a d o . 

L a c o n f e s i ó n v a l e d e r a pa ­
r a e l p r i m e r v i e m e s puede 
r e a l i z a r s e o c h o d í a s a n t e s o 
d e s p u é s . P r e p a r e m o s b i e n 
n u e s t r a v i d a c r i s t i a n a , s i n 
r e n u n c i a r a t o d o s l o s m e d i o s 
de g r a c i a , p a r a que e n e l j u i ­
c i o e l S e ñ o r nos e n c u e n t r e 
d i g n o s . 

1AS PRESTACIONES DEL L N . P. DURANTE 
El PASADO i S DE OCTUBRE IMPORTARON 
1 S DE SETENTA Y DOS MlllONES DE PESETAS 

Referencia de la sesión del 
Consejo provincial del Instituto 
Nacional de Previsión 

H a celebrado e l Consejo Pro­
v i n c i a l de l I . N . P. en Burgos, 
s u reg lamentar ia s e s i ó n plena-
r i a presidida po r don Manue l 
F e r n á n d e z - V ü l a y Dorbe. 

Aprobada e l acta de l a ante­
r i o r , d io lec tura a varios esctrl-
toa de l a superior idad, sobre 
«isuntos propios del Consejo. 

Por e l presidente se d io cuen­
t a de los puntos m á s i m p o r t a n ­
tes t ra tados e n las dis t in tas co­
misiones que h a n celebrado se­
s i ó n du ran te e l mes. 

Fue ron aprobadas, acto segui­
do, devoluciones de cuotas a 
siete empresas, po r Impor te de 
39.559 pesetas, h a b i é n d o s e dene­
gado a una, y as imismo las p ro­
puestas sometidas a l Pleno y 
elevadas por l a c o m i s i ó n m i x t a 
p rov inc ia l del Servicio Social de 
Asistencia a menores subnorma­
les, referente a conces ión de l a 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a a 14 so­
l ic i tantes , h a b i é n d o s e denegado 
a doce. 

E n e l mes de Octubre ú l t i m o , 
quedaron aprobadas prestacio­
nes por impor t e de 62.781.630 pe­
setas, destacando en a t e n c i ó n 
a su c u a n t í a las siguientes asis­
tenc ia san i ta r ia 15.538.667 pe­
setas; Incapacidad laboral t r a n ­
si toria , pesetas 2.379.557; protec­
c i ó n a l a f a m i l i a , 20.507.071 pe­

setas; M u t u a l i d a d Agrar ia , pe­
setas 19.234.630 y fondo compen­
sador A . T . y E . P., 2576.504 
pesetas. 

E n ruegos y preguntas y a 
propuesta de l presidente, e l 
Consejo p rov inc i a l a c o r d ó hacer 
constar e n ac ta e l sent imiento 
del mismo y de todos sos m l e m -
brofl p o r los recientes f a l l e c i ­
mientos de l h i j o y he rmana de 
dos consejeros. 

E l d i rec tor p rov inc ia l , segui­
damente, i n f o r m ó a l Consejo 
sobre l a asistencia sani tar ia 
( I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c c a ) , para 
los trabajadores por cuenta p r o ­
p i a del R é g i m e n Especial A g r á - ' 
r i o y de sus beneficiarios, a 
p a r t i r de 1.° de Diciembre de 
1969, sobre las obras de una se­
gunda acometida de a l t a ten­
s i ó n en terrenos de l a residen­
cia sani tar ia , 

A c o n t i n u a c i ó n , e l presidente 
del Consejo p rov inc i a l de T r a ­
bajadores so l ic i tó que constas© 
en acta l a s a t i s f a c c i ó n suya y 
de los d e m á s miembros del Con­
sejo p rov inc i a l de Trabajadores, 
en su reciente v is i ta a l delega­
do general de l In s t i t u to , por la 
deferencia que tuvo con t o á o s 
ellos y la promesa f i r m e de apo-
yarles en todos sus problemas 
pendientes. 

B U R G O S 

C O N D U C T O R E S 
I m p o r t a n t e Empresa necesita para departamento de ven 

tas, .aad 25 a ñ o s , presentarse cu San Pedro C a r d e ñ a , «, 

(R. O. C. n ú m e r o 2.020) 
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a C L I S M O 
Un equipo español 
a la Vuelta a Tachira 
(Venezuela) 

M a d r i d (Logos) . — L a Fede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cicl ismo ha 
aprobado el e n v í o de u n equi­
po de cinco corredores a la 
V u e l t a a Tachi ra (Venezuela) 
que consta de nueve etapas, con 
m i l doscientos sesenta y ocho 
k i l ó m e t r o s de recorr ido. E s t a r á 
compuesto po r J o s é A lbe lda , 
Ja ime Ful lana , Enr ique Sanchi-
d r i á n , Fulgencio S á n c h e z y Jo­
s é M a r í a G ó m e z . E l equipo par­
t i r á e l d í a cinco y a su frente 
como director J u a n Crespo. 

Ot ros corredores e s p a ñ o l e s 
p a r t i c i p a r á n en pruebas de l ex­
t r an je ro . J u l i á , formando equ i ­
p o con e l entrenador M o r a , par­
t i c i p a r á e l veintisiete del ac tual 
en e l g r a n p remio de D o r t m u n d 
y é l trece de Enero en e l A m -
beres y del diez a l d i ec i sé i s de 
Enero, l a pareja A m a l l o H o r t e ­
lano y Dan ie l Yuste , en lo» seis 
d í a s de Copenhague. 

A S A M B L E A N A C I O N A L D E 
F E D E R A C I O N E S R E G I O N A ­
L E S 

M a d r i d (Logos) — Los d í a s 
siete y ocho d e l ac tual se cele­
b r a r á en e l Ins t i t u to Nacional 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 
la asamblea nac ional de Fede­
raciones Regionales de "ciclismo. 
E l ú l t i m o d í a s e r á n proclama­
dos mejores ciclistas profesio­
nales y aficionados de 1969, y l a 
c o n c e s i ó n del p r e m i o anua l a l 
me jo r compor tamiento j u v e n i l y 
af icionado y la c o n c e s i ó n de re ­
compensas. 

Buen ambiente en Valladolid 
con vistas al partido del domingo 

Ayer fueron llevadas las entradas 
que habían solicitado 

Ayer ta rde , e l admin i s t r a t i vo 
—excelente y d o c u m e n t a d í s i m o 
adminis t ra t ivo— que presta ser­
v ic io en l a s e c r e t a r í a del Burgos , 
se d e s p l a z ó a Va l l ado l id , pa ra 
hacer entrega de las quinientas 
entradas de t r i b u n a y las dos 
m i l de general que h a b í a n s ido 
solicitadas p o r e l c lub de la ca­
p i t a l de l Pisuerga, para e l en­
cuen t ro de f ú t b o l que el domin­
go d i s p u t a r á n en «El P l a n t í o » e l 
Burgos y el Va l l ado l id . Par t ido 
i n t e r e s a n t í s i m o p o r i m a serie de 
razones, en t re las que ci taremos 
l a v ie ja r i v a l i d a d —siempre de­
por t iva— existente entre ambos 
equipos, las posiciones que ac­
tua lmente ocupan uno y o t r o , 
y las aspiraciones respectivas, 
ya que mient ras los burgalesis-
tas se confo rman con la perma­
nencia, los vallisoletanos mantie­
nen aspiraciones de ascenso a 
l a Div i s ión de honor . 

El p r o p i o enviado del Burgos , 
a su r e to rno a l c lub , fue quien 
i n f o r m ó de l viaje y del ambien­
te que h a b í a captado durante su 
breve estancia en Va l l ado l id . 
Ambien te que s i n duda alguna 
i r á «in c r e s c e n d o » y se d e j a r á 
sent i r notablemente en nuestra 
c iudad el p r ó x i m o domingo . 

E n t r e t an to , e l Burgos cu ida 
sus entrenamientos, u n t an to 
ajeno a los p r o n ó s t i c o s que se 
¡hagan p o r doquier c o n s i d e r á n ­

dole in fe r ior y acaso der ro tado 
de antemano. 

E n f ú t b o l ,cada d í a es m á s 
dif íc i l pronost icar bien y si uno 
de los equipos contendientes es 
e l Burgos, la di f icul tad sube de 
tono , ya que e s t á p r á c t i c a m e n t e 
comprobado que los blanquine­
gros se superan tanto m á s , en 
muchos de los casos, cuanto me­
jores se les considera a los equi­
pos que se enfrentan a ellos. 

Nos parece bien qu? se hagan 
grandes elogios del V a l l a d o l i d . 
L o ú n i c o que interesa a los afi-
cic. iados burgalesistas es l o que 
pueda pasar y pase sobre e l 
ter reno de juego de «El P l a n t í o » . 
Y eso e s t á p o r demostrar . 

S E Ñ O R I T A 
Faca oficina bien Impuesta en Contabilidad por de Calco 

se precisa 
Dirigirse por escrito al núm. 4.410. — Publicidad Alas. 

Almirante Bonifaz. 3, 3.* 
Devolvemos correspondencia no seleccionada. 

(ROC. Núm. 2.024) 

NECESITO CHICA 
B u e n s u e l d o 

Informes: Santand*,, 6, 1.° 
centro. Telf. 205821. 

Sanción municipal 
al Atlético de Bilbao 

Por ampliación ilegal 
en San Mames 

Bilbao (Logos) . — L a a lca l ­
desa de Bi lbao ha procedido a 
imponer una mul t a de qu in i en ­
tas pesetas a l A t l é t i c o de B i lbao 
por l a flagrante In f racc ión de 
las ordenanzas municipales. L a 
i n f r a c c i ó n es haber procedido a 
l a r e a l i z a c i ó n de obras ilegales 
de a m p l i a c i ó n en e l campo de 
San M a m é s , obras que por o t ro 
lado h a n sido paralizadas po r l a 
autor idad munic ipa l , a l a espera 
del in forme per t inente de l a 
comis ión p rov inc ia l de urbanis­
mo. 

Partidos y arbitros para 
los próximos encuentros 

En ' E l Plant ío" ac tua rá 

López Montenegro 

M a d r i d (Logos) . — Los á r b l -
tros para los partidos de l siete 
y ocho de Dic iembre son los 
siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N : 
Valencia - Pontevedra, Z a r l -

quiegui . 
Celta-Corufia, O l i v a . 
Mal lorca-Real M a d r i d , G u r u -

ceta. 
A t M a d r i d - A t B i lbao . Car-

dós . 
R Zaragoza-Barcelona, Ur res -

tarazu. 
SabadeU-U. D. Las Palmas, 

Serrano. 
Granada-Elche, Balaguer . 
Sevi l la-Real Sociedad, G ó m e z 

Platas. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Orense C a s t e l l ó n , O r t i z Sal ­

gado. 
Espafiol-Rayo Vallecano, Na -

var re te . 
R. M u r c i a - M á l a g a , Moreda. 
I l i c i t ano - C ó r d o b a , Bar rene-

chea ( d í a ocho) . 
R. Oviedo-Osasuna, Rob le» . 
Burgos - R. Va l l ado l id , L ó p e z 

Montenegro. 
Salamanca-R. Gi jón , Carrefio. 
Bi lbao A t - R , Betis , I b á ñ e z 

A l a r c ó n ( d í a ocho). 
Fer ro l -San A n d r é s , O w a n t l a . 
Calvo Sotelo - Onteniente, 

G a r c í a R o d r í g u e z . 

E l R e a l M a d r i d , e l i m i n a d o d e l a C o p a d e E u r o p a 
Anoche volv ió a ser derrotado (2-3) por el Standard de Lieja 

. M a d r i d ( A l f i l ) . — E l S tandard 
de L i e j a ha vencido esta noche 
a l Real M a d r i d po r tares goles 
a dos y e l i m i n ó a l once m a d r i -
d i s ta de la Copa de Europa de 
F ú t b o l e n su fase de octavos de 
f i n a l . E l p r ime r t i empo f i na l i zó 
con venta ja belga de dos goles 
a uno. E n e l p r i m e r par t ido , en 
L i e j a , t a m b i é n h a b í a vencido 
e l S tandard , po r u n g o l a cero. 

L a e x p e c t a c i ó n que este e n ­
cuent ro hab ia despertado en 
M a d r i d se t r adu jo en una bue­
n a ent rada en el .g rader io del 
estadio " B e m a b é u " , escenario 
de l encuent ro : unos 65.000 es­
pectadores. 

D i r i g i ó é l encuentro el cole-

Baloncesto 

Hoy, partidos de 
Copa de Europa 

M a d r i d (Logos) . t - H o y h a n 
l legado a M a d r i d e l c a m p e ó n 
polaco femenino, Wis la de Cra ­
covia y e l mascul ino Honved 
de Budapest, que m a ñ a n a con­
t e n d e r á n en los octavos de f i ­
n a l de l a Copa de Europa de 
baloncesto con e l C r e f f y e l 
Real M a d r i d , campeones de Es­
p a ñ a , en sus c a t e g o r í a s respec­
tivas. 

ARBOLES FRUTALES 
Plantaciones comerciales 
VIDES AMERICANAS 

Toda variedad de patrones 
Solicite catálogo gratuito a: 

VIVEROS PR0VED0 
LOGROÑO 

giado suizo, s e ñ o r Cuchel i , qu ien 
fue r iguroso en el pena l ty s e ñ a ­
lado con t ra el S t anda rd y se le 
p r o t e s t ó l a a n u l a c i ó n de u n gol 
madr id i s ta , conseguido de m a ­
nera sensacional po r Zoco, por 
haber p i tado previamente f a l t a 
precisamente cont ra e l S t an ­
d a r d . 

A L I N E A C I O N E S 

E l Standard, con u n i f o r m e 
r o j o f o r m ó a s í : P io t ; Beur le t , 
Dewalque, Jeck; Thissen, V a n 
Moer ; P i lo t , Takac , Kostedde, 
Depi reux y Cvetler. 

E n el segundo t iempo, a los 23 
minutos , Gal ic s u s t i t u y ó a K o s ­
tedde. 

R e a l M a d r i d : Junquera ; C a l -
pe, Z u n z ú n e g u i , B e n i t o ; P i r r i , 
Zoco; De Diego, Amanc io , Gros -
so, V e l á z q u e z y Gento . 

E n e l segundo t iempo, BaJbi-
l o n i s u s t i t u y ó a De Diego, pa­
sando el p r imero a l a defensa 
y a d e l a n t á n d o s e Z u n z ú n e g u i a 
l a l í n e a med ia y P i r r i a l a p o ­
s i c i ó n de delantero centro . 

A b r i ó e l ma/rcador el S tandard 
a los ocho minu tos de juego. 
U n gol t a n sorprendente como 
inesperado e inexpl icable , por­
que l a pelota se le fue de las 
manos a Junquera en f a l l o ga -
r r a í a l de l m e t a madr id i s t a y 
e n t r ó en l a p o r t e r í a . H a b í a 
disparado P i l o t , aprovechando 
una v a c i l a c i ó n de Zoco y Z u n ­
z ú n e g u i . E l t i r o fue potente, pe­
r o fác i l de detener, fa l lando 
Junquera de mane ra deplora­
ble. 

E l empate ge p rodu jo a los 31 
minu tos . U n centro de Gento 
d i o lugar a que A m a n c i o cabe­
cease l a pelota e l e v á n d o l a so­
bre e l á r e a belga, V e l á z q u e z " i 
fue t ras e l b a l ó n y cuando é s t e 
c a í a a l suelo r e m a t ó con l a Iz­
quierda y s i n pairar, s a l i é n d o l e 
u n t i r o cruzado y raso, que ba­
t i ó a P io t y supuso e l empate. 

Tres minu tos d e s p u é s v ino el 
segundo gol belga. Se p rodu jo 
en u n ataque del Standard. Jeck 
d e s a r b o l ó a la defensa m a d r i ­
dista . R e m a t ó Kostedde y re­
c h a z ó Zoco. E l rebote fue a 
Depireux, que t i r ó con fuerza 
y vo lv ió a b a t i r a Junquera. 

E n la segunda par te , a los dos 
minu tos , e l á r b i t r o s a n c i o n ó con 

rigor u n e m p u j ó n de Thissen a 
Amancio en el á r e a . E l penal ty 
lo l anzó Gento, a l t o y fuerte, 
bat iendo a P io t y poniendo e l 
empate a dos en el marcador . 

A los 23 minu tos Galic susti­
t u y ó a Kostedde, lesionado. 

Apenas Galic h a b í a saltado a 
la cancha cuando r e c i b i ó u n ba­
lón de Takac, e s c a p ó y t i r ó con 
la izquierda, bat iendo a Jun­
quera. E r a el m i n u t o 24 del se-
gundo t i empo. 

H a sido super ior el juego del 
S tandard de Lie ja y la e l imina­
c i ó n del Real M a d r i d es j u s t a a 
tenor de l o o c u r r i d o en la can­
cha. E l S tandard , m á s r á p i d o , 
fuerte f í s i c a m e n t e y m e j o r si­
tuado en el campo, d o m i n ó e l 
p a r t i d o en casi t odo e l t i e m p o . 

exceptuada una fase dp «, • 
minu tos en la segunda no 2 ^ 
la que e l Real^Tdri?1?',61? 
p o r sus fueros de e o n i ^ 0 Vl(i 
do r y bravo. Z o ^ ^ 
gol que fue anulado. 110 

Pero ha tenido muchos t J i 
en la defensa en la p r i m L 1105 
te empezando por e? g o f ^ 
j a d o p o r Junquera. enca-

Por e l Standard, e x c e W , 
defensa, bien apóya'dfpoí £ 
hnea media y m a g n í f i c o ^ j j * 
en el ataque. Por el Real { ? 
d r i d . m a l todos en la 
parte s a l v á n d o s e A ^ ^ * 
desastre general en esos c ^ 1 
t a y c inco minutos . Sub ió de ^ 
S 0 ^ 1 eJqUip? Ia segunda 
destacando Amancio. G e n t « 
Z u n z ú n e g u i y Zoco. 01 

PARA TAPICERIA 
se necesita señorita con práctica en máquinas de eoser 
con motor industrial. 

Preparación en una fábrica de Bilbao. Sueldo inicial 
74.000 pesetas anuales. Dirigirse por escrito al Apartado 
278 de Burgos. (ROC. Núm. 2.027). 

ELECTRA OE BURGOS, S. A. 
Distribmdora He EBERDUERO 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de la localidad de Lerma que por tener 
que realizar trabajos de explotación en dicha Zona, 
que previo conocimiento y autorización de la De­
legación de Industria de esta provincia, el día 5 del 
actual, desde las 2,30 horas de la tarde hasta las 
5,30 horas de la miaña, aproximadamente, suspende­
remos el servicio eléctrico a los centros de transfor­
mación denominados: Valderredizo, G. Noel, San Fran­
cisco, E l Arco, Las Cercas,. Santo Domingo, Elevado­
ra y Lerma (Parque). 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

s in 
ninguna 
entrada 
tres dormitorios 
salón - comedor 
ascensor 
espléndida terraza 
INFORMACION EN LAS MISMAS OBRAS INCLUSO 
LOS DOMINGOS HASTA LAS 7 DE LA TARDE 

/ 

PISOS DE SU PROPIEDAD 
COMPLETAMENTE TERMINADOS 
LLAVE E N MANO POR MENOS 
PRECIO DE UN ALQUILER 

B a r r i o 
G a m o n a l 

o n c t N A 
I N F O R M A C I O N 

a e 

MAÚMÚ 

C U A R T E L G U A R D I A C W f L 

c o n s t r u c c i o n e s 

• •• • • 
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JUEVES, PRONOSTICOS DE KARAG 
[| partido entre los dos primeros, muy difícil debe decidirse por el campo a favor del Atlético de Madrid 
[| Zaragoza debe ganar al Barcelona para no exponerse a un serio contratiempo como en 1968-60 
[| Madrid es el único equipo con probalidades de éxito a domicilio 
[spañol-Rayo Vallecano es el gran partido de Segunda División, que debe terminar en un empate 
Después, Murcia-Málaga y Oviedo-Osasuna, con probable victoria malagueña y empate en el otro encuentro 

Por Acisclo KARAG 
(De los Servicios especiales de "Cifra Gráfica") 

,„ la próxima jornada l igue-
jugarán los siguientes par-

tídos: 

pIilMERA DIVISION 

HETICO M A D R I D (1) - A t -

^ ^ r / c o r u . a « 2 ) . 
S A D A (4) - Elche (13). 
MaUorca (15) - M A D R I D (3) . 
SABADELL (14) - Las Pal -

% £ ' (5) - Real Sociedad 

l5VALBNCIA (8) - Pontevedra 

"ZÁRAGOZA (9) - Barcelona 

(I). 

SpUNDA DIVISION 

Bilbao Atlético (12) - Be t í s 

"cáivo Sotelo (16) - O N T E -
jilENTE (5). 
BURGOS (14) - Va l l adohd 

(4). ' 
Español (3) - Rayo Vallecano 

Ú 
FERROL (17) - San A n d r é s 

(18)'. ' 
ILICITANO (7) - C ó r d o b a (8 ) . 
Murcia (15) - M A L A G A (10). 
ORENSE (191 - Cas te l lón (13). 
Oviedo (9) - Osasuna (6) , 
Salamanca (20) - r I J O N (1) . 
Todos los partidos se j u g a r á n 

<n los campos de los clubs c i ­
tados en primer lugar. Los nom­
bres en mayúsculas son los fa ­
voritos; cuando aparecen con 
los mismos caracteres quiere de­
cir que lo más probable es u n 
empate. Las cifras entre p a r é n ­
tesis Indican la clasif icación ac­
tual de los distintos equipos. 
IMPRESIONES Y C O M E N T A -
TARIOS 
Tenemos a la vista una i orna­

da extra, porque si exceptuamos 
el encuentro del estadio Lu i s 
Casanova, que aparece c laro o 
fácil, y también el de "Los C á r ­
menes", en que es ostensible la 
superioridad granadina sobre e l 
We, ios seis restantes son a 
wal más importantes porque 
«lis resultados influyen enorme-
"•Mte en la clasif icación, de 

modo que en a l g ú n caso has­
ta en la def ini t iva . 

Juegan los dos pr imeros, los 
dos A t l é t i cos , de modo que por 
esa c las i f icación p r iv i l eg i ada 
tiene que ser necesariamente e l 
me jo r pa r t ido del d ía . No hay 
m á s diferencia que u n pun to 
entre los dos, de modo que es 
pa r t ido de c las i f icac ión. 

He a q u í un par t ido muy d i f í ­
c i l , como para quinielistas, en 
que caben los tres resultados. 
Los m a d r i l e ñ o s t ienen u n p u n ­
to m á s , pero, cosa curiosa, los 
b i l b a í n o s t ienen u n mejo r í n d i ­
ce de a c t u a c i ó n i aunque ins ign i ­
ficante (0.01). 

E l te r reno de juego, exclus i ­
vamente este factor, i n c l i n a n 
las probabil idades, e l p r o n ó s t i c o , 
a favor de l A t l é t i c o de M a d r i d . 

Viene en impor tanc ia e l par ­
t ido Zaragoza - Barcelona, que 
se hace m á s interesante d e s p u é s 
de l percance zaragocista, pues, 
aumenta hasta c ie r to pun to las 
probabil idades barcelonistas. 

¿ Q u é pasa con e l Zaragoza? 
¿ C ó m o p e r d i ó en " L a Romare-
da" frente a u n equipo que en 
la pasada semana era candidato 
a l descenso, la U . D . Las Pai ­
ros? Equipo que en su p rop io 
campo no pudo ganar a l Grana­
da n i a la Real Sociedad. 

Con e l percance e l Zaragoza 
ha pasado en noveno lugar . Por 
l a clase del equipo, e l Zaragoza 
si no en los tres pr imeros pues­
tos debe figurar siempre en la 
p r imera m i t a d de la tabla de 
c las i f icac ión. H a y que pensar 
que no es el Zaragoza de l a 
temporada 1968-69. Los zarago-
cistas t ienen que pensar —para 
ev i t a r u n lance desagradable— 
e n los jugadores, en e l en t re­
nador , en los d i rect ivos y e n los 
espectadores. Parece que esto 
e s t á claro. 

H a y que considerar que e l 
contra t iempo no ha sido m á s que 
u n incidente y siendo as í , debe 
ganar en " L a Romareda" a l Bar­
celona, que t o d a v í a no e s t á co­
m o en sus mejores momentos. 

Sigue en i n t e r é s e l par t ido 
de B a l a í d o s ent re los equipos 
de l a m á x i m a r i v a l i d a d gallega, 

el Celta contra el Depor t ivo de 
la C o r u ñ a . Hasta ahora los v i -
gueses se han mostrado superio­
res y de hecho es tá delante en 
la c las i f icación, con un punto 
y dos puestos. Se r e c o r d a r á el 
buen papel d e s e m p e ñ a d o por 
los cé l t i cos frente a l M a d r i d y 
a l jugar en Ba la ídos , lo n o r m a l 
es que t r i u n f e n . 

Con ocas ión de este g ran en­
cuentro, recordamos el excelen­
te papel de la F e d e r a c i ó n Ga­
llega en e l campeonato de l a 
P r imera Divis ión . En esta com­
p e t i c i ó n figuran nada menos que 
tres clubs gallegos: Celta, C o r u ­
ñ a y Pontevedra. 

Otras importantes Federacio­
nes no cuentan m á s que dos 
clubs, que son la Catalana, la 
Castellana y l a Andaluza. U n 
sólo club t ienen las Federacio­
nes Balear, Guipuzcoana, Las 
Palmas, Murciana, Valenciana y 
V izca ína . Las otras siete Fede­
raciones (Astur iana , C á n t a b r a , 
E x t r e m e ñ a , Navarra , Nor te de 
Af r i ca , Oeste y Tenerife , s in 
ninguna r e p r e s e n t a c i ó n . 

COMITE PROVINCIAL 
DE FUTBOL INFANTIL 

Se pone en conocimiento de 
todos cuantos centros y en t ida­
des quieran pa r t i c ipa r en el 
Campeonato de E s p a ñ a de F ú t ­
b o l I n f a n t i l en su fase p r o v i n ­
c ia l , d e b e r á n asist ir a efectos de 
i n s c r i p c i ó n a l a r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o viernes, 
d í a 5, a las ocho de l a t a r ­
de, en l a Casa del Deporte , ca­
l l e San Juan , 22, not i f icando 
que en todo caso esta es l a se­
gunda y ú l t i m a convocatoria que 
se hace para t a l f i n . 

As imismo se comunica que la 
f i n a l de f ú t b o l , t rofeo "Delega­
do p rov inc ia l de Juventudes"; se 
j u g a r á en el campo de San 
A m a r o el p r ó x i m o domingo, d í a 
7, a las" doce de l a m a ñ a n a , 
entre los equipos "Vad i l lo s F . 
C." y " M ú s i c a y Deportes". 

áíloverá hoy? 
por 

ó 12 meses a 

ÍSOLO HASTA 
FIN DE AÑO! 

la nueva 
secadora 
automática A E G Minerva 

o ropa moiada, seca en unos minutos 

Ricardo Zamora 
en grave estado 

Barcelona ( A l f i l ) . — E l esta­
do de Ricardo Zamora con t i ­
n ú a siendo grave y no se des­
car ta la pos ib i l idad de nuev .s 
complicaciones infecciosas, se­
g ú n e l parte m é d i c o , faci l i tado 
esta m a ñ a n a d e s p u é s de la ope­
r a c i ó n de urgencia a que tuvo 
que ser sometido ayer el s e ñ o r 
Zamora. 

¿ Q u é h a r á e l M a d r i d en M a ­
llorca? Tiene un par t ido delica­
do porque el Mal lo rca no es tá 
como hace un mes y ha mejo­
rado claramente, como lo de­
muestra su v ic to r i a sobre el Bar ­
celona y el empate con el E l ­
che en A l t a b i x .Los m a l l o r q u i 
nes son conscientes de su mala 
s i t u a c i ó n y saben que les hace 
fal ta la s u p e r a c i ó n en todos los 
aspectos. 

Pero el M a d r i d necesita su­
perarse t a m b i é n para no si tuar­
se a m á s de dos o tres puntos 
de los At lé t i cos . Puede y debe 
ganar. 

E l Sabadell e s t á ahora en ple-
n? zona de descenso, de modo 
que le interesa abandonarla, 
cuanto antes, mejor . A pesar 
de la sorpresa de Zaragoza, es 
m u y dif íc i l que los canarios re ­
p i tan l a h a z a ñ a en la Cruz A l ­
ta De ganar, empujada , no a 
Las Palmas, sinc a l Elche a l 
descenso. 

L a jornada no es para va r i a r 
los dos pr imeros o los dos ú l ­
t imos, pero sí , todos los pues­
tos cercanos, del tercero a l no­
veno y del d é c i m o c u a r t o a l u n ­
d é c i m o 

S E G U N D A D I V I S I O N 

H a y tres o cuatro part idos de 
sumo i n t e r é s en la Segunda D i ­
v i s ión , cuyo orden es e l siguien­
te: E s p a ñ o l - Rayo Vallecano, 
M u r c i a - M á l a g a , Oviedo - Osa­
suna y Burgos - V a l l a d o l i d 

Por su actual, c las i f icación no 
hay duda de que sobresale e l 
E s p a ñ o l - Rayo Vallecano, am­
bos en l a zona de ascenso, por 
delante los m a d r i l e ñ o s . Encuen­
t ro sumamente d i f í c i l , porque e l 
E s p a ñ o l juega en su terreno, 
pero, l a rea l idad es que sus 
dos ú l t i m o s encuentros han sido 
desconcertantes e m p a t ó ea su 
campo con e l C ó r d o b a y e l do­
mingo p e r d i ó ante el M á l a g a , 
con u n tanteo de e s c á n d a l o , na­
da menos que con 0-5. Con es­
tos antecedentes, e l buen m o ­
mento de l Rayo Vallecano hace 
pensar que puede empatar en 
el peor de los casos. Es l o m á s 
probable. 

E l segundo par t ido es Murc ia -
M á l a g a . Los murcianos lograron 
empatar a domic i l io con el C ó r ­
doba, pero l a r ea l idad es que 
la h a z a ñ a de l M á l a g a ha sido 
terminante ; un 5-0 no a cual ­
quiera , sino a uno de los me­
jores equipos, clasificado enton­
ces en segundo lugar . De t r i u n ­
far e l M á l a g a . 

Es buen par t ido Oviedo - Osa­
suna, dos equipos que se en­
cuentran bien en este momento, 
ambos en la p r i m e r a m i t a d de 
la tabla, por delante e l Osasu­
na. Pero el Oviedo compensa 
la diferencia con el campo, de 
modo que l o m á s probable es 
u n empate. 

Burgos - V a l l a d o l i d puede y 
debe ser u n buen par t ido. No 
hay una gran diferencia , a fa ­
v o r de los valLsoletanos, de mo­
do que e l ter reno puede i m ­
ponerse. 

Juegan los dos extremos, e l 
ú l t i m o con e l p r imero . Por l a 
enorme diferencia, nadie debe 
dudar en la probable v ic to r i a 
del G i jón . 

O t r o vencedor a domic i l io 
puede ser el Onteniente. Ha de­
crecido el Bi lbao At l é t i co , de 
modo que e l Betis puede em­
patar. 

Mutualidad Nacional 
de Previsión de la 
Administración loca 

E n l a O f i c i n a p r o v i n c i a l de 
es ta M u t u a l i d a d ( D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l ) se h a l l a n de m a ­
n i f i e s t o las bases ap robadas 
p a r a c o n c e s i ó n d e l A g u i n a l d o 
d e l P e n s i o n i s t a d e l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n L o c a l , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l a ñ o 1969, a l c u a l 
p u e d e n o p t a r t o d o s l o s p e n ­
s ion is tas p roceden te s de C o r ­
p o r a c i o n e s L o c a l e s ( D i p u t a ­
c i ó n y A y u n t a m i e n t o s ) . 

P resen tac io r ' de ins t anc ias 
has ta e l 13 d e l a c t u a l . 

B u r g o s , 3 de D i c i e m b r e de 
1969. 

E l j e f e p r o v i n c i a l , F E D K -
K I C O F E R N A N D E Z T R A P A 

No e s t á s solo. La Asocia­
c ión e s p a ñ o l a d e L U C H A 
C O N T R A E L C A N C E R te 
protege. 

Entrenamiento de seleccionados juveniles 
con vistas al torneo de la UíFA 

Alarma en la Federación 
Mejicana de fútbol 

Una llamada 
telefónica "advirtió' 
que iba a estallar 
una bomba 

Méjico (Alfi l) . — Una lla­
mada telefónica a la Federa­
ción Mejicana de Fútbol, ad­
virtiendo que estallaría una 
bomba en la sede de esa or­
ganización a las diecinueve 
treinta horas de hoy produ­
jo el atropellado desalojo del 
personal de la misma. 

Avisado el subjefe de poli­
cía de esta capital se compro­
bó que no había tal bomba. 
La llamada se produjo en el 
momento en que estaba reuni­
do el tribunal de penas de 
te Federación Mejicana de 
Fútbol y estudiaba la sanción 
a Imponer al ex entrenador 
del club Toluca. En los últi­
mos partidos Trellez ha ob­
servado una conducta hostil 
hacia los árbitros, lo que le 
ha valido varias sanciones. 

Mañana el equipo de Tre­
llez, el Toluca, deberá en­
frentarse al Atlas en Guada-
lajara, lo cual ha propiciado 
las especulaciones en torno a 
que sería una persona alle­
gada a Trellez la que efectuó 
la llamada telefónica y la 
consiguiente alarma evitando 
que ^e impusiese la sanción 
el día de hoy al ex entrena­
dor del equipo nacional. 

B e r n a ( A l f i l ) . — S e g ú n h a 
anunciado hoy la F e d e r a c i ó n 
Suiza de F ú t b o l , la se lecc ión de 
Suiza se e n f r e n t a r á a l a de Es­
p a ñ a en pa r t ido in te rnac iona l 
que se c e l e b r a r á el 22 de A b r i l 
de 1970 en Lausana, y a la de 
Franc ia , el 3 de M a y o del mis­
m o a ñ o , en Basilea. 

E N T R E N A M I E N T O D E 
J U V E N I L E S 

M a d r i d (Logos).—Esta m a ñ a ­
na, en el campo de l a C iudad 
Univers i ta r ia , se h a celebrado 
u n ent renamiento de los cuaa-en-
t a y cuat ro jugadores juveniles 
convocados por e l seleocionador 
nac iona l J o s é S a n t a m a r í a con 
vistas a la fase de c las i f i cac ión 
pa ra e l torneo de la U E T A , que 
se h a de j uga r con Por tuga l y 
Franc ia . M a ñ a n a se c e l e b r a r á 
o t ro ent renamiento de r ev i s ión 
de l a clase de estos muchachos 
pa ra tenerlos e n cuenta pa ra su ­
cesivas l lamadas. 
N U E V O G O L D E P E L E 

Montevideo (Al f i l ) .—Pelé ha 

conseguido su gol n ú m e r o m i l 
uno, en el encuentro que, por l a 
"supercopa" sudamericana, j u ­
garon en esta cap i t a l los equi ­
pos P e ñ a r o l y Santos. V e n c i ó 
e l P e ñ a r o l por dos goles a uno 
y P e l é m a r c ó su gol a los d ie ­
ciséis minu tos de juego del p r i ­
me r t iempo y con este t a n t o 
se i n a u g u r ó e l marcador de l 
par t ido . 

E L S E S T A O V E N C I O A L 
T U D E L A N O 

Tude la (Navar ra ) ( A l f i l ) . — E l 
Sestao ha vencido a l Tudelano 
por 3 a 2, e n pa r t ido de l a Co­
pa del G e n e r a l í s i m o , de Tercera 
Div i s ión , disputado esta tarde . 
E l p r ime r t i empo f ina l i zó con e l 
mismo resultado. 

A n t e e l g r a n desar ro l lo 
e c o n ó m i c o Burgos no de­
be rezagarse e n e l des­
a r r o l l o re l igioso. 

8 de D i c i e m b r e . D I A 
D E L O S N U E V O S T E M ­
P L O S P A R R O Q U I A L E S 

OBRA CULTURAL DE LA 

DEI moto muco 
¡CONOZCA USTED SU CIUDAD! 

E n el deseo de que los burgaleses conozcan los monu­
mento.': y joyas de ar te de nuestra c iudad, el p r ó x i m o do­
m i n g o , d í a 7, se r e a l i z a r á l a v i s i t a a 

Museo provincial de Bellas Artes 
Las invitaciones, l imi tadas , se e n t r e g a r á n previa presen­

t a c i ó n de l a l ib re ta de ahor ro en las oficinas que la Caja 
de AHORROS D E L CIRCULO, tiene establecidas en nuestra 
ciudaa, d á n d o s e una char la con p r o y e c c i ó n de diapositivas, 
preparatoria a las visi tas, en el pa t io de p ú b l i c o de las ofi­
c inas Cen t r a l e s , c a l l e M i r a n d a n ú m . 5, e l s á b a d o , d í a 
6, a l a s 8 de l a n o c h e . 

Asamblea general 
de la Federación 
Ecuestre Internacional 

El Príncipe 
Juan Carlos 
presidió la 
cena de honor 

M a d r i d (Logos).—Hoy h a co­
menzado en M a d r i d l a A s a m ­
blea general de l a F e d e r a c i ó n 
Ecuestre In te rnac iona l de acuer­
do con la d e c i s i ó n tomada el 
pasado a ñ o en Bruselas. L a p r i ­
mera Asamblea fuera de B é l ­
gica fue en Roma. Se h a n es­
tud iado diversos puntos entre 
ellos el considerar of ic ia l e l i d i o ­
m a e s p a ñ o l , lo mismo que e l 
f r a n c é s y el i ng l é s , la a d m i s i ó n 
de varios p a í s e s en l a Federa­
ción, y diferencia entre las ca­
t e g o r í a s amateur y profesional. 

C E N A D E H O N O R 

M a d r i d (Logos). — Invi tados 
por e l C o m i t é O l í m p i c o espa­
ñol , anoche se ce lebró una cena 
de honor de los delegados en La 
Asamblea de la F e d e r a c i ó n 
ecuestre in te rnac iona l que se 
celebra en M a d r i d , a l a que 
a s i s t i ó e l P r í n c i p e de E s p a ñ a 
que p r e s i d i ó el acto. E l p res i ­
dente del C o m i t é O l í m p i c o , se­
ñ o r Samaranch, ofreció e l aga­
sajo y tuvo palbras de elogio 
pa ra los asistentes de los d i ­
versos p a í s e s y por la presencia 
de su Alteza Rea l don J u a n 
Carlos de B o r b ó n . 

FORESTALES Y D E ADORNO, 
V I D E S A M E R I C A N A S PLAN­
TAS D E FLORES 

Antes de hacer sus nuevas 
plantaciones solicite, sin com­
promiso algm.o, lista de pre­
cios p"-a la actual temporada a 
V I V E R O S GASPAR Apartado 
n ú m e r o 8. Calatayud (Zaragoza). 

• l i l i 

I 

Otra unidad DODGE - DART "DIESEL" entregada en el día de ayer a 
don Bonifacio López Alonso, con licencia número 22. 

Con esta nueva entrega son ya CUATRO los DODGE-DART "DIESEL" 
adjudicados con destino al SERVICIO PUBLICO de nuestra ciudad. 

Esperamos siga ese buen acierto entre nuestros "taxistas" y pronto veamos 
incrementado este parque con nuevas unidades. 

T A L L E R E S P E D R O V E L A S C O 

CONCESIONARIO DE ^ B A R R E I R O S 
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• O b r a f r a n c e s a t r a d u c i d a p o r T o n o 

C o r o s y D a n z a s e n e l t e a t r o E s p a ñ o l 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a t ea t ra l 
especial para l a agencia " L o ­
g a s " ) . — L a Navidad se e s t á 
en t rando por las puertas. Las 
calles y los comercios y a se l l e ­
n a n de estrellas de papel de p l a -
ta,- bolas de cr is ta l , ramas de 
abeto y perifollos escarchados. 
T a m b i é n en los teatros se re­
mozan las carteleras con vistas, 
p r inc ipa lmente , a los dias que 
se% aprox iman , dias de f a m i l i a 
y hogar, y t a m b i é n de honesto 
esparcimiento. 

" E L D O N D E A D E L A " 

£ n el teatro A r l e q u í n , el co-
q u e t ó n local de la calle de San 
Bernardo, se ha in ic iado y a l a 
marcha de las novedades tea­
trales y se ha elegido p a r a e l lo 
una comedia de dos autores 
franceses que sólo con dos obras 
h a n alcanzado la popu la r idad en 
los m á s impor tantes escenarios 
del M u n d o . Nos referimos a los 
s e ñ o r e s B a r i l l e t y Gredy, au ­
tores de " F l o r de cactus" y 
"Cuarenta quilates", comedias 
g u . a lcanzaron en el tea t ro L a -
ró. muchas representaciones. 

L a nueva comedia de B a r i l l e t 
y Gredy, l a estrenada en el tea­
t r o A r l e q u í n , ha sido adaptada 
a l a escena e s p a ñ o l a por " T o n o " . 
Es una comedia sencil la, con u n 
tema ingenuo que precisamente 
en su ingenuidad t iene su mayor 
encanto. Comedia intrascenden­
te, leve co'nio u n mi lano , que d i ­
v ier te y entret iene. Es l i m p i a 
de c l ima y de tipos y é s t e es u n 
t o i Á o impor t an te en estos dias 
eyi que se presentan sobre los 
escenarios conflictos y s i tuacio­
nes t a n poco edificantes. Luisa 
Sala, J u l i t a M a r t í n e z y J o s é 
M o n t i j a n o l levan sobre sus h o m ­
bros el p'iso de la i n t e rp re t a ­
c ión, que resulta m u y lograda 
bajo la diestra d i r e c c i ó n de Ca­
yetano Luca de Tena. 

E L U L T I M O R O M A N ­

T I C O : — : 

C i r o teatro con novedad h a 
sido el teatro de la Zarzuela en 
el que la nueva empresa, la de 
don M a t í a s Colsada, ha levan­
tado el t e l ó n con u n e s p e c t á c u l o 
que l leva el t í t u l o de " E l ú l t i ­
mo r o m á n t i c o y su t i empo" . 

Aunque en los carteles y p ro ­
gramas de mano se anuncia co­
mo zarzuela de J o s é Tellaeche 
con m ú s i c a de los maestros Sou-
tu l lo y Ver t , en v e r s i ó n de E n ­

rique Llovet , esto no es t o t a l ' 
mente cierto, porque de lo que 
en rea l idad se t r a t a es de u n a 
s á t i r a compuesta por Enr ique 
Llovet sobre ciertas facetas de l 
romant i c i smo; s á t i r a , que t iene 
como fondo el a rgumento esque-
matizado hasta l imi tes i nve ro ­
s ími l e s de la popular zarzuela 
del s e ñ o r Tellaeche, con los n ú ­
meros musicales, m u y bellos, que 
compusieran los -maestros S o u t i -
l lo y Ver t , m ú s i c a que t a m b i é n 
h a n sido revisadas po r . Waldo 
de los R í o s . 

Para representar esta obra de 
Enrique Llovet , con los. mencio­
nados n ú m e r o s musicales, se ha, 
formado una la rga c o m p a ñ í a e n 
la que destacan las cantantes 
M a r y Ca rmen R a m í r e z , Josefina 
Meneses y J u l i á n M o l i n a , y los 
componentes de l grupo Tea t ro 
E s p a ñ o l Independiente que son 
los que t i e n e n a su .cargo toda 
l a pa r te hablada escrita po r e l 
s e ñ o r L love t . Coros, ba l le t , o r ­
questa, coadyuvan a l e x t r a ñ o 
e s p e c t á c u l o que ha sido b r i l l a n ­
temente presentado y. que en l a 
noche de su estreno fue r é c i -
bido con contrar ias muestras. 

P U R O F O L K L O R E >t 

T a m b i é n en estos dios, como 
y a es t r ad ic iona l , h a tenido l u ­
gar el Cer tamen de Coros y 
Danzas que organiza l a S e c c i ó n 
Femenina , ce r t amen que Tía te- , 
n i d o como escenario e l de l tea­
t r o E s p a ñ o l . M á s de ochenta 
agrupaciones de todas las p r o * 
vincias y regiones de E s p a ñ a , 
l i a n tomado par te en este cer ta ­
m e n en el que se m u e s t r a en t o ­
da su pureza nuestro fo lk lo re 
t an to en canciones como e n b a i ­
le. . 

M A R S I L L A C H : — : : 

F ina lmente , casi a l f i l o 
t e r m i n a r nues t ra c r ó n i c a , nos 
l lega la n o t i c i a d e que A d o l f o 
M a r s i l l a c h h a recibido dos i m ­
por tantes galardones, po r su l a ­
bor de, d i rec tor en " E l t a r t u f o " . 
Uno e i Premio de Tea t ro M a y t e , 
en su p r i m e r a e d i c i ó n y o t r o e l 
Garbanzo de Plata , ins ignia que 
por l a cal idad de quienes l a po­
seen y a t iene muchos candida­
tos, aunque su o torgamiento 
corresponde a u n G r a n Conse­
j o que celebra e n secreto sus 
deliberaciones y que es quien , 
en de f in i t iva , elige. 

F E D E R I C O G A L I N D O 

Palabra nueva: chequeo 
P o r R o d r i g o ftllBIO 
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LNC'A como ahora 
se han populariza­
do tanto y en t a n 

poco t iempo unas pala­
bras, unas expresiones. 
Parece que nuestras 
nuevas formas de decir 
se contagian. Q u i z á es­
to tenga un hondo sig­
nificado. Posibleme n t e 
sea consecuencia de es­
ta a l i enac ión en la que 
todos cabalgamos. 
' A s í , los hombres de 
hoy, esos hombres que 
se preparan para ocu­
par nuevos cargos en 
esta sociedad que quie­
re ser Industr ia l izada, 
han empezado a p ronun­
ciar , hasta el desgaste, 
expresiones como: « p r á c ­
t i c a m e n t e » , «en p r i n c i ­
p io» , « d e i n m e d i a t o » , 
« re la t 1 v a m e n t e» , a s í 
como otras terminadas 
en «cion»: « p r o d u c c i ó n » , 
« p r o m o c i ó n » , «capac i t a ­
c ión» , « p l a n i f i c a c i ó n » , 
etc. Creo que es este u n 
lenguaje t e e n ó c r a t a . Es 
decir , de nuestro t iem­
po y de nuestras nue­
vas Cormas de v i v i r . U n 
lenguaje que saca y po­
pular iza , hasta macha­
car, unas determinadas 
mule t i l l a s . Parece que 
u n h o m b r e que ha estu­
diado algo de « M a r c k e -
t ing» , o que se ha pre­
parado para estar a l 
frente de una s e c c i ó n en 
cualquier i ndus t r i a o co­
merc io , parece, d igo , 
que no e s t á bien prepa­
rado s i n o habla asi , u n 
poco po r esos vocablos 
que le han e n s e ñ a d o 
precipi tadamente unos 
profesores y o t r o poco 
empujado por el m a l do­
blaje de los telefilmes 
que cont inuamente ve: 
mos en nuestra televi­
s i ó n . 

Y ahora, para seguir 
l a corr iente de expresio­
nes nuevas, aparece o t r a 
palabra de la que ya 
nos vamos saturando. 
Esta palabra , « c h e q u e o » , 
va y viene po r todas 
partes. L a ut i l i za una 
empresa de venta y re­
p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s 
en su publ ic idad : «¡Lle­
ve su coche a chequeo 
B a r r e i r o s . . . ! » . As í dice 
e l anuncio r a d i o f ó n i c o , 
una y o t r a vez, macha-
conamente. Por o t r a 
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- a l . O. — 9 : I d o . Obice. — 10: 
Co. E tapa . •— 1 1 : E . A l i s a . 

V E R T I C A L E S . — 1 : C. A p i -
ce. — 2: Ob. Miedo . — 3: R u t . 
A n t r o . — .4: Feroz . A . — 5: 
Uno. Opalo. — 6: A l . Tos. Be. ~ 
7: A m e n o . I t a . — 8: O. L o c a l . — 
9: Avena , E p l . — 10: A l e r o . A s . 
1 1 : Egara . A . 

A L J E R O G L I F I C O : 

P a r a ver a Rosa r i to . 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Ventana , b o t ó n , topo del pa­
ñ u e l o , h u m o de . la pipa, ch ime­
nea, r a m a de á r b o l , p ipa . 

J E R O G L I F I C O 

— ¿ S e r á c ier to eso? 

AGENCIA flEL 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Su­
ceso inesperado. — 2: Pide a 
Dios . Famosa v i l l a i t a l i ana . — 
3: Te j ido . Sufi jo usado en q u í ­
mica . — 4: Pueblo de Sevilla. 
P ronombre . — 5: Golpe. — 6: 
P a l p i t a r . — 7: Consonante. F i e -
rec l ta . — 8: N o m b r e l a t ino del 
Guadiana. Bebida. — 9: Asee. 
I n t e r j e c c i ó n . — 10: L o son las 
playas. 

V E R T I C A L E S . — Ü: Unicos. 
T a l a d r o . — 2: Naipes. M a n c h a 
en el cutis . — 3: Rendi ja . A n t i ­
guo saludo romano. — 4: Pico 
de los Pir ineos . I n d i c a luga r . — 
5: Los egipcios lo veneraban. 
N o t i f i c a . — 6: Demos t ra t ivo . 
In s t rumen tos q u i r ú r g i c o s . — 7: 
Hados. Planta medic ina l . — 8: 
Especie de magos. N ú m e r o s pa­
res. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cor­
fú. E . — 2: Buena. Ag . — 3: 
T r o l a . Alá . — 4: O. Mover . —. 
5: Azote . E r a . — 6: M n . Pon. 
i ; 0 t _ 7; a ¡ T . Asó la . — 8: Pe-

parte , en los p e r i ó d i c o s , 
que tantas veces siguen 
el lenguaje pub l i c i t a r io , 
se emplea t a m b i é n cons­
tantemente esta expre­
s i ó n . E n «Pueb lo» , p o r 
e jemplo , los que llevan 
l a s ecc ión l i t e ra r ia vie­
nen publ icanoo, desde 
hace meses, u n espacio 
que se t i t u l a : « C h e q u e o 
a la c r í t i c a » . E n e l dia­
r i o « M a d r i d » , o t r a sec­
c i ó n se t i t u l a : « C h e q u e o 
a l p a í s » . U n amigo m í o , 
periodista , a l hacer una 
entrevista a la actr iz E l i ­

sa R a m í r e z , t í t u l o a s í 
su trabajo: « C h e q u e o a 
El isa R a m í r e z » . Y . . . Po­
d í a cont inuar . Es te vo­
cablo se alza, en pr ime­
ra p á g i n a y en grandes 
t i tu lares a l dos po r tres. 
M e parece que su em­
pleo es produc to de es­
te caminar todos a un 
m i s m o t ro te . Se pierde 
l a o r ig ina l idad . Habla­
mos y escribimos s e g ú n 
moldes. L o m i s m o que 
se traducen, en l a Amé­
r ica Lat ina , los telefilms 
seriados de l a A m é r i c a 

del N o r t e . Vamos, anda­
mos m á s avanzado, m á s 
duele algo d i s c u r r i r . 
Centramos las expresio­
nes sobre l o que cree­
mos m á s avanzado, m á s 
de vanguardia , m á s au­
daz. Nos parece que, de 
no hacerlo a s í , no esta­
mos en el avance y pro­
greso t e e n ó c r a t a . 

Pero l o que resul ta , 
a cor to plazo, es que 
demostramos una pobre­
za expresiva que da u n 
poco de pena. N o estoy 
en cont ra de las expre-
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siones nuevas, pero s i 
de todo l o que se ma­
chaca hasta traernos do­
lor de cabeza. ¿ T a n po­
co podemos d iscur r i r? 
¿ T a n de pr isa camina­
mos? Creo, sinceramen­
te, que nues t ro vocabu­
lar io es r ico y s e r í a una 
l á s t i m a que nos c e n t r á ­
ramos sobre unas pocas 
expresiones, algunas, o 
casi todas, tomadas de 
ese « M a r c k e t i n g » y de 
esas expresiones del co­
mercio y la indus t r i a in ­
ternacionales. 

s. 
—Con este medicamento se le a b r i r á n las ganas de comer. 

Se lo regalo p o r q u é si lo tuviera usted que compra r p e r d e r í a 
e l apet i to inmediatamente. 

PRIMER CENTENARIO DEL NACIMIENTO 
DE LEOPOLDO LEWIN 

Llegado de Berlín a San Sebastián en 1886, contribuyó 
de manera decidida al desarrollo de la industria española 

Se acaba de c u m p l i r el cente­
nar io del nacimiento en Ber­
l ín de Leopoldo L e w i n . Su n o m ­
bre acaso n i diga demasiado a 
las generaciones actuales de Es­
p a ñ a . S i n embargo, Leopoldo 
L e w i n fue una de las f iguras 
que m á s decididamente c o n t r i ­
buyeron a l desarrollo de l a i n ­
dustr ia e s p a ñ o l a , en una época 
en l a que l a p r i n c i p a l fuente de 
riqueza del p a í s se encontraba 
en l a ag r i cu l tu ra . 

Nacido en B e r l í n , el d í a 6 de 
Noviembra de 1869, Leopoldo L e ­
w i n l l egó a San S e b a s t i á n en el 
o t o ñ o de 1886, cuando contaba 
solamente 19 a ñ o s de edad. Con 
su e s p a ñ o l deficiente y su as­
pecto de hombre del Nor te , p á ­
l ido y delgado, Leopoldo funda 
una d e s t i l e r í a de alcohol en la 
local idad nava r ra de R i n c ó n de 
Soto. Este p r imer paso en el 
campo de l a indus t r i a s e r í a se­
guido poco d e s p u é s por u n a ca­
dena de fundaciones y monta ­
jes, en t re las que merecen m e n ­
cionarse l a C o m p a ñ í a de A z ú c a r 
y Alcoholes Ebro, Indus t r i a s 
A g r í c o l a s (Barcelona) , Banco de 
A r a g ó n (Zaragoza), Sociedad 
Nava r ra de Indus t r ias , conocida 
ac tua lmente por Indus t r i a s y 
Abonos Q u í m i c o s de Pamplona, 
Fosfatos de L o g r o s á n (Sa laman­
ca) , F á b r i c a s de A z ú c a r de T e ­
n e r , L u c e n i y Cortes (Zarago­
za), Azucarera Leopoldo ( M i ­
r a n d a de Ebro-Burgos) , F á b i ' i c a 
de Abonos Q u í m i c o s de Lodosa 
(Nava r r a ) , F á b r i c a de A l c o h o l 
de Lamiaco (Vizcaya) , F á b r i c a 
de Productos A g r í c o l a s (Barce­
lona) y o t ras muchas m á s . 

L a tenacidad del joven ale­
m á n , representante pa ra E s p a ñ a 
de l a casa K r u p p , le granjea l a 
a d m i r a c i ó n de cuantas personas 
se ponen en contacto con el m i s ­
m o . Y a l abrigo de su e x t r a o r d i ­
n a r i a personalidad y su i n d u d a ­
ble don de gentes, se van a b r i e n ­
do las puertas de los dis t in tos 
campos indust r ia les po r los que 
despliega su act ividad. 

E l secreto del é x i t o de don 
Leopoldo L e w i n se encuentra , 
qu i zá , en su clara v i s ión del f u ­
tu ro . Así , cuando Cuba se des­
gaja de E s p a ñ a en el a ñ o 1898, 
Leopoldo L e w i n piensa que el 
p a í s debe de desarrol lar su i n ­
dus t r i a azucarera hasta e l ex­
t remo de que su p r o d u c c i ó n pue­
da abastecer l a demanda s in ne ­
cesidad de importaciones. L e o ­
poldo se pone en contacto con 
dos ingenieros a g r ó n o m o s , y e m ­
pieza a real izar i n t e r e s a n t í s i m o s 
ensayos de cu l t ivo de l a remola­
cha en l a cuenca del Ebro. Diez 
a ñ o s d e s p u é s , surge l a F á b r i c a 
Azucarera de A r a g ó n y en a ñ o s 
sucesivos o t ras varias en el N o r ­
te de E s p a ñ a y en el propio A r a ­
g ó n . 

E l cu l t ivo de l a remolacha le 
induce a adentrarse en el campo 
de los abonos q u í m i c o s y el de 

l a f i n a n c i a c i ó n de las instalacio­
nes y p r o d u c c i ó n azucarera a 
crear el Banco de A r a g ó n . 

E n el a ñ o 1923, cuando cuenta 
t a n só lo 54 a ñ o s de edad, Leo­
poldo L e w i n muere como conse­
cuencia de una ú l c e r a de e s t ó ­
mago. Pero su obra no se e x t i n ­

gue con él . C o n t i n ú a enraizada 
en l a g e o g r a f í a e s p a ñ o l a y con 
el la , como d i j o uno de sus me­
jores amigos, e l e s p í r i t u de aquel 
hombre s ingular , que t o d a v í a s i ­
gue Inspirando las directrices a 
adoptar po r aquellas industr ias 
en los trances m á s dif íci les poi­
que atraviesan. 

Por «TACHIN)) 

«Pega» ante el derribo 
de la Casa de la Moneda 

Mil setecientos millones de pesetas 
recaudaron los cines españoles 
en el primer trimestre de este año 

l l f l A r t m r v - " « " d o p a r e c í a medio, y m á s aún n ™ 
MADRID.- i n m i n e n t e el medio. l a m Z S 1* 

ier r ibo de las 
naves laterales de la an t igua 
Casa de la Moneda, en la P l a ­
za de Colón , el Colegio O f i c i a l 
de Arqui tecctos pide su conser­
v a c i ó n , p e t i c i ó n que y a h a b í a 
sido fo rmulada , y por varios 
conductos, con a n t e r i o r i d a d . 
Coincide e ñ su cr i ter io con las 
Reales Academias de Bellas A r ­
tes y la de la His to r ia . Dada la 
cal idad de los dos cuerpos de 
edificio, obra del famoso a r ­
quitecto j a r e ñ o , merecen ser 
conservados —se dice en la pe­
t ic ión— en una solució7i c o m ­
pat ible con la u r b a n í s t i c a de la 
fu tu ra g ran plaza, conservando 
asi la un idad ambien ta l de l i m ­
por tan te n ú c l e o , perdida i r r eme­
diablemente en parte, s e g ú n el 
ci tado Colegio, que siente una 
g r a n p r e o c u p a c i ó n por la con­
s e r v a c i ó n del M a d r i d m o n u m e n ­
t a l e h i s t ó r i c o . E l m a d r i l e ñ o 

medio, l a m e n t a r á que v 
demolidos esos edifioL l o Z 
para el, lejos de preocupScS 
ambientales e / « s í ó r t c a s ' s o ? 5 
cididamente feos y Se ¡ ¡ Z t 
los ojos agua, sin llegar a , ' 
rar , imag i Mndo cómo va a Z 
el soberbio parque que am Z 
surgir, con don Cristóba l l 
medio. en 

SUSPENSOS 

Como informamos en su ffl 
un g ran n ú m e r o de aluvmos 
T e r a p é u t i c a f ísica fueron sus 
pendidos en la Facultad de Ale 
d ic ina por una computadora 
que r e p r o b ó los "tests" realin 
dos por los futuros jnédicoj 
P id ie ron examen de revisión 
se les conced ió examinarse m 
computadora. . . y sólo han apro. 
bado cuatro. Felicitamos a la 
computadora. 

CHINOS 

COSAS VEREDES 
T E M P E R A T U R A Y C O L O R E S 

F r a n c f o r t ( E f e ) . — E l I n s t i ­
t u t o Ba t t e l l e , de proyectos y 
p r o g r a m a c i ó n en todos los sec­
tores de la i n d u s t r i a ha pre­
sentado hoy al per iod i smo en 
F r a n c f o r t , u n disco que indica 
verde s i l a t empe ra tu r a ambien­
te es super ior a siete grados, 
a m a r i l l o a t res grados y r o j o 
cuando desciende el t e r m ó m e ­
t r o ba jo cero. L o s conductores 
de v e h í c u l o s quedan a s í adver­
t idos de l a f o r m a c i ó n de hie lo 
en la calzada. 

U n cinco po r ciento de los 
accidentes de t r á f i c o en A l e m a ­
n i a e s t á representado anua l ­
mente po r colisiones ocasiona­

das a l resbalar los coches so­
bre una capa helada inv i s ib le . 
E l av i sador de h ie lo consiste 
en u n a plaza c i r c u l a r de sesen­
t a m i l í m e t r o s de d i á m e t r o y 
ve in t i c inco de espesor que reac-
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T i l * t a d i n 
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p o n 
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Dibujos con siete errores 

Estos dos d i b u j o s son a p a r e n t e m e n t e " r ú a l e s S i e t e d i f e 
r enc i a s í e s separan S í es us t ed b u e n o b s e r v a d o r debo dcscu 
b r í r l a s antes de cinco m i n u t o s . 

f L » « o l u c i ó n maf iana> 

ciona a la luz de los faros co­
l o r e á n d o s e a tono con el f r ío . 
U N C U A D R O Q U E « N O V A L I A 

L A P E N A » Y V A L E U N 
F O R T U N O N 
Londres ( E f e ) . — E l cuadro es­

t u v o colgado en la s a l l t a de es­
t a r de la casa duran te quince 
a ñ o s y a la madre de l a due­
ñ a no le gus taba mucho la se­
ñ o r a desnuda que a p a r e c í a en 
él. Por eso t r a t a r o n de vender­
lo una vez y se v a l o r ó en 20 
l ibras . N o v a l í a la pena. 

Pero ahora el cuadro ha ido 
a la famosa sala de subast 's 
londinense de « S o t h e r b y » . E n 
esta subasta se han pagado por 
él 224.0™ l i b r a s esterl inas (pe­
setas 35.590.000), pues ha resul­
tado ser una p i n t u r a del siglo 
X V I , obra de Hans B a l d u n g . 
t i t u l a d a « L a t e n t a c i ó n de E v a » . 

E l cuadro se ha yendido en­
t r e un lote va lorado en 1.194.170 
l ib ras esterl inas, en el cua l fi­
guraban t a m b i é n dos cuadros 
de Rubens : « E l rap to de las 
s a b i n a s » y « R e c o n c i l i a c i ó n de 
romanos y s a b i n a s » , que se han 
vendido en 350.000 l ib ras ester­
l inas . 

L a sala de « S o t h e r b y » , com­
ple tamente l lena de p ú b l i c o , se 
c o n m o c i o n ó cuando c o r r i ó el r u -
. . io r de que la s e ñ o r a C a t r e l l 
h a b í a l levado a l l í el cuadro s i n 
saber su va lor . 

Pos te r io rmente ha o c u r r i d o 
u n incidente con los in fo rmado­
res de Prensa, porque elemen­
tos de l a B B C T e l e v i s i ó n han 
« r a p t a d o ma te r i a lmen te a la 
p r o p i e t a r i a de l cuadro, s i n de­
j a r l a hab la r con nadie m á s . 

«Yo t r a j e el cuadro a q u í , d i ­
j o dicha s e ñ o r a en t e l e v i s i ó n , 
porque t e n í a idea de que e ra 
an t iguo y q u e r í a obtener dine­
r o pa ra el d e p ó s i t o de u n coche 
comprado a plazos. Cuando me 
d i j e ron lo que p o d í a valer , ca­
s i me d e s m a y o » . 
D O S B O D A S : LOS C U A T R O 

N O V I O S SUMArJ 351 A Ñ O S 
Conventry ( Ing la te r ra ) (Efe-

Reuter ) . — En una doble ce­
remonia se han casado hoy en 
Conventry dos parejas cuyas 
edades suman u n to ta l de 351 
a ñ o s . 

B i l l Lines, de 96 a ñ o s se ha 
casado con Eiiza M o r t o n , de 95 
a ñ o s , mientras que Z i l l Heah, 
de 86 a ñ o s , ha desposado a Mar -
garet Car low, de 74 a ñ o s . 

D O N C E L E S Por OLMO 

"Necesito el sacramento éter, 
no, la i n c o r p o r a c i ó n a Cristo, 
y la v ida religiosa me ayuda­
r á " , ha dicho, a l ser bautizada 
con siete j ó v en es m á s —todos 
chinos— Rosa M a r i a , de 23 afios 
de edad y que es tá haciendo el 
doctorado de Filosofía. Recibie­
r o n las aguas bautismales de 
manos del Cardenal arzobispo 
de Nank ing , m o n s e ñ o r Paúl Yu-
Pin , en la capilla del Colegio 
M a y o r Siao Sin, que significa 
"Est re l la de la m a ñ a n a " . Reci­
bieron los nombres de Martina, 
Roberto, Rosa Mar ia . Maria Te­
resa, L i r i a Catal ina, Miguel y 
Ernesto. Bien venidos 

PAJARO 

Procedente de Kirkenes, al 
Nor t e de Noruega y después del 
circulo polar, ha llegado a Ba­
rajas en una caja envuelta en 
p l á s t i c o , u n p á j a r o marrón de 
largo pico, consignado al jeje 
de campo de la C o m p a ñ í a Aérea 
S. A. S. E n la caja se hallaba 
e l siguiente mensaje: "¿Mé pue­
den mandar a paisós más ca­
lientes? Vengo de Kirkenes, 
donde siento mueno /río. W 
tengo dinero, pero prometo vol­
ver con el sol y el verano, re­
cuerdos, C é s a r " . En la. citada 
c o m p a ñ í a h a n manifestado que 
se proponen l ibertar a este W' 
t r a ñ o p á j a r o para que pase ^ 
invierno en E s p a ñ a y regrese 
opor tunamente a l lugar de pro­
cedencia, pues se sospecha se 
t r a t a de una raza de aves mi­
gratorias. Pues se ha luci{í0 
C é s a r , con el frío que tenemos 
por a q u í . 

N O T I C I A S BREVE* 

Buen t iempo, con niebla. : 
— M i l setecientos millones w 

pesetas recaudaron los cines es­
p a ñ o l e s en el primer trimestre 
de este a ñ o . 

— E l M o n t e p í o doméstico w 
va concedidos en prestaciones 
1.750 mil lones de pesetas. 

FIESTA 
E N LA O. N. U . 

Poesía y música 
española 

N a c i o n e s U n i d a s (Efe) . 
M a r í a D o u g l a s . ^ a c ^ i z " 
j i c a n a a c t u a l m e n t e asoc1 
c o n l a N u e v a C o m p a ñ í a é . 
T e a t r o de C i u d a d ór de 
j i c o , a c t u a r á en & jas 
l a A s a m b l e a gene ra l ; £ = 0 

N a c i o n e s U n i d a s el P f ^ o n -
10 de D i c i e m b r e p a r a ^ ^ . 

m e m o r a r e l - ^ X . ^ ..mver-
r i o de l a d e c l a r a c i ó n u i , 
sa l de los Derechos 
n o s . . terr,retará 

M a r í a D o u g l a s «a ra 
u n m o n o l o g o - c o n c i e r t o ^ el 
s o l i s t a , t i t u l a d o , c0in-
d e s i e r t o " . e spec ia lmenie ve , 
p u e s t o p a r a e l d í a ae J ^ 
r e c h o s H u m a n o s , c " y u ü 0 e t a s 
p r o c e d e de obras oe K CU-

siglo X ^ - . . , * -e s p a ñ o l e s d e l 
y o s versos evocan y o s versos ,*0Tiria 
r e n t a a ñ o s de P e n } l „ „ en loS 
S a n t a M a r i a Eg ipc i aca f r l . 
d i e s l e r t o s d e l N o r t e de 
c a ÉVCI' 

L a p l a n i s t a ^ n ^ á C o ^ ' 
n e C r o c h e t , I n t e r p r e t a r a 
pos i c iones d e A l b e n i z > 


